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A Ñ O XIÍIX. Martes 4 de diciembre de 1888.- S wita B á r b a r a y san Marutas . N U M E R O 288. 
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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABASTA. 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E L.A M A R I N A . 
AL. D I A R I O DE L.A M A R I K A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D B H O T . 
Nueva York, 3 de diciembre, á 11 las 7 dala mañana 
L a D e u d a h a t en ido u n a u m e n t o 
de once m i l l o n e a de p e s o s e n e l p a -
s a d o m e s . 
Méjico, 3 de diciembre, á las} 
7 p20ms dé la mañana. $ 
E l g e n e r a l P o r f i r i o D í a z h a i n a u -
gurado s u n u e v o p e r í o d o p r e s i d e n -
c i a l . 
Berlín, 3 de diciembre, á las } 
7 y 48 ms. de la mañana» s 
D í c e s e s e m i o f i c i a l m e n t e que l a 
e n f e r m e d a d que p a d e c e e l E m p e -
rador e s u n fuerte c a t a r r o q u e a d -
q u i r i ó e n l a ú l t i m a c a c e r í a ; q u e no 
es c ierto s e h a y a ped ido c o n s e j o 
á n i n g ú n m é d i c o de f u e r a de P a l a -
cio; que lo s m é d i c o s de c á m a r a l e 
h a n ind i cado que, á p e s a r de q u e e l 
t iempo e s bueno , debe p e r m a n e c e r 
e n s u s h a b i t a c i o n e s a l g u n o s d í a s . 
U n p e r i ó d i c o de e s t a C o r t e a n u n -
c i a que h a n d e s a p a r e c i d o l a s e s p e -
r a n z a s de que s e m a n t e n g a l a p a z 
de E u r o p a , á c o n s e c u e n c i a de l o s 
profundos ce los q u a h a d e s p e r t a d o 
e n A u s t r i a - H u n g r í a l a s u p r e m a c í a 
de A l e m a n i a . E l Vossisch Zeitung 
dice que c o n mot ivo de l e que p a s a 
e n A u s t r i a - H u n g r í a , debe p r o c u -
r a r s e que s e a m á s v e r d a d e r a l a a-
l i a n z a , ó d e s t r u i r esta . 
Viena, 3 de diciembre, á l a a i 
8 de la mañana. S 
E l Fes ter L l o y d dic© e n contes ta -
c i ó n á l o s p e r i ó d i c o s de A l e m a n i a , 
que A u s t r i a no debe e s t a r b i jo l a 
d e p e n d e n c i a de A l e m a n i a , p u e s 
p r e f e r i b l e s e r i a q u e r e n u n c i a s e á l a 
a l i a n z a , v i n i e n d o á s e r e l c e n t r o de 
u n a c o a l i c i ó n f r a n c o - a u s t r o - r u s a 
c o n t r a e l I m p e r i o g e r m á n i c o . 
Berlín, 3 ü'e diciembre, á l a s ) 
8 y 15 m d é l a mañana. S 
E n l e s c i r c u l e s o f i c ia l e s s e deplo^ 
r a l a c o n t r o v e r s i a que h a s u r j i d o 
en tre l a p r e n s a a u s t r í a c a y l a a l e 
m a n a , l a c u a l l l e n a de regoc i jo á l a 
de F r a n c i a . 
L a p r e n s a r u s a , á s u v e z , s u e ñ a 
c o n l a i n m e d i a t a r u p t u r a de l a t r i -
p le a l i a n z a . 
J'aris 3 de diciembre, á las} 
S y 30 ms de la mañana. S 
S e h a l l e v a d o á efecto l a m a n i f e s ' 
t a c i ó n e n h o n o r de l a m e m o r i a de 
B a n d í n . 
Madrtd, 3 ie diciembre, á las 
9 de mañana 
E l C o n s e j o de E s t a d o h a dec id ido 
que e l C o n d e de B e n o m a r s e a s e p a 
rado d e l c u e r p o d i p l o m á t i c o , y que 
X Í O ae v u e l v a á c o n f i a r l e n i n g ú n 
puesto d i c h a c a r r e r a . 
Madtid, 3 de diciembre, á las 
10 de la mañana 
H a surg ido u n n u e v o d i sguato e n 
tre e l GJ-obiemo y Jos a m i g o s de l ge-
n e r a l C a s s o l a E s t o s q a i a r e n r e p r o 
duc ir e l proyec to de L e y s o b r e r e 
formas m i l i t a r e s . C o n e l objeto de 
l legar á u n a s o l u c i ó n s e a n u n c i a 
u n a p r ó x i m a c o n f e r e n c i a en tre e l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s -
tros , S r . S a g a a t a , e l que lo e s d e l 
C o n g r e s o , S r . M a r t e s , y l a c o m i s i ó n 
de d i p u t a d o s que e n t i e n d e e n e l 
m e n c i o n a d o proyecto . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
b r a d o a y e r , f u é a p r o b a d a l a f ó r m u l a 
c o n v e n i d a p a r a e l e a t a b l e c i m i e n t o 
de l sufragio u n i v e r s a l . 
A d e m é s d e l a s c o n d i c i o n e s te le-
graf iadas , s e ex ige p a r a d i s f r u t a r 
de e s e d e r e c h o , que ios i n d i v i d u o s 
h a y a n de h a b e r c u m p l i d o l o s v e i n -
t i c i n c o ofioa de edad , t e n g a n c u a t r o 
a ñ o s de r e s i d e n c i a e n e l l u g a r don-
de h a y a n de e j e r c e r es© d e r e c h o y 
s o j í a n l eer y e s c r i b i r . 
N o m b r a r á n d iputados a l g u n o s 
c e n t r o s m i i t a r e s , y ó a t e s no goza-
r á n de l dexecho e l e c t o r a l m i e n t r a s 
e s t é n e n ac t ivo s e r v i c i o . 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a u n P e a l 
D e c r e t o h a c i e n d o e x t e n s i v o á l a i s -
la de C u b a e l P e a l D e c r e t o de 2 9 
de e n e r o de 1 8 8 7 , r e f eren te á l a s 
C á m a r a s de C e r n e r c í o 
Ber,ín¡ 3 (k d ciembre. a ia \ 
1 áe la turde i 
L a Gaceta de Colonia d ice que s o n 
m u 7 t i r a n t e s l a s r e l a c i o n e s que e-
x aten e t t r o P u s i a y P e r s i a , á con-
s a c u e n c i a de l a s c e n d i e n t e m i l i t a r y 
c o m e r c i a l que I n g l a t e r r a h a a d q u i -
r ido s o b r e l a s e g u n d a . E l S h a h h a 
negado e l ^vv / zmAur a l c ó n s u l r u s o 
e n M e s c h e d , donde e x i s t e e s tab le -
c ido u n c o n s u l a d o i n g l é s , d e s d e h a -
ce m u c h o t i empo . 
Londres, 3 dñ diciembre, ú l a } 
1 y 15 ms de la tarde S 
L o * p e r i ó d i c o s de e s t a c a p i t a l pu-
b l i c a n t e l e g r a m a s de S a n P e t e r S ' 
burgo, e n l o s q u e s e d i ce q u e e l M i 
n i s t e r i o de l a Q u e r r á o r g a n i z a a c t i 
v a m e n t e u n p l a n h o m o g é n e o de de 
f e n s a p a r a e l c a s o do q u e s e tetrba 
l a p a z de E u r o p a ; y que e l Grobier 
no h a aprobado todo e l proyec to d e l 
g e n e r a l G r o m k o p a r a a b a s t e c e r á 
V a r s o v i a de l a s p r e v i s i o n e s n e c e 
s a r i a s , contando c o n 5 6 , 0 0 0 s ó i d a 
dos m á s de lo s que h o y c o m p o n e n 
s u g u a r n i c i ó n 3 5 0 , 0 0 0 h a b i t a n t e s 
j u d í o s , s e r á n e x p u l s a d o s de l a po 
b l a c i ó n e n c a s o de g u e r r a d e j á n d o 
l o s e n t r e g a d o s á s u s p r o p i o s r e c u r 
• o s . 
Santo Ikmingo, 3 de díciembn á las 
2 ce la t rde. { 
H a s i d o r e e l e c t o P r e s i d e n t e de 
e s t a R e p ú b l i c a e l g e n e r a l D . "Criises 
H e r e a u x , y V i c e - p r e s i d o n t e d e n 
J o a é M a Grant i er . 
E l p a í s e s t á t r a n q u i l o . 
P a r í s , d ic iembre I ? 
Renta. 8 porlOO, a 82 fr. 96 cts. ex-
diriaendo. 
N u e v a T o r k , d ic lemhre 1? 
Existencias en manog hoy en Nueva-YorSw 
485 imcoyes; 52 cajas? 772,000 sacos; 52 
melado. 
Contra existencias en Ignal fecha de 1HB?: 
2.S91 bocoyes; 52 cajas; 1.200,000 sacos; 
62 mel ado. 
N u e v a YorJc, d ic iembre 1°. 
Las existencias de azdcar en este pnerto y 
los de Baltimore, Flladelfla y Boston al ter-
minar el mes anterior, eran de 87,340 to-
neladas contra 56,820 en ígnai fecha del 
afio anterior. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t , 3 1 de l a L e y de P r o p i e -
d a d Inte lectual , ) 
Cotizaciones de ia Soisa Oficial 
el día 8 de diclemhre de 1888. 
O S O > Abrid A 235 por 100 y 
SBL C cierra de 285^ A 285H 
OüSo E S P A Ñ O L . S por 100 las dos. 
COTIZACIONES 
o o x i B a i o 
I S P A S i 
DHL 
D B C O H 5 B D O B E S . 
C a m b i o s . 
3 á 5 i p g P . oro es-
pañol, íegtLu plMR,, 
facha 7 oftntidad. 
f K A N G l A 
5f á 6 p g P., oro 0 1 -
pañol, á 60 div. 
6 i é 6J p » P., oro e»~ 
pañol, a 8 d[T. 
4 S 4 i p g P . 
panol, tk 6( 
oro 
dir. 
« a T A D O B O m P O f t 4 
9 4 9^ p g P . , o r o e « -
paüol, á 60 div. 
S i á 101 p 8 P . , o r o 
eapafiol, ftS dir. 
8 i lü pS^ioal ero y 
blllotea. T I L 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
i a ü o i j u w . 
Blanca. tron«« d« Deronno j \ 
Uu;i x- bdo & re^slar. . . . 
Idem, idom. Idem, Ídem, buív-
no & superior.c. 
(dom, Idom, Idem, id . , florete, 
Oogucho, inferior & regalar, 
número 8 á 9. (T. H . } . . . . . . 
deín baeno á superior, nú-
mero 10 á 11, Í d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, id«Tn 
Idem bf.euo, n? 15 á 15 i d , . . . 
(dom «apfirior, n? 17 ¿ 18 Id . . 
MQs:¿3£í.dí5 »3c4y&ji1*»f«í. 







S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de »c3msins&. 
D E CAMBIOS.—D. Joan Bta. MoitS, auxiliar de \ 
Corrinlor 
D E AZÜÜAEES.—D. Mannel Vázquez de las He-
ras, y D . Eduardo Fontaaille, auxiliar de Comdor. 
EÍ «cpu . - -eabf tD. - . 3 JP diciembre de 18«í.—El 
Síndico Presidiute interiDO. José de Monta íván . 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
S E C C I O N 2 ? — H A C I E N D A . 
D apuesto por el Fxomo. Sr Gobernador General 
quoloa Ayunt»mieDtos procedan á ia exacción d é l a s 
avo-B - que (ietatlau la# tarifas publicudas en la Gaceta 
Oficial de 25 del corriente, one antes cobraba el Es-
tado, el Kxcmo. Sr. Alcalde Municipal, sin perjuicio 
do lo acordado por esta Coiporaoión y su Preeídenola 
aoeroa á» la asoecdei cía de ê aa cuotas, en armonía 
con el i>rt S? de la Ley de Pretupuattoi vigente, se 
ha servido disponer que los dueQoa de juegos de bolos 
6 bochas, billar y trucos y de naipes eu locales públi-
cos, 6 en Círculos. Casmoc v dem&s Sociedades, com-
prendidos en Ir.g números 87 al 90 iccludlTO de la 2? 
de diohas tarifas, recurran en el plazo de quinoe días, 
de occa á cuatro de la tarde á hacer las oportu as d&-
clariiciones y pago de lo que les correepouaa, á la 
ContediDÍa MonUdpal, sita en la planta baja de esta 
Casa Consistorial; en el concepto de que los que no lo 
verifiquen, sufrirán los perjníoios á que hubiere l u -
gar 
De orden de S. B . se hace público por este medio, 
par4 general conocimiento. 
Habana, 29 de noviembre de 1888—El Secretario, 
Agus t ín Ouaxardo. 8 1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O A Y U N T A M I E N T O . 
S E C C I O N 2 ? — H A C I E N D A . 
En ejecución del artículo 3? de la Ley de Pretu-
poestos vigente r en cumplimiento de lo resuelto por 
el Exorno. Sr. Gobernador General, se procederi en 
lo sucesivo por este Ayuntamiento, £ la cobranza de 
la contribución correspondiente á las diversiones, es-
pectáculos y b%iles públicos, determinados en los n ú -
meros 29 al 44 inclusives de la tarifa 2? de las publi-
cadas eu la Gaceta Oficial de 25 del corriente, y que 
antes cobraba el Estado. En consecuencia, no se 
permitirá la celebración de ninguna de las aludidas, 
sin justificar el previo pago á este Exorno. Ayunta-
miento 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente, se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 29 de noviembre de 1888 — E l Secretario, 
Agust ín Guaxardo. 3-1 
Exorno. Ayuntamiento de la Habana. 
I3ÍSTRUCCI0X G E N E R A L 
P A R A L A A D M I N I S T B A O I O N Y C O B R A N Z A D H L I M -
PUE8TO D B C O N S U M O B , S O B R E A R T I C U L O S D B 
C O M E R , B E B E R T A R D E R , A P R O B A D A , C O N 
C A R A C T E R P R O V I S I O N A L , P O R E L E X C M O . B B . 
G O B E R N A D O R G E N E R A L . 
(Continúa 1 
Del servicio del contra-registro. 
Ar t . 198. La guardia da la segunda linea ó sea de 
los contra-registros, deberá componerse de tres indi-
viduos al menos, haciendo de Jefe el mái antiguo, ei 
no se hubiese designado á uno especialmente. 
lieoüuooerú exteriormente loa bultos en que se con-
duzoañ especies no sujetas al impueit•>, los carros, co-
oht-s, etc., en loa mismos términos quo lo haga la p r i -
mara Ifnaa. molestando lo menos posible á Tos t r t n -
seuntea. 
En el caso de notar que cualquiera de éttos lleva 
especies que no hayan sido adeudadas, detendrá al 
o niuotor y lo entregará á su Jefa de puesto en ei fie-
laco, mencionando el hecho en el parta de novedades 
que deba dar al finidizar el servicio. 
Aat 199. fiecoaoaerá todas hs papeletas con 
prontitud y expedioi ón, cuidando de que los bultos, 
sean por su númeio y tamafio los que aquellas expre-
sen: 
Si obssrrase que la eípecieintroduci la ilifiere en ca-
lidad ó en cantidnd de la que la papeleta < xpresa, ha-
rá que vuelva al fielato mencionando el hecho en el 
parte de novedades. 
Ar t 200. A l conolnir elseivicio se ndaotarán por 
el Jefe respectivo, el parto de novedades con todas las 
que hayan ocurrido y el núaae.ro ó imoorte de las pá -
pele-as reoonooidae, que deberán seilo todbs para que 
s i m n de oumprobanta á la recand icióo del fislato. 
NOTICIAS DE 




L Ahrísi Á 286 por UPO y 
r r é ü t 286H * ?86?i 
FONDOS PUBLiüCrS . 
Billetes Hipotecarios do la Isla di 
Cuba, mmmmmmmmmmmmmmummmm̂mau. 
Bonos del Tesoro de Paerto-Rioo 
Bono» del A juntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isi» do Cuba 
Bfcuoo del Comercio, AiruRuenc» 
de EeRÍa y Ferrocarril d«« la 
Bahía 
Banco Agrícola . . . . . . . . . . . . . . 
Compaflía de Almacenes de De-
pósito de B^nta Catalina.. . . 
Cródiio Terrltoí*lal Hlpoteowrlo de 
la lida (ta Cuba.. 
Bniprosa da Fomento y Navepa-
üión del ttur.. 
Primera Cornpafiia de Vapores de 
la Bahía 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados...., . . . . . . . . . . . . . . 
ompafíía de Almaoei.*e de De-
pósito de la Habana.... 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas 
L'ompa&ía Cubarta de Aiumbradr 
le G » s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Qompafiía Espafiolade Alambrado 
de Gas de Matausas... . . . . . . 
"ompa£ta de G&e HUpono-Ame-
ttotoh. Consolidada.. 
Tr-ifatlts ii» CaT"1?-.n HI«TTT 
de la habana.,.. 
' de Caminos Ue Hierro 
de Matausas á Sabanilla....... 
CompaM» de Ciuidnos de Hierro 
de Cárdonas r Júcuro 
C jmpxB u de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Tlllaolara... 
UcmpaiHa de Camines de Hierro 
de Be^ua la Grande... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Calbarlén á Saucti-Spíritus.. 
Compafila del Ferrocarril del Oeste 
Compafií» de' Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . . . . . . . . . 
Werroonrrll d») C o b a . . . . . . . . . . . . . 
Bjflneria de Cáraeua*.. 
lugeni'- "C'íutA'al Redención". . . 
Smproht de Abajitecimiento de 
Agua del Canneio r Vedado.... 
Compafiía Jo ioio , ; » , , » . . 
Perrocarrii de Guanídnamo.. . . . . . . 
OBLIGACIONES. 
Del Cróditíj Tevritorial Bip-ttee»-
rio de la Isla de Cuba ,. 
Cédulas Hipotewk.a ai 6 p .g in-
terés anual. 
14. de los Almacenes de Sta. Ca 
tallos oen e! 6 pSJ luterAs anual 
Bonos le la C'xupafiía de Ga» 
Híipano-Amei luana Ooosolida-
-tt 
102 á 110 
' 33"T42 
4 D & par 
17 i K i D 
82 á 7t 
3 l i á SI 
»H & 88 













10| á 101 






5 á 2 
Hnhxn» 3 de diciemhw» d« IMÜK 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , d ic iembre Io-, d las 
de l a tarde. 
Onzas espafiolas. a $15 -7ü . 
Centenes, A $4-86. 
Descuento papel comercial, tfU <l|v.Y 4% a 
Í3% por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $4-84^ cts. 
Idem sobre París 60 div. (banqueros) A 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div, (bauqueros) 
a 96%. 
Bonos registrado» de los Fstados» Cuidos, 4 
por 100, a 128% ex-in^res 
Centrtfusras n. lo , pol. 96, de 6 J 4 8 6%. 
Centrífugas, costo y flete, de » Oilo a 
3 I 3 i l 6 . 
Begular abuen refino, de 5 81I6 a 5 5 i l6 . 
Azúcar de miel, de 4% a 4 15i l6 . 
E l mercado quieto, pero los precios se sos 
tienen. 
Mieles, nominal. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 8.45. 
Harina patent Minnesota, $6-75. 
L ó n d r e s , diciembre 1° 
Azúcar de remolacha, á I S i l O ^ . 
Azdcar centrífuga, pol. 96, a i6i3. 
Idem regular refino, ** I8i9 
Consolidado», a 96 15ll6 ex - in ter í s . 
Cuatro por ciento español, 71^ ex-ln-
Dascoonto, üanev de Inglaterra, 5 vor 
COMANDANCIA GENERAL DB M A R I N A DEL, 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
A N U N C I O . 
Pióx'ma á vacar nn^ plaza de carpintero calafate 
eu el c Ranero Cuba Españo ' a , se hace público p ir 
el pre»oi:t i , con oujeto de qui ios iudiriduos que se 
consideren 001 derecho á oca parla, Ó »pt<i« para de-
semp ü ¡rl:-,, so prei -iit-n en •olióltiid de ella ul Co-
mandante de Ioi;enier<» de rtsa Eünuadrn. 
Habana, 1? de dioiembr) de 1Í88 —Joagu ín M i -
eón » 4 
COM *NDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE L A H A B A N A . 
Halláadoae •ficunta un» plaza de Cabo de Mar de 
(efunda clase del pa^to d>) San Cayetano, coirespou-
di-nte á e*ta provincia, se hace saber por este m aio, 
pi.ra que 1 >8 inscrip.fB qu-i reuniendo los reqirsi'o-
pr^ceptaudov en el Eeirlanu-nto de sa cía. e, aepirea á 
eda, prea»nr> n sus instanct.s df bidameute dot umea 
ta isx e . en 1 Comandancia, dirigidas t i Kxcmo Se-
ñor Cfraudante G neral del Apoetadfro, en el tór 
mino da t>cinta día», á ro< tar i'e e*ta fecha. 
Ha -ana, 19 de dicitmbre de l ^ S ^ . — J o t é M " de 
Heras S-4 
COMANDANCIA GENERAL. DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
A N U N C I O . 
El rM'.lnta di pini'de de' B,tB lón Depósito de Qi-
Jón, C lestitio iUeiié dez B t ímú .'ez cuyo domiciio 
s< igno.-a re f-i-jvua preM»iitar. e en este Gobierno 
Militar, de tr.s á cautro ce la t ade, df cía y hora há-
bil p ira eutreff/irle un dodamei to que le iinereea, 
com • rntulud » de ta itistiiucta que elevó al Excmo. 
Sr. Cupitén G^-boe»!, 80Íicit*ndo autorizad ó u para 
rastdii' en e»rí» t;.adad. 
Habana, 30 rov embre de 1888.—El Comandan-
ta Secretario, Maritítut 'tfatrtí. 8 2 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
1>? M*iía de I» A<U! c «u A ftdrIanK»1.» v Tord'si-
llas, hnérf.na ft<-l ()vr< nel de I'ifr.nttDÍ-, D ü . p ó ito 
Atidrinuieub y fiásuoren vecina <le eeta oitidi í. y cajo 
domicilio se 'gaor «e servirá pre«tíntK.r«e en la aecre -
tarfa del Gobierno Militar de e ta Pieza, eu día y hora 
híldü, con el fin fíe ente>rarie ce uu utni.to que le i n -
teraca. 
Habana, 29 de noviembre de 1888 —El Cr man-
dante Secretario, Mariano Martí 3-1 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
E l Excmo. Sr. Alcaide Municipal se ha servido dia-
poner se prerrogue ha&ta el oía 15 d.-i pióxlmo mes de 
diciemore, el piaz> concedido á os v gihntea pi>r-
ticaltres, que prestan sus servicio» por nom> rumien tos 
del Ex mo Sr. Gobernador Civil de la Previ mía, 
para ndar ante la Alcaidía Munuolpal loa nom-
brainientoü rr feriaos. 
Lo quo oe ord-^n de 9. E y para conocimiento de 
les in'- r sa.''! f • o b^ct-, pcbht o por nr-dio de los pe-
rM • • ! a i u*d. 
t- . J noviembre de 1888.—El Seorstfl^o^ 
Del servicio en casetas y depósitos administrativos 
Art . 201. No permitirá el Bf.sgnardo destinado t i 
servicio de caee.tau, que pase la linea nadie que lleve 
bultos ó géueros de adeudo, á co sor de día y por el 
camino natural del Fielato, exo^pto las especies que 
vayan de tránsito, que deberán v gilár. Les sospe 
uho<o3 que de;.pnéj de hxber sido a Ivertidoa insistan, 
ó leu qnn intenten atravesar la linea de noche oou gé-
neros 6 bultos, serán aprendidos con lo que llevan y 
entregadosá la ronda. 
Art . 202. En los depósitos administra'ivos «jaroe-
t á i loa dependientes del Basgaardo las mismas fun-
oioues que en los fielatos; y a la puerta exterior de d i -
chos depósitos sa colocará el contra regietro. 
Del servicio de ron ((a. 
Art 2C3 Habrá constantemente una ronda en ca-
da t ir l i to qae, partitnda de éi, una] veces por la iz-
qaiucdk y otras por la derechi, llaga hasta la mitad 
ue 1>. ;iirt n úc que la separe de los fielatos inmedia-
to • pur u o y otro lado 
E Jtfa del píMoubl diapondrá este servicio da una 
manera que se üi-gura da (u r {ilizacióa, bien inf^r-
mudo eu cada • a-eta ui a libreta, con les roncas mi -
licarei y caaibianUo un^ t ibia ó seüal con la ronda 
iumeduta, ó bi«u p j r lo< d^más luedios qae su celo y 
exoisriencialei tupiere. 
Art . 204 Ejta tonda de día, avüará uca vez al 
que, con bultos, se separe del camino recto del fiela-
to, y en caso de reincidencia aptehendará las espe-
cies. De noche lo hará desda luego con las cargas ó 
buitos que conteniendo géneros ó especie de adeudo, 
sean encontrados ftera do loa caminos del fielato. 
Del servicio de i rán sito. 
A r t . 205. Los tránsitos saldrán de los fie'atoa dea 
ó mis veces al dia, según disponga el administrador, 
procurando reunir varmn, y teniendo precente las ne-
cesidad s de la población y la fueiz i con qae se cuen-
te para aoompi>ñ>irioi>; pero todo tránsito o reunión de 
ellos irá acomptludo Ue ios dependientes necesarios, 
qua llevarán las papel* tas. 
Art . 206 No se permitirá que el género sufra au-
menta ó d sminuiión en el camino, ni quehtg«n alto 
os carruajes 6 oabaiit^rias t in un motivo ab^oluta-
meute iuaispei sble, y dai que darán cuenta al Jefe d. 1 
punto ios dependientes encargados de la custodi». 
Art . 207. Los depenuientus pretentiran las ca i -
gas y la» papeletas en el fleiato de salida para quesean 
laconoctaas aquellas; y firmada la conformidad por 
el fiel y estampado el s a b ó conforme por el Jefe del 
Eesguardo dei punto, devolverán ta papeleta al fiela-
to que la expidió, sin perjuicio de segoir vlgilsndo el 
tráiisito hasta aoude les prevenga el Jefe del fielato ó 
el Eesgnardo. 
Ar t . 208 No permitirán los dependientes que el 
géueto qae acompañe vaya por otro camino qte ei se 
ualado ^ evlamente para el tránsito. 
Art . 2i 9. Los correos ó diligencias qteno se pres-
ten ai regietro en el fielato, serán aoompafiados por 
un dependiente de c^balleeiía, qae cuidará de qae en 
el trftiiaito LOSO atrojen bu tos y no los perueráde 
vista h ista que ilt gaea al punto de parada para ser 
rogisti adoj por los lodivüucs d > la ronda destiutda á 
este servicio. 
Art . 210. Las especies qae pernocten en el radio 
yendo de trámito, lo hur ín con peimi^o del FieLta y 
del puesto del Ketguardo, los caales ex glrán q e al 
dorso de lu papeleta de tráneito p^ra pernoctar, fi me 
oomofi idur^ i d u i ñ ) de la po»ada ó casa ooaae JO 
hicieren, vigi ando JOS dependientes si se hacen ven-
tas ó i x^rauuionea de di h is especies, y acomp.ñ in -
dulas ai cer de d u p»ra terminar el transito. 
a r t . 211. Todo J f a de ro í d i , al concluir su ser-
vicio, oatá parte á su Jefa inmi diato, da l»s noveda-
des ocarridas durante el misino, mencionado los t r án-
si o1, cee m t ñ xdos por k s ind viduos de su mamo, 
oun txpiesióu de las especies y bultos, contro-i egis-
tro porgue hiy^n pa^ad > y por d̂  n ía hayuns>liaoy 
caías (lindo hay uu p. ru'.ctudo, con el i.onb.e del 
du .no ó fi ;do». 
At t . 2)2. Eu los recouoc mientJS y aforos ó depó-
sitos domé tico , t j cuta á el R laguárco las aieposi-
oio .es del Jef^, ó o^m'sionado para dir Jirks, siendo 
. u pr noipai obligación guardar las entradas y saddas 
dei edificio, para qae nada entre ni salga siu su cono-
oimitmo. 
( O o n t i n u a r á . ) 
JUZGADO DE P R I M E R A INSTANCIA D E L 
D I S T R I T O DE L A C A T E D R A L . 
Habiéadose trasladado el Juzgado de primera ins-
tancia del distrito de la Catedral de la calle da la 
H*b*na número 13", á la calle de Caba número 20. se 
hace saber qae los actos señalados por dicho Juzgado 
han de celebrarse en es' e último punto, los días y á 
las liaras que se hubiesen anunoisdo. 
Lo qua te crdeu del Sr, Juez, se publica para ge-
neral oononic ieuto. 
Habana, 29 de noviembre de 18S8—Domingo L . 
Oliva. 3- 4 
S N T E A E O N . 
De V B B A C B U Z r P R O G E B Í O , en el vapor-
oorreo esp. Alfanto X I I . 
Sres. D Pedro Carapucheta—Lorento L Ifernán-
nea—Trinidad Tormo—Bernardo A. Bamíroz—Fren-
cisco de Llanio—E«tralla Fe rnández—José Bimblas 
—Raimundo V i l - gis—Nemesio Muñoz—Antonio A l -
vares—R ifsel Alonso—Ursula B . de P e ñ a — Maxi-
miliano G i l án ó hijo—Luz Barrara é h ja—José G. 
Pifia—Ramón E. Mi!ano—Egido Torres—Fernando 
SaMs—Manuel Valdés—I eae C. de Biak—Bora Biak 
—Ramón Meana-—Vutorlv.o G i g o — R a m ó n Moreno 
—Temosa Urbano—Félix Car r ro - F.anciacoM Flo -
res—B. Ca-galla—RftmónG. Bf-tancourt—Además 14 
para Barcelona—8 para Nueva To k—1 para Cádiz. 
DB N U E V A Y O R K , e i el vapor amer. City c f 
Oolumhia: 
Sres. D . Joaquía T« |«i fo—Leonor T r i a n t — H . 
Hoisch—L. H . Litta—T. A . Graham—Jaan Claret. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O B K , en el vapor americano City 
of Alexandrla: 
Sres. D. J o t é A. V i g a — W . Gruwan—M. L . Si-
món—Pan Saing—Chun Shen Gln— Jacob Chorn— 
Alfred Bossin—Joaeph Altehull—Isaac Bernhein— 
Inés Cavada—J. P. del Castillo—Boberto Mathsws— 
Cari Sohuihoff. 
S n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 3: 
Da Caibarián, vapor Alava, cap. Urrutibejutooa: con 
43 bocoyes y 265 sacos asfalto y efacto. 
-Mántua, gol Lince, pat. Molí: coa 100 quintales 
cáso&ra mangle y 300 sacos carbón. 
-Matanzas, gul. Dos Hermanas, pat. Bonet: con 
144 pipas, l i i idem y i idem aguardiente y efec-
tos. 
Teja, gol> Vioonta, pat. Esteban: con 800 sacos 
carbón. 
-Mariel, gol. San Francisco, pat. Serra: en lastre. 
S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 19: 
Para Sagua, vapor Adela, cap. Rodiíguez: con 6 pa-
sajeros 
-Bahía-Honda, vepor Tiitón, cap. Aoarregui: con 
11 pasajeros. 
Gárdesas, vapor Clara, cap. Ginesta: con 13 pa-
sajeros. 
-Sierra Morena, gol. América, pat. Barrera: con 5 
pasteros. 
-Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell. 
Cabafiss, bdro. Rosita, pat. Juan. 
-Santa Cruz, pailebot Joven Manuel, pat. Macip. 
-Cayos de Barlovento, vivero Alfonso X I I , patrón 
Alvarez. 
-Nuevitas, gel. Rosita, pat. Prieto: con 5 pasaje-
ros. 
Día 2: 
Para Baracoa, gol. Anita, pat, Mat: con 2 pasajeros. 
!©t&í£»&a cea, resistore a b i e r i e . 
Para Nueva York, vap. esp, México, cap. Oarmona, 
por M. Calvo y Comp. 
-Puer o-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp Alfotiso X I I , cap, Chsquert, por M . Calvo y 
Oomp. 
- D s l . Breskwater, bea amer. Antonia Sala, capi-
tán Plerce, per Sacesores de C. G. Saenz y Cp? 
-Comfia, Santander y Havre, vap. iranc. Chateau 
Iqnem, cap Le Chapelain, por Bridat, Mont' Bos 
y Comp. 
-Santa CÍOZ de las Palmas, Tenerife y Gran Ca-
narias, berg. eep. More/, cap. Cabrera, por A, 
Sírpa. 
Míinttivideo, berg. esp. Llores, cap. Cabriza, por 
Albartí y Dowling. 
ñíH 
. «LP0NS0X1I , 
áéjiftfks C H A Q X J E R T 
Sa^Vá ÚSti PUERTO RICO y B A R C E L O N A 
el 6 de i l g ^ r t ^ y e ú l a s cinco de la tarde. Oevaado ia 
c o r r e a p o n ^ ü e ' s {(úblicá y de oficio. 
Admite IÍ'V^ • piM-^ipros para dichos puertos. 
Tabaéó pn^v PuertcvSico y Cádiz solamente. 
Los pasapoit&tí Jie « n t r e ^ r á n a! r e c i b i r loe billetes 
^LaTpIliate di? carga, se. fimarüü* por los consignata-
rloa sirtes de oorterlas, Mtí cuyo requvííitio syrán nulas, 
>> : • £ aüéa. 4 »ordo hasta el día 3. 
ja ia boünesoses i m í i o a d r í ú R SUÍ ^ a n g n a s a n e l » 
m v-s.; vfr Y c», om(no9 n. 
CATALUÑA^ 
i i m J A Ü B E G U I Z A B 
-Sftluf i -.ais. P ü O G K S S O y V&J&AOBWB el 18 de 
diciambiá, » l a s des de la tarde llevando la corres-
poíiáaiieia pública y des oficio. 
Admite carga, y pasajaros para dichos puertos. 
£<os pasaportes se entregarán al recibir los bill^tsai 
(Sípaeoje!. 
Las ííífiitvai} do c^rga se fimarás. per Ion conaigaaia-
Slo.? tintes de correrlas, sin cuyo requisito serán avias. 
K s d b é cargs á bordo hasta el dia 7. 
Da más «ometaare* inxpondsás sm oeaeigasissitSB, 
H . GALv'O j m,t • >fltTlsí Jg 
1 21 8ia-BJ 
Sal vapor-correo M. NüfÍEZ, 
capitán Perales. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Oart&geua, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos 
puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Galón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, tuer to Limón, L a 
Guaira y todos los puertea dol Faoiñco. 
La carga sa recibe el dia 18 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polis» 
Sotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qtie se embarquen en sus vapores. 
Habana, diciembre 3 de 1888.—S. « A L V O Y Cf, 
OPIGIOB a». In 24 811 I B 
Combinada con las Compañías del ferrocarril úe 
Panamá y vapores de la costa Sur j Norte del Pací&co 
L L E G A D A . 
A Sgo. áeC-cba,.» dia 3S 
Cartagena „ . . 3 , . áfí 
. . C o l o n . . . v u . ^ j . t«, 17 
. . F ío . L i m e n . , . M 29 
S A L I D A . 
Deia .Habana.,.4 dia 30 
— Sgo de Cuba.» .... 28 
M Cartagena.,.... « 36 
... CotóOi - 28 
Pto l i m o s - . , _ í » Colon 
ÜUTORNO-
^ * b.A£. de»lM9ielUhSL«>.' 
Para C í ' d e r a i , vap, amer. Cíitv of Columbia, capitán 
Me lato h. por Hidalgo y Comp,: d» transito. 
-Nueva-York, vapor amer. City .of Alexandría, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp.: con 2,500 
sacos azá jar; ¿/¿-iS t eñ ios tabaco; 4.213,894 ta-
bacos; 6,400 oajétillas cigarros y efecto?. 






Adúcar Ŝ COB 
'i'abaco t e r c i o s ^ . , . . . . » 
Tabacos to rc idos , . . , . . . . . . . : . 4. 
CaJetiliaa c igarros . . . . .„ , . u 
^ « d i c i e m b z e » 
a.zácái' «acó*. . . . . . . . . . . . . 
Tsbaoo teície» 
Tahacon íor-sido. - . . v .v , 
C^letillM ^MrjW». 
Plcadiira kilos 
i 14 IV 
2.500 
1 1-12 
4 .19 ) .«U 
«>00 
47 
Colas , * . i . B , 







Pto. Rioo . . , 






Y llega á Cara 
gena....>..i>ui 
. . Sabanilla..-., 
Santa Marta. 
„ Pto. Cabello., 
,a La Guayra.. 
. . Ponce . . . . . . 
Mayag'ies..., 
Pto. Kico . . 
V i g o . . . . ^ . . 
«. Cor uña . 
Santander. .». 
,„ Havre. 
„ IJverpooi. , , , 
H O T A . 
LOK trasbordos de la carga prooeá«m« del Pacifico 
Oelombia y Venasuela, para Htbana w efeotuarfi 














L O N J A DE VÍVERES 
vv*Jm tífecttuh >%* til 3 de diciembre. 
250 saros harina La Unión %\>l uro. 
8 0 id. id G S Ku z $12J uno. 
100 W. id. laimitabie. . . 112i uno. 
100 id. friiolaa negros Méjico 7^ rs ar. 
3) id avellanas «6i qtl. 
fQ id. nueces i s l eñas . . , . , . . . Rdo. 
150 id. c.-fé corriet ta Rdo. 
2000 resmas papel Norte 20x20. 84 cts. resm? 
20) latas pimen: ón $12 qt'. 
50 tercavoias m^^teca chicharrón $14| qti. 
100 i l i - i . id. . . . $UJq t l . 
2) te ciro? s jvulon -s Me'ocutón . . . $24 j t l . 
10 (tajüK tocino en pod^zos % 6 | qtl. 
200 i da pipas vino A *-lla. Bdaguer $50 p pa. 
203 i id 14. id id Mostrea... ?4 • pipa. 
1)0 i id id. id SBOO id . . $5i uno. 
200(30 de pipa vino mistela Mestres.. $Bi uno. 
P0 barril B ft j des blancos 11} rs. ar. 
150 saco» os fé i-orri snte Paerto-E oí . E lo 
25 id. oasti fi s La Sierra $8 qtl. 
SG0 id. am z canillas vi<rjo duro. . . . rs ar. 
l ' O cajas latas luz Diamante.. $4} caja. 
5.' 0 id ct gnao Eubín $ 0i o-ja. 
25 id. latas 12 Ibs aceite Betus . . %%\ caja. 
Bines i la caria. 
P a r a C a n a x i a a b a r c a e s p a ñ o l a 
A U R O R A , 
c a p i t á n S o e v i l l a . 
Saldrá fijiiTOentoel 15 de diciembre admitiendo so-
lamente pasajero ; oe su fij'i t-> informará su capitán 
abordo y su ;Jousigr'> fa'io D. Antonio S > pa, San Ig 
nació x\ 14'ítO 15 aán« 
NE W - V O M & 01 I B A 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
M 1? Leonora: Liverpool y escalas. 
mm 2 Navarro: Liverpool y escalas. 
R City o* Ooiomhía: Nueva W.r)t. 
3 rlutehinson; . OrledTts y - - :.. i -,s. 
Obre. 5 Ollvette: Tampa y Cayo Huesr. 
B Manuein Puerto-Ríen . 
5 Cataluña: Santander y escalam 
5 Lafayette: St. Nazairt y escalas. 
6 Niágara: Nueva-Yoik 
•é 6 City o.' WashiEvtcn ifítíts^ir 
M 8 Castellano: Liverpool y escalas, 
„ 8 Eduardo ííiverpooj y mcix** 
8 Alava: Liverpool. 
9 M. L Vi l&verde: Niseva-York, 
10 City of AtlanU: Nueva-t wl . 
11 Clinton Nuhva Or'íiaB t •taft;».-, 
12 Ciudad de SmtaLder: Progreso v escalas. 
12 Beta: Hi.1 fux 
SALDRÁN. 
Dt re 4 México: Ivuim. YorK, 
5 O ivette: t íay«>- HUÍISÍJ y Tamy a. 
5 Alfonso X I I ; Cádiz y escalas, 
5 Lafayette: Veriioruz. 
• 5 Huioulnson: & aev % Orleane ;y asc»la« 
, <í ííiinfc vera rus T ítHO&ls*,' 
. 6 Citj oí W *íliir.gií>ii: i^vov^.. y o t k 
K í5itt nofambia: ^ « ' • ' ^ Y i r S . 
10 Cataluña: Veracrus y escalas. 
. •< víc.-iij^;,.. Fuer>4}-Rloo e.--ja,'«e. 
12 Clinton Vn*v» iWeá iu j e«iw»<as 






















l ia huu, /-* ao ¡ 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T E A D A S . 
Día 2: 
De Veracruz v Prop-eso en 4 oías v .por-c«>rreo es-
pafiol A f ns X l l , cap. Chaquet, tríp. 138, tone-
1 das 5.200, coa carga genera', á M Calvo y Cf 
• Filadelfia en 9 días vap. Ing. Earmvfrll, cap. Mon-
ford. trip. 25, tona. 1322, con carbón, á L . V . 
PlüCé 
Dia 3: 
De Nueva-York, en 4^ días. vap. am. City cf Colum-
bia, cap. Me Irtoch, trip. 4?. tone. 1,285: con 
carga general, á Hidalgo y C- mp. 
•C >n WAlle* (N. E.) *n v9 dia goi tog- Boniform, 
c«p. l ^tters, trtp. 7, toba. 148, loncarira. á Lew- ^ 
t o a y H ? 8 | 
Día 2: 
Para Ciebfttóuoc, y f i o I í f cap. Lloroa. 
C A B A N A T N E W - X O R K . 
LOS H K R M O S i H VAPORES OK ESTA C O » -
y A f f i A , 
Saldrá» como signa: 
l o s m i é r c o l e s á l a » 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
N I A G A R A Di.dembre 1? 
ÜÍTÜ O í A T L A N T A Noviembre 
ÜÍTT OF A L E X A N D R I A 
ÍUUVH ATTAN . . . i , 
C^̂ Ts" < »F W A S H I N G T O N . . . , . 
CETY OF C O L U M B I A 
S \ 8 A T O G A . 
»•<•*••*')"• ATLAWTá 
N I A G A R A 
I.DKC j u e v e s y ios» s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
MANHATT4N i . . 
J i T l í O* A L E X A N D R I A . . 
Cv Í í ' * W A S P m ^ ' J t ^ . 
CITY OP C O L U M B I A 
Ü I R A T O G A . ^ . 
i m 'i?? A T L A N T A . . , , . . . . . 
N I A G A R A > .. 
M A N H A T T A N . . . . . . M 
UTY OV- A L E 5 A N B R I A . 
LfíTYO* C O L U M B i A 
S;ÍOÍ herniosos >Kif(s>'iK ínt 
»apilt.ií7 .'egiirbtad as viajes, t'enan exoolefltas to-
stod dados para pasaferas »a sus espaciosa* cámaras. 
Tambiési se llevan aborcio execeleatee oocüteros as-
p a ñ o ! ^ y francesee. 
La óarga na reciba pp «i muelle de Caballar^ h«tKKa 
íípa. -* leí dia de ia salida y s« admita carga para í u -
giftóor-r» •"Aamburgg, ?irémen. .Imstet-dara S-jttardviíi, 
« A mhéra», Oett eonoemdeato» dtreoios. 
Ls. -^Tf-js^ondíacU ¡se ^dmitin ániosm*íiia *R jo 
t*'ír,?,i ;•>:! '• x îcr» G ^ é f a l t t ¡ Cowrju.ía 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
di Vvtamente & Liverpool, Londres, Southampton, 
« MVTS y París, en conexión con la línea Canard, 
W h taj&ar y con especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA pars v ajus redondos y combinados con las 
líneas á e St. Nacalre y la Habana y Nvw York y el 
íiavre. 
L í n e a e n t r e H e w * 7 o r k y C l e n i a e -
gos, c o n e s c a l a e n N ^ s s e a y S a n -
t iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
LOB herasosós /aceres de hierro 
' T 
eapttán Cl^LTC»» 
capitán A L L E N 
Salen en \» foTíu* «luiente; 
D e K u e v a - Y o r k , 
C I E N F U E G O S . . . . . „ Diciembre « 
SANTIAGO. 20 
D e Oléisfaegros. 
CIBNFUEGOS Diciembre 18 
SANTIAGO - Enero . . . . 5? 
D e Santiago de Cuba, 
C í B N F U E G U a l>lci«mV.^ 22 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . - Enero 6 
S ^ P s - í j e por ambas línei«i a opalda del vij^jarís. 
P ^ T V , fi**» dirigirse á LUÜIS V . PLACR. 
ObrapÍH <70 25. 
fítí v * < <T>.ê >res impondrán «v« oont ÍÍ ^s;**, 
Db» -3m,¿¡ÍDALIAO re?. 
m n U ( Í S M R A L T M S A T L A S T I C A 
Vapores Correos Franceses. 
SANTANDER. \ ^ ^ A J N A . 
HAVRE FRANCIA 
Saldrá para dichos puertos directamente 
f,obre e! dia 1? de diciembre el vapor-co-
rroo francés 
CBATIAÜ I Ü 1 M , 
c a p i t á n I Í B C H A P J E L A I N " . 
A d a v "tt carga para la Coruña, Santander, 
Bordíauf; Havre, Paria y con trasbordos 
rápldc A para Ambares, Rotterdam, Amster-
dam, Hamburgo, Londres y demás pnertos 
de Eart?pa, a*í como para Rio Janeiro, Mon-
tevide" y Buenos Aires, á precios muy re-
ducidr s 
Admite pasajeros para la Coruña. Santan-
der y Francia á precios módicos. 
L a carga se admite el 29, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer-
tos.—De máa pormenores informarán sus 
consignatarios, Amargura número 5.—Bri-
dat, Mont'ros y G* 
14800 10a-23 in/i_«í4 
Compañía General Trasatlántica 
de rapores-correos franceses. 
Para Veracrus directo. 
Saldrá para dicho pueno sobr» ei 5 de diciembre 
el vapor. 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O T J V E L L O N . 
Admite carga á flete j pasajeros. 
Se advierte d los schores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estes vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocunientos di -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados j militares obtendrán venta-
Jas en viajar por esta linea. 
De máí- pormenores impíícdrin Anjaisjaro 5. 
Consi?.-aUrto». BRJÍ)AT i N T H * >f» CP. 
Wfrfí a 0 2« ñ\* 97 
Ú m m u T E A s m A S T i f i , 
Ante» é*9 Antonio Lópea $ í p. 
L I N E A O E N E W - Y 
c o m b i n e c i ó » con ic** v ia je» . & Srn 
'O í»* , V e r a c r u s y C e a t í o A m é T i a a 
ÍO tuubt-. ' reí víaiee meisuaies, sallend» les vaoorAS 
de esté puevti y delde NeU'-Vori IM dlsa 4 14 y 24 
fi* satl?. ta ss 
K l vapor-correo M E X I C O , 
Óapitan CARMONA 
« i y d r 4 para N I J ^ V ^ -VOÍIK 
el áia 4 del .d^iembre & ;aB obai>re d« la tarde. 
Admita carga y pasajeros á loa que se ofrece el buen 
trate que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
con conocimiento diredto. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluutac de 
los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
La oorrespendencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—-Ksta CompaSía Ueno abierta una polis» 
letaúte, ¡ai pera esta Línea como para todas las deois, 
t̂ aJo la ouftí p?if.4w asegurar»»'.odí.-e lo» ef&ctos qus 
ta s i m b a f i B C ' <.n sus vanore».—Ks.baa.s, 26 de no-
v i e m b r e 188» • 1 Í 
8Pi R19 K l 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso-
P l a n t S b e a m e b i p Xtine. 
Shoxt S e a R o n t e 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 















o a p i t á n M e H a y . 
c a p i t á n H a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde 
Harán los viajes en el órden siguif nte: 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay. MiércoleD Dbro. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T I * . , cap. Mo í íay. 
O L I V E T T S . . ^ap. Me Kay. 
O L I V E T T B . . cap. Mo Kay. 
O L I V E T m . oap. Me Kay. 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
&u Tampa hacen conexión con ei Soutb F i o m » 
Sailvai (ferrouanil de la Florida) cuyos trenes están 
aa combinación con los de las otras empresas Ameri-
MTÍ&Í d» fevrooarti^ proporoiónandc' viaje por t i e m 
desde 
«AfiLr*. S A » r i r O « D , Jf*l.«.CSOSfVíLLB} SAE 
A S O S T Í » , SAVAHMÁE ; OHAEL1.8TOH, WIL-
nmm>\m , WASHINOTOH , BALTIMOBE, 
]PEÍILAD^r..FHÍ¿ Í T B W - Y O B S , BOSTOSÍ, AT-' 
LANTA. ttxmvA 'momsjk, SA» 
t t f t B , C » » i í . 4 « 0 , D g T R O i ^ 
y todas la» '.«ludadas impártanle» de le* Bstados-Dnl-
dos, como también por el rio de San J^an de Sanfon! 
á Jacksonvirí j v puntítí: intam.-edios. 
Se d a n b o i e L t » do VÍJÍO por e s to s v a l o r e o en ooae-
rión con las líneas Anchor, Cunard, Franoeaa, Ouitin, 
Inman, Norddeutscher Doyd, S. S. C?, Hambnrg-
Amerioan, Faket C?, Monarch y State, desde Nuo»»-
Tork para ios principales puertos de Burops. 
Se dan boletas de ida y vuelta á llueva York por 
$90 oro amer ^ano. 
Los día» de salida de vapor no se d^epacban pa^&fw 
deapaéi d» IM nuee d» la mafiau*.. 
E» isdispensable para la adquisición d« y ÍSSH U 
Sresentitción d e sin oertífleade á e «oiimataoSojí az^e-Ido p o r ei Dr D. M. Buígsai, Oh-jipc M . 
La correspondencia se recibirá onieam^'ü ••> e« la 
Admití: is'raoión Qenerai de Correo» 
í?» : • f-.'Tt;«tores irapojsdrfcn sos eoñs 9B**a :>>.. 
J. i - / . i> gen, Agente del Este, 261 Broadiray, 
NueTa-Y<>:k. 
9 * m 
FaFg lisera Orí^aas ««« *su.-:a5*. 
Cayo-í ínes* y Charlotte Ilarbor. 
Las vapores de esta línea saldrán de la Habana to~ 
d- s los miércoles á la.8 4 ds la tarde en el orden si-
guiente: 
H Ü T C H I N S O N . Cap. Baker Miércoles Dbre. 5 
C L I N T O N . Staples ~ 12 
H Ü T C H I N S O N . ,w Bakei « . . 19 
C L I N T O N Staples . . 2i5 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dirigirse á los contignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Moroailere» P? 8B. 
Cnl818 1-D 
COBREOS D B L A B 
AH-Hi-iláJe ¥ T R A S P O R T E S MJLMTAKI» 
D B 
c a p i t á n D , P a u ^ * « A l b ó n i g a 
Brte rápido vapor saldrá de e ^ P?*'1^61 ^ 8 
de diciembre, á las 5 do la tardo, para 03 00 
S f n e v i t a s . 
P u e r t o - P a d r e , 
l i b a r a , 
M a v a r í , 
Sai^t&a de T á ñ a m e , 
. v- «ais si^me, 
C-rabia, 
COKSIGNATAEiLUf». 
Saeviíís.—--Sr. D . VIceate Kodrigs*?» 
Paertc-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrea. 
Sibar?^—-Srss. Silva y Bodrigoss. 
Msyarí.—Sros. Gran y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero j 
líaraeoa.—Sres. Monis y Cp. 
©uarafeánaaio.—Sres, J . Bueno y O? 
Ouba.~aras. L . Kos y O? 
g« despacha por SOBBINOS D B H K B B S B A , 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 81S-IB 
V A P O R 
M A N U E L A , 
oapUati 3 . Federico Ventura. 
Bstc rápido Tape? stüdrá da este pm«í!£ el dia 
10 de diciembre ^ laa 5 de la tarda, para los de 
MTne'ritas, 
B a r a c o a , 
© w s m t f t n » m e , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e r , 
A a r n a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
MOTA.—Ai retomo este vapor hará escala es Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior ue eu salida. 
UOia SKifc/ATARIOS. 
«Ssevltas.—Sr. D . Vicente Rodrigue*, 
l ibara .—Síes . S'lv» v Rodriguei. 
Baracoa,—Sres. Mocéa y Cp, 
uriumtinamó.—Sres. tí. Kneíio » 
CAibái '--Briw- L . ¡gasy Síípi, 
Port-au-Prince.—Srea. J . B. Traviese y ü * 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra, 
Ponce —Sres. E. P. Salazar T Cp. 
Mayagüez —Sres. 8chulz« y (Dp. 
AgnadilU —Sres. Vallo, Koppisoh y Cp. 
Puerto Rico.—Sres. Fedderson y Cp. 
@e despacha por SOBRINOS D/ft 
SAN PS¡r>BO 36. P L A K A D B LÜÍS, 
i 23 812-] B 
u m m y 
CJUBA NXJM. 48 
JSSJVTMSS O B I S F O W O B I M L J B P I A . 
Giran ioiíras fl oorta j ylatti «obra tedas las ea-
»ltales y pueblos m&s impürUktitda «». la Península, í s -
'íRS P't •.»• •• . . . . - 1 w ( í 1 «.« t 
L . R U I Z & 
O ' R E I I s I . Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN P A G O S P O R E L CABL1 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-7ork, Noit-Or-
laans, Milán, Turín, Boma, Veneoia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremes, Hambur-
fo, París, Havre, Nautas, Burdeos, Marsella, Lille, íyon, Méjico, Veracrus, San Juan de Puerto-Klf!Ot * ' 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma ú» 
Mállorea, Ibixa, Mahon y Santa Cruz de TenaHIa, 
¥ E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Oaibarlén, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad. 
Sanoti-Spíritus. Santiago de Cuba. Ciego de Avllaj 
Waaaaniua, Pinar del Rio, Gibarí>; Pnerto-Fxíacipe 
H«*»ii*», ptn C « . 1098 ICWUl 
Spanish American Ligtli and Power 
Ccmpany GonBoiidated, 
(Compañía Hispano-Americana de Gas Consolidada.) 
Sacretaríi. 
La Junta Directiva de esta Compañía, eu sesión 
celebrada en New-Yo.k el 16 del corriente, aoordót 
reparar un dividendo tiimestral de l i por 100 corres-
pondiente al cuarto trimestre do este &fio, subre el 
capil)i>l Bocia', éntrelos aocionÍBt'BB que lo sean el 1? 
de diciembre próximo; á cuyo afecto no se admitirán 
durante ese dia traspasos de aociouoa en esta otlc na. 
Lo que se hice público por acuerdo del Consejo de 
Administración, para que los sefiores Bcoioi.i-tas re-
sidentes en esta Isla se sirvan acudir desde el 15 del 
citado diciembre, do 12 á S do la tarde, á la Admi-
nistración, calzada del Monte n. 1, para per^bir sus 
rospectivas cuctas, con el aumento de 10 p § que es 
el Upo de c«mbio fijudo paraelpsg) de esta dividendo 
por las acciones Insctitas en esta S^cretBTÍa. 
Habana. 20 de noviembre de 1888 - E l Secretario 
del Consejo de Administración, Txhureio Castañeda. 
Cn 1749 20-2 LNb 
C^pa??11 <fe Caminos de Hierro 
d e íñ tískiig. 
S E C E E T Á B Í Á . 
Por üieposlc 6o de) Sr. Pren-.denle y coi formo á los 
arlíouloB 13 y 2L dal Rfg'üLiotvto da U Compañía, se 
c i taá los señores accionistas para celebrar junta ge-
neral ordinaria el 15 de diciembre próximo, á las doce 
del día en la eatación de Villanueva, con objeto de dar 
cuenta de la memoria y cuentas del año social de 1887 
á £8 > tratar de los demás asuntes de inteiéi social. 
Habana, noviembre SO de 1S88,—José Eugenio 
Bernal . Secretarlo. C 1822 12-2 fle 
C o m p a ñ í a de C a m i n e s de H i e r r e 
de l a H a b a n a . 
Secretar ía . 
La Junta Directiva do esta Compañía, en sesión de 
26 del corriente, acordó repartir un dividendo da uno 
por ciento oro sobre el capital social, por resto de 
utilidades del año próximo pasado y á cuenta de las 
del corriente. Bsta distribución empezará á efectuarse 
en las oñoinas de la Bmpresa el 17 de diciembre pró 
ximo. 
Habana, 27 de noviembre de 1888.—Jb«¿ Eugenio 
Bernal, Senretario. 
Cn . 1780 I5-28N 
B a t a l l ó a de Z n s e n i e r o s . 
Disuelta la múúca de ente Batallón y autorizado por 
el Bxcmo, Sr. Brigadier Sibinspector del Arma para 
la venta de todos los instrumentos y repertorio de que 
se componía la misma, así como los machetes de mú-
siou, y no habiendo tenido lugar la subasta anunciada 
en el mes de agosto último, por el presente se convo-
ca nuevamente á todos 1< s señoras que desean tomar 
f>arte en la compra da dichas ios'irumimtos y utensi-io, tanto en el total como en cualquiera de ellos, pa-
ra lo cual se encoatratán en el Cutrtal de Madera de 
8 á 10 de la nufiaiia del día 7 del actual, en cuya hora 
se rematarán en pública subasta; pudiendo el qae lo 
desee pasar al referido cuartel á cualquiera hora á en-
terarse del pliego de condiciones y rslaoióa valorada 
rtel in rnm- M i y demás efectos, qua se encontrará 
de mauíju,bi.) r n ta i !!.>'•»a del D >tuJ, ea 'ai 'Vé i*oia 
que las ventas teráu «1 ooit^tí". 
Habnna, 8 de dlolembro de 1883 — B l Jefa dal Da-
tall, An tor io Buin. C1821 8-4 
AVISO.—NO HABIENDOSE PRE8BNTADO hasta la fecha su legítimo dueño ó persona auto-
rizada á reclamar dos p^quetds de sombreros encon-
trados en la via pública frente al hotel Las Nuevitas, 
por dos camareros del mismo, ea la noche del 22 de 
noviembre, sa participa por esle medio para que el 
que se crea con derecho á éllos puede pasar por el es-
critorio de ditha hotel, donde previos los requiaitoa 
indispfensaoles que presenta para acreditar su derecho, 
le serán entregados. 15128 l-3a 3-4d 
C a r g a s de l a H a b a n a á C i e n f u e g o s 
y v i c e - v e r s a . 
Los ñatos de las cargas entre la Habana y Clenfue-
g 38 y vice-versa por Villanueva y la Bmpresa de Ma-
néndez y Cp . se reducirán detda el lunes 8 del co-
rriente en un 25 por ciento de los precios actuales, 
qaedando fijados a^roxlmadmente en los sigaientes 
tipos: 
MBKCANCIAS. 
Hopa y miscelásea. 
Cada 10 ar. 6 10 piés 
cúbicos. 
Pesos. 
C L A R A VAPÜÍÍ: 
capitán D. aüANÜBL GINESTA. 
Esta hermoso y rápido vapor hará 
» ¡ sema^-a les i á Cárde t^as i , fía-
g u a y C a i b a r i é K , 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loes áhadow, i las «sis d« 
la tarde y llegará á OAHÜBKAS y SAOUA los domin-
aos, y i CAIBASIBK loe lunes al Amanecer. 
H e t o m o . 
Saldrá do CAXBABIBH lo» martes direetameate pata 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas coudicioná¡e de ««te Tapo/ 
para pasaje y carga general, se llama la atonelón de 
Ies ganaderos á la» especiales que tiene otkra «1 trae-
pom de vanado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 







• 0 - 4 0 
í UaibarlÍB 
« 0-10 
* \-u C o n s i i r n a t a r i o a . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp 
Sagua: Sres. García y Cp, 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
Kn combinación con el ferrocarril de la Chinchila 
este vapor admite carga directamente para los Que-
mados de Güines. 
Se d e c e b a por ROBBINOS D B H B B B B B A , 
Ban Pedro S*. pl.a«e «i* l-tj* 
«*> ir 
Vapor 
«raplton ORRITIVBASC!0«i , 
Saidu'á .o» miércoles ae cada «emana á IM seis de 1» 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
loa Jueves r .< ffotóartl* los viernes por la mañano. 
B B T O R K T O . 
Saldrá re Oxibariéni'ñtti, 1> Habana los domingos 
NOTA.—*ÍQ comblnactó?) con e) farrooarril de Ba-
sa, se desp&ohan 'jttnocimientoa especiales para los 
paVaflero» A* Ti-P-a*. Colorado* y Flaoetat 
OTR&.—Estubdo en enmbinución con el ferrocarril 
de Chinchilla, sa despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Giiines. 
8* <irJ!..ot • " I t . 4 fuíoí-v^ür O'Hwílly V 
8M ' D 
Giros t letras 
B. PISTON Y COMPí 
1 2 , A M A R G r T J R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A K G A V I S T A , 
sobre Londie», Pai í í , Berlín, Nueva Yoik, y demás 
plazas prinaipa^B de Francia. Alemania y Bstados-
Uoidot; -.si co .-o sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pobli c^nes importantes de España é 
islas Baleares y Cana ios. 
C a l U O D 6 m 2 l A 6 m - 2 4 
J , M . B o r j e s y C -
B A N Q B B O B 
O B I S P O í l 
HACEN PAGOS POR E L CAJBLS 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r * » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•SOBRE N B W - T U i t K , BOH^ON. OHICAOO, SAM 
FRANCISCO. NÜ'EVA ORLBANS, T 8 R A 0 R Ü Z , 
a i l j i c o , SAN JUAN DB P U B R T O - R I C O , PON-
OB, M A V A O U B Z , LONDRBS, P A R I S , BUR-
DEOS. 1 .VON, BAYONNB, H A M B U R G O , B R B -
¡MíEtr, B E i l M N . YIKISA, AAISTBRDAN. B R U -
SKÍluAS, ROMA, KAPOLKSv M I L A M , GBNOTA. 
I T C , B T C , A S I COMO SOBBB VODAS L A B 
CAPITALES V PUEBLOS » E 
KSPAÑA B I S I i A B C A N A R I A S 
A b B M A ^ C O M P R A K V VEN OE» RENTAS BS 
¡•AMULAS, FRANCESAS i INGLESAS, BOBO 
5>S L O S K S ^ & O ^ U B I B O S Y € U A L < | V E B B A 
•a^^A OI.AS« «»; •!r*i.rt*f.,R«« TWflsíjffiota, 
Hocen pag:<s por el oa:>l^, ¡̂ftgt letroa i corta y la?,» 
sa vista > úfea A T S U * de crédito sobre SjTew-iorx, 
Phüftdeu>hia. K *r-<J. \t ¡M s, San Francisco, Londres, 
Pade, tfodrü , BohselaiLa / demás oapitaies y dudadoc 
Im^cTtar- te* de i o* K«aíio(!-Onido« ;• Be ropa, asi co-
mo «abre U/os tes paehlc i - « fawñ •  y .HJ-J perieBOis-
•ISUÍ. O • •• :• ' íl 
Cts 
Aviso al público 
Con faaba '.te ayer 29 dsl corriente, recibimos del 
agente de les vaporas de H Mala Real Inglesa de 
Kingston, Jamaica, el siguientñ t.lfgrams: "Suspen-
dido viaje del vapor para Habana y Veracruz. No ad-
mitan carga." 
Lo qua se publica para gsneral conocí miento.—Ha-
bana, &0 de rioviembrodei£88 —Fi-anckes, hijos y 0? 
C 17S6 ls-30 41-1 
Crédito de la Osja de Ahorros. 
Se vende uno de $900 billetes del Banco Español. 
Informarán en la calle de San Ignacio esquina á A -
margura, barbería, 11927 4-30 
PROPAGANDA 
04 
76 Víveres y ferretería > 
NOTA,—Los precios de trasportes reducidos, me-
nores que los citados, que existan para algunos ar-
tículos, continuarán rigiendo como hasta ah:ra. Los 
despaonos se harán en la forma acostumbrada mien-
tras se gestionan nuevas facilidades pa™ el público. 
Habana, 1? de diciembre de 1888.—El Administra-
dor de la Compañía de Caminos de Hierro de la Ha-
bana, A . de Ximeno. C1823 8-2 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana 
La Junta Directiva de esta Empresa ha acordado 
que te ssqae á licitación la extracción de la basura de 
los trenes quo pofea en el Cerro, Je tús del Monte y 
Príncipe por todo el año de 1889. 
Lo que se hice saber al público para que los que de-
seen rematar eso servicio, h-gan sus prepodoionoa en 
pliegos cerrados y con sujeción al de coudiolones que 
se halla de manifieslo de una a tres de la türde, en la 
Admicbt radó de la Bmpma Bmpadrado 3 i , ha> ta el 
dia 10 del entrante mes de diciembre, á las dos de la 
tarde, en cuto r ía tendrá t f jetj ¡a subasta ante la co-
misión raspe-tiva. 
Habana, 80 le novinrabrn d<* 1838.—Bl Administra-
dor interino, Pedro Artutiello. 




Compañía Anónima de Ferrocarriles 
ds Gaibarién á, Sti. Spiritns. 
BBOBBTABia. 
No habiendo tenido lugir en su oportunidad, por 
falta de reprtsfntición sefioiente. la .Tonta general 
extraaidiñarla convoesda para tratar: 1? de la pro-
longftció i de la línea al poblado de Hernando: 2? de 
la ous t i unción de T>n ramal en dirección á ia ciudad 
da Santa Clara: y SV de la amortización de los crédi-
tos hipotecarios, T>or acuer "o de la Junta Directiva y 
«'e orden del Sr. Prenidenlé se cita de nuevo á los 
Sres. u'-olonistas, á fin de que se sirvan cunounir á la 
Junta General ezt aordinaria qua para los efectos i n -
dicados, se celebrará el dia 17 del presenta n ei en las 
OfiMn^s de la Compañía, Jesús M¿ría 33. 
F n «lia se dará cuenta también de una moción pre-
sentada por varios tires accionistas que representan 
la dé dma parte del capital social en solicitud de poner 
las sesiones al portador. 
Dicba Junta quedará constituida saa cual fuere el 
número de Sr«B r o oíos que asistan, siendo válido y 
obligatorio nuamo sobra los repetidos créditos se 
acuerde, por ser é<ta segunda coevacatori t; necesi-
tándose asi mismo para realizar las prolunfirsclones 
que oonstitujen los dos prioaeros objetos de la Janta, 
que las acuerde una mayoría, cuui do menos de I&B 
dos terceras partes del capital emitido en acciones. 
Habana, 1? de diciembre de 1888.—4f. A . Romero. 
Cn 1820 15-2D 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la llábana. 
Las (¡fldnts de esU Aeocüclón ee hallan 
establecidas ea la Sec-otaria de la misma, 
Empadrado L ú m w o 4G lo que ee avisa á los 
propietarios que aún no se Lau inscrito y 
quieran verificarlo, para que acudan á ci-
cbo punto, de once a cuatro de la tarde, á 
fin de que con vi ta del Reglamento puedan 
informase de U dos los beneficios que les ba 
de irrogar Ja asociación que ti^ne fl deber 
de difender sus intereus, eiendo dirigid » 
gratuitamente en todos h s tiibuiiaks y tfl-
clnas p á b l i o a s . — L a cuota es de diez centa-
vos de peso mensuales al que inscriba tíe 
una á diez oaeaa, de cinco centavos en la 
miema moneda de diez á veinte casas, de 
veinte casas en adelante cinco centavos pla-
ta por cada dos casas, p á g a l a s éstas por 
semestres adelantados.—Ei Preeidentp, áf< 
guel QarciaHoyo. 
Cn. 1775 2<t2«N 
Sociedad de Socorros Mutuos de GOMirnos 
del Ejército y Armada. 
Por acuerdo del Conseja de Gobierno se cita por 
este medio á los sefiores socios para la junta pMffóal 
extraordinaria que tendrá logar él día tft daTp ócimo 
diciembre, á las ocho íle la mañana, en los almacenes 
de la Sociedad (Cmftulado esquina á Animas), con 
objeto de expt n r á U misma la moción pras -ntuda 
por «i Consejo de que ..e prooada á su liquldac ón por 
fin de añi\ 
Lo que se hace srber para conocimiento de los i n -
teresados, r gtudo la puntual as'st-mcta. 
Habsns. 2H de novWmhre de lfc88 —Rl S >cretírlo, 
Juan VuMa C 17»i 11-3 tav 
B A N Q Ü E K O 
OBISPO 21, fláSARá 
G I B A N L E T K A S en todas otrntidatAes á 
corta y iarga vista sobre todas ID.S uriuuipales 
piasasy puebloe de esta ISL^t f ie «le P f f E B -
TO-KKÍO, SANTO DOMtWGC y ííU ilN'J 
THOMAS, 
I s l a » Ba le&r^i f iv 
I s l a » C t t c í s i a » . 
f antiiiea sobrn las principales plesKM útt 
'¿"-^arj-cia. 
M ó j i c e y 
8 1 , ^1 
HACEN PAOOB m & jS:& CABLK 
y i f i r ^ l«tr«,s> A c-^-Jft» y ÍMXf^ñ ^ri»«« 
«obre W..5vi4->f ..'rk, Sfttev .i-í .írlean», Vê MStVi*, Méjl-
ao, San Jattis ds Puwrt.í-ííloo, Londres, F?.i-ia, jB»»-
dees, Lyóñ, Bayona, Hamburgo. Eoma, Kápolw, ^ t -
Irin, Q^noTfc, Marsella, Havre, L i l l e , Síáate»', St. 
Quhiiiü. Dieppe, To le ra , Venecia, ylo^eBeH, S**-
í a m o , Turín. M^la».. >», asi como r r -í ^ d ü j 5 ^ 
capital >•= f [melítoii d« 
9 m m u -
fbrmcáekil de la bahía. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde el di« 1? de dteiembra prócimo se de p toba 
rán cargas de Habana y Regla directas & Ciei fuegos 
y vioevers i sin trasbordo, con arreglo á IB s gaiente 
tarif* provlsiinal de los ferrocarñleB de Bi hu , Cár-
denas y Cier fuegos: 
Cad» 10 @ 
6 10 piés cúbicos 
P E L L I C O , (Silvio.) Le míe ptigionl cello adicio-
ni ¿i MaronceUl, del dovefi d-gll nora ui, Tancreda 
Rosiide, Eilgl e Valafrldo Adélio, iCu^llde Dalla 
Rocela. Un tomo en medio chagrín, con el retrato 
del autor , ,$5 00 
BOUHOKT, Paul. Cruel eniema. Ua t ° - . , . $0 -75 
BBCQUER, O A Rtmrs. Edición de lojo con 
gruh^dos. Un tomo en felá $1-75 
B I B L I O T E C A OLASICA ESPAÑOLA. Tomoa 
Subllcidos: Quavedo: E l Gran Tacaño.—Avellaneda: ¡1 Qayote.—P. Isla: Cartas f .millares —Fray Luis 
de Leór. : La perfecta cassda.—Moratk : Comedias.— 
Antores varios: Ex ravígíntes (opáson^os amenos y 
curiosos. )—Ef>ijoo: Obras etcrgidna,—Huarte: E x » " 
m«n de iugeniijK. — Jjvellanoi': Obres escogidas ( I . I I 
y I I I tomo) —NoveiUtas del s glo XVII.—Rojas Z'y-
rnlla: Comedís—R'vadenei ia : Tiat do da la t r ibu-
tación—Cadclto: Obras ts-iogidas.—Llflüu y Verdu-
go: Gula y avisos de bs forasteros—MAIO: Gatrra de 
Cataiufii —Romancero general.—Z^balats; KJ día de 
fiesta — L a m : Arttculoa oscogidt'B —Ctrvjnt^*! Ñ r -
veles «• jerrplprei ( I y I I tomo)—Guevara: Ej-Í^tolo» 
escocidas,—Hojas: La Celestina, tragi comedia.— 
Jo g de M-mtemaior y G:l lo: La Lian»—Alar -
có. : Comediss c c gid is ( I y I I tomo) —El B ichiller 
de Salamanca — Juan C, de Oidrlz: Molestias d i l tra-
to hum^Do.—Yepe^: Vida de Santa Teresa (ion o 1. 
en pn rs* *»! I Í I —Cada tomo en ttla fO- 60 
B R I A L M O N T . A. La ^ f n i r a dé los E.tadosy 
los c»mpos atíinílfradíis Un t; nn «in pa f t» . . . $1 76 
CALENDARIOS desfoliadcreH para 1889 con oba-
radas, epigramas, acéodotas y recatas, en Cf<rtoiiea 
alegóricos al cromo. SnHlde completo de los tarm ños 
corrienle, l i fai t i l y gig u'e, tuyos (recles v»>í«n 
desde 99- 26 á (2 00 
CdMHOAMOB, R. de. Do onts f poemas, ru tva 
e<li iló-i d j arfj. Dos tom >a m tfia $2 fiS 
FLORES, M, M . Pasionarias Un t?' '• $1 50 
G A B ' t R I A N , Emilio. Los delfttores. Urtt9,«o-90 
G A h I N , Hnfcual. Novísimo formularlo mélico . 
raso^urto IT.) t o m o 81-25 
G U r i E R R l Z 80Fr4.KO, Elisa. Lirio celettlal. 
Oraciones en vento. U i temo. %ú- 50 
IBARRETA, R. H , de. La religión al akatce d» 
todos 19"? ede-ó a. Un tomo $0 80 
K K U S S I Nuevo sistema de dibnjo. Tres ( é r b u 
Analicica, Sintética y Penp--ctiva. Los Inatruactores 
contenidas en los "Manuales del maestro" y los cna-
denoi ( , ,orrr^p' lni i«nt^8 pí*ra práctica, con irode-
los , $6 E0 
L O T I , Pe"ro Reonerd's del destierro. Un to-
mo , . , $o 75 
LMHAR, L A de. Manual prá itico del udminls-
traoor do irge ^io $0-60 
' INTATI, Delgado. Dioclouuno español-i allano 
(i f 87). Ufl tomo en tela H 25 
LUMv, Guillermo T. r ienda y i-rte de los par os. 
Un tomo en te'a con trabados y4 F0 
M A R T I N E Z 8AJZ. Juan, Práctloa da lecomci-
ral'ti'o y pforo re Aonant-s. U i torro. í 3 - ( 0 
MONTEPIO, Javier d^ L. p r^ue d.) las cki vas. 
U . tomo $0-60 
N U Ñ H Z D K A R C K P^eMaí con plBt;.s Tercera 
eilcióu auiaeutt.d i. Un lomo con ei retrato de* su— 
tor, en tul» $3-C0 
P F J A L J » i / O L L H T , ». G iUda Bar-eiou»- y 
su Hx asi ióo, tn ooftellano, catalán j frarcés. Uo 
tomo con VÜ)!'-" v>\ TUVS $o 50 
PEON Y (. ONTREit/-S. R .manees. Un tomo 
en t.' la j planobus $1 G0 
K E M E N T E B I A . Manu l Completo Juegos d» 
Sociedad, ó de tertulia y deprendas. Ua tomo en 
tela $0 75 
S E F U L V E D A , Ricardo. Ei cor-al de U Pachaca. 
Apuntes para la hiscoi ia de! Teatro E«pañol Uu tomo 
con láminas, fuera del t'xto.por Ju> n Comba...$2 00 
STRUMPELL. Enfermedades nerviosas. U'< t o -
mo en t da $5 80 
TOUR. Mine. Ch .rióte ae la. E i leí g rain de las 
fio eu. Edi dón aumentada y ador isda i.un 13 l ámi -
nas i umlnadas y gran LÚ aero de viñetas. Un i . roo. 
en teiA $160 
TISSANDIER Renre clones cicmifi as 6 ir. í is i-
ca y la química a n «pirados ni luboratoii » y PÓIO por 
lo:> juetros de la n.i.nom, con una exposición detallada 
de Km prinaipales aparatos o .̂e puedan coiütituir la 
casa ó museo de uu tfiolanado á hs oUncl"* S^gonda 
edición sumKnlad* y cou 225 grabados. Uu lomo en 
tela y p'oi ehae..., $3 (0 
V A L V E K Q E , Emilio. Gula del antiguo reiuo do 
Andalucía. Uustrnda con un mapa, planos de las OÍ p l -
t'^les y ciudades importantes, y Euaaerosoü grabidos. 
ü i Unto $125 
VELARDK. Obros poéticas. Dos ts. T . . . . $ 2 fiO 
ZOLA, Em lio. £1 etisnefio. Dos tomos $1-60 
A D V E R T E N C I A 
Los precios fijidos son - n ORO y sobre e los se 
hará una rebaja ue 10 por l;-0 coan<'o el pe 1 ido exce-
da de 50 pesos. 
Las obras se entienden encuad* rnadas á la rfistloa, 
cuando no se ex presan "err>pa<7avi*j." 
Los pedidos deben veni.- acompuñ^dos de su I m -
porte en let^a sobre la Habana, ó bd et-os del B a n -
co, equiva er.te al prpcio señalado en « r- , Vaju cu-
bi rta o n i f t i sd . oirigidos á L A PROP- G i N D A 
L I T E R A R I A Ztlueta núm? 24, Habaus: siendo da 
cuanta de L-sta casa los gastos ae remisión. 
C u K M 4 SO 
M E R C A N C I A S . 
1» CLASE. 
Ropa, sedeiia, qaincalUría, mlsce-
ea, almidón, tabaco eo rama y t e 
Oído, v nosy licores, muebies de iodiu 
A lases y ariíoulos di» peso ó voiúme-
u.o especificados eu 2? y 3? clase.. . . 
2» C L A S E , 
Artíaulos luannfat.turedos, de hlft-
í ro , cobre ú otros metales, fuad1-
llón hleir» bruto, ci-bi lo*', 
l i j e s y 
otros crmestiblas no eBpe< ifi arto» 
osdear, harina, c fó, arroa fnjolís 
otros granos ttsujo, l.acaiao, pes a' ' 
y carae salada 
Slanotaas , nlcos 
Pesos 
8» CLASE. 
Papas, cebolla*, frutas, viandas, fi 
deo«, galíetas. maíz, sal, carbón aui 
« a l y vegetal 
OBSERVACIONES. 
No podrá gírame niegón conocimiento por menos 
cantidad c e i 0 ce» tívo», ó sea el importe de 10 p és 
cábioos\ or mercancías de c'as"!. 
Habana y uov emhre 27 de l^SS — E l Adm nlstra 
der, An<o»'io Vxlaseca. 
Cn »7$5 R 29» 8-29d 
Compañía del Ferrocarril entre 
Ciefuegos y Villaclara, 
Secretaria. 
JLia Junta Directiva ba acordado en el dia de hoy 
la distribucióu del dividendo número Al . de uno por 
ciento en oro por cuenta de l*s utilidades obtenidas 
durante el afio s«>cial que terral ió en 31 de octubre 
último. Lo que te pone en cnocimiento ce los seño-
res acoienistHB par* que desde el día 1? de diaiembre 
próximo, di» doca á dos de la tarde, osurran á perci-
bir Lo qtke les corresponda, á las rfiatuas de la Emore-
sa, calV de' Aguacaia «Dinero 128, eínu'na á la da la 
Mural-<--timbaría, nt-v! hr.- M de )888 —K. á re-
tallo, Ant- "io S, Bustamaate, 
TeLÍ<3nte Rey esquina á. Prado. 
L«» perronr es do-1 les noms suivont sont prié.-a de 
se éf>><> t ' r á la Chancelierie du Consuiat Gíné ia l 
pour t ffa)re8 qui les oonoement, 
Aier tn (Berrard) 
Aymen (-xdo'ptjf) 
Arnoult Mna» uée Soive) 
Amadis (Ei'g ) 
Bizer (Pmlippe) 
Biou-se (Jea- ) 
^odlo (J ton Baptlate) 
Blandiü (Penri) 
B-ntnras (Anna Márael 
d.) 
Belllaa (Joan) 
Bordes (J ^an) 
BBilonguea ( l oois) 
( hmot (Geoige) 
Cazan I I urcada (Mr.) 
C a n é r o (Cbarles) 
Cha»si.i"g (Mr ) 
Cé ó (Tiraothée) 
Coc (Mi h d Pierre) 
CelLay (Mir le Celia) 
Cau^ére ( Je^n) 
Caope (Mr. &. Mm^.) 
Dacarse (Elide) 
Des Basarts (Henri) 
Dbncasta) (Mailelelne) 
Defemet (J >spph Baiile) 
Do Ifas (J J ) 
D'a gulbe (Martin) 
Dutour (nytiUc) 
Delmas (FranoiBCf) 
Des poney (Mar e) 
Duouron (JeanMurle E u -
phemi ) 
Fraiche (4ng ste) 
F i laooi ( Feaü) 
Gracet (Jaseph Arlstide) 
Geumot (Jeaii) 
Galones (Mr.} 
H'>rtes8fl (Vve Anna) 
•luuca (Ban ard) 
La'iBtnt (Mr.) 
Lepé (Pi jrre dit Bolonde) 
L«yx (lean) 
L brtt (Lé'-i ) 
L .'ppoune P érre &, l^ r tu -
gois) 
Lacasi tt* (V>^) 
Lsf n (8y va n) 
Lanoix (Félix 1 
Lindenbliih (Herr l) 
!W thbu (J,jau Bipt'ste) 
Ma.aif (CharUf) 
Menvielle (Simón) 
Ma'zli ger (Arthu ) 
Mi io t io (Sylvai«*>) 
Molina (Vve de) 
Mnlizan (Mari^ Charles) 
"rthus (P érre) 
Po i (Jsan Bipf.iste) 
Pujo (Jran Baptiste) 
Pon* (Mr & Mme ) 
Ropsa (Fngéie) 
R< ra >ro ( ío.é CaroscosaJ 
^ans (M&rle) 
Soubi-^n (Piérre) 
Sanit (Mr ) 
St. Deuis (Joseph Al» 
phons') 
Subervilih (Birtrand) 
S card (Joseph) 
Ta ichatt (Franqoit) 
Teistisr (Antoine) 
Teuzé (Paul Joseph R1-* 
chir) 
Vonet (Isaac Adr én) 
Vaosbon (Antoiuette) 
Goalard (VveAdrlen) 
Eu eas d' absence de départ on de <*ét és de 1' una 
des persones ci des us iKifgi éa», 1» ( on«ulat Géné-
ral p ' i • ov.x qui on aura^ent coanu saanoe ót v aiolf 
bie> ' »n a-'iser 
i n vaue. le 25 Novem» r« 18£8,—Le Cbonotator. 
H A B A N A » 
LÜÍÍES 3 D E D I C I E M B R E D E 1888. 
£ 1 impuesto de consumos. 
No intentamos hoy reanudar la eerie de 
nueetros artíonloa consagrados al desgra-
ciado proyecto de implantar tan odiosa ca i -
ga tributaria en esta Isla. Sin perjuicio de 
proseguir la tarea que con decisión inque 
brantable emprendimos, respondiendo & las 
manifestaciones elocuentes de la opinión 
públ ica, tócanos hoy, en nuestro carácter 
de hombres de partido, rechazar una ase 
verac ión de nuestros adversarios que el 
lector verá con asombro, pero que ha es-
tampado en sus columnas el más prudente 
y reflexivo de los periódicos autonomistas. 
E s a aseveración es la siguiente: "Poco 
poco nuestros contrarios han ido adoptando 
como suyas diversas partes ¿o nuestro pro 
grama, sobre todo en lo que se reñere á lo 
económico; pero cuando la abjuración de 
sus doctrinas se ha hecho más patente y 
manifiesta es ahora, al tratarse de los con 
sumos. Los consumos son la consecuencia 
m á s legít ima de la asimilación, y, sin em 
bargo, nuestros adversarios han acabado 
por rechazarlos." Aai se expresa E l P a í s 
en su número correspondiente al sábado úl 
timo. 
Desde luego, entendemos que al DIARIO 
DE LA MABISTA no ha podido ni querido re 
ferirse el colega, puesto que para acabar 
por rechazar el impuesto de consumos, se 
ría necesario haber empezado por aceptarlo 
ó siquiera por permanecer en duda y vaci 
lación acerca de la conveniencia de su plan 
teamiento. Creemos que se 16a lo bastante 
nuestro periódico para que todos sopan que 
empeBamos por rechazar el sistema que se 
h a tratado de establecer; que no hemos va 
liado de parecer; y que acabamos por don 
de empegamos. 
E l ataque no se nos dirige particularmen 
te; generalízase hasta el punto de darse por 
demostrado que cuantos defendemos, con 
fe y entusiasmo, la asimilación, hemos ne 
cesariamente, ó nocesariamente hubimos de 
ser partidarios del impuesto de consumos 
«Los consumos son la consecuencia legíti 
ma de la asimilación." 
Y ¿por qué? no basta sentar tales tesis 
es menester jnstifloarlas. ¿Qué tienen 
común la asimilación y el Impuesto de con 
sumo&f 
Podrá decirse que nuestras hermanas, las 
provínolas peninoularos, enfren esa desdi 
chada forma de tributación; mas no por 
ello se había probado que nosotros quero 
moa qne esa desdicha pese sobre estas pro-
vincias; como no se podría afirmar, hablan 
do de buena fe, que noa plazca quo el cóle-
ra nos invada, porque en la Madre Patria 
so cebe tan cruel epidemia. Frecuentemen-
te se ridiculiza por nuestros adversarlos 
aquel aditamento al programa del partido 
de Unión Constitucional, en lo referente á 
la asimilación á que aspiramos, por medio 
del cual se determina que olla ha de apli-
carse en loa líml&ea de lo posible y ráelo 
nal. Bien ae hizo al consignarlo. 
E a verdad que tales vocablos holgaran en 
un tratado eapeculatlvo de política, porque 
es de suponerse que cuantas soluciones pro-
ponga y mantenga la ciencia pura, han de 
subordinarse á la razón, norma da todoa los 
aotos humanos, y á la posibilidad, condición 
y elemento esenciales reclamados por nues-
tra Imperfección. No huelgan, sin embargo, 
en un documento práctico, donde tales re-
dundancias son útiles, si se han de evitar 
equivocaciones ó confusiones de concepto. 
Ahora bien, y concretándonos al extremo 
que es objeto de nuestro actual estudio ¿es 
posible, es racional la asimilación á la le-
gislación tributaria de la Península? tNof 
Luego nuestra oposición á su planteamien-
to no destruye el criterio que sirve de base 
y fundamento al partido de Unión Consti 
tucional, no atenta contra su programa. 
¿Qaé tiene que ver con el odioao impues-
to la doctrina autonómica? ¿Es ésta esen-
cialmente contraria á esa forma de tribu-
tación? Qaeremos trasladarnos, por un su 
premo esfuerzo imaginativo, á la aplicación 
en la realidad del sistema preconizado por 
nuestros adversarios. E s claro, es evidente 
que en eso que ellos llaman la colonia autó-
noma, existiría algo que se llamará el Esta 
do (concedamos que fuera un Estado dimi-
nuto, la colonia), algo que reemplazaría á 
la provincia, ó la provincia misma, si así se 
quiere; y finalmente el Municipio, sea cual 
fuere ol nombre que á este se diera; habría 
siempre Eatado, provínola y municipio, 
por lo menos. Estado y municipio, áun su-
primiendo la provincia. Esos tres ó esoa dos 
organismos deberían vivir, y para vivir, ne-
ifemrecurfioa propios que, de alguna 
manera, h a ^ f s a ^ e allegarse. 
Puea bien: la colonT^*5t6noma, la pro 
vínola autónoma, el munlc lp io lw íónomo 
nia, á la provincia, al municipio? Y si los 
hubiera y triunfaran en su empeño ¿no ha-
brían de coincidir el impuesto de consumos 
la foima de gobernación autonómica? 
E a preciso que cesen esas aseveraciones, 
según las cuales, asimilación y autonomía 
representan respectivamente, la primera 
todo lo odioso, la segunda todo lo favorable 
y acepto al país. E s preciso que se compren-
da por todos que la asimilación no está re-
ñida con ningún Interés legítimo de la isla 
de Cuba. E s preciso que se sepa que loa 
consumos no son ningún descubrimiento que 
deba atribuirse á la Madre Patria, porque 
de ese mal padecen y sufren otras naciones. 
E s preciso que se fije en todas las concien-
cias esta verdad; el impuesto de consumos 
no es consecuencia legítima de la asimila-
ción. E l impuesto de consumos es una for 
ma de tributo que la ciencia económica re-
chaza y quo las circunstancias y condicio 
nos del país hacen imposible. 
Vapor-correo. 
Ayer, domingo, salló de Yigo con direo 
ción á este puerto y escala en Puerto-Rico 
el Méndez Núñes . Conduce 100 individuos 
de tropa. 
Nueva Cámara de Gomeroio. 
Nuestro apreclable colega el Diario de 
Clenfaegos nos hace saber que en la noche 
del viernes último se efectuó en dicha ciu-
dad la primera reunión preparatoria para 
la instalación en la misma de una Cámara 
de Comercio, en la que figuran, como es sa-
bido, por prescripción de la Ley, hacenda-
dos é industriales. 
E l Diario aplaude la referida instalación, 
prometiéndose de ella muy buenos resul-
tados. 
honramos, y sus temperamentos de conci-
liación y prudencia nos permiten asegurar 
que está con la apreciación de L a Iberia, 
en el punto concreto de ser ó no correligio-
nario del DIARIO DE LA MARINA, y no con 
la de L a Unión Oonstiiucionál, odiosa por lo 
intransigente, pues por tal camino llegará 
ese periódiebá considerar una apostasfa á 
la Directiva que sus hombres saluden á los 
de la Izquierda, y esto no es seguramente 
lo que puede llevarnos á la unión del parti-
do, unión tan rudamente combatida por L a 
Unión Constitucional. 
E l Sr. Valls. 
E l sábado juró ante el pleno de esta Exce-
lentísima Audiencia nuestro querido amigo 
el Sr. D . Tomás Valls y Rodríguez, nombra-
do abogado Fiscal de dicho Tribunal por ol 
Gobierno de S. M . y cesando por lo tanto en 
la comisión que desempeñaba en la causa 
de los esposos Sañudo, en la que es público 
la actividad que ha sabido imprimirla. 
Los consumos en Oienfaegos. 
E l Ayuntamiento de Clenfogos ha acor-
dado por unanimidad, en sesión ordinaria, 
hacer presente á la Superioridad que el Im-
puesto de consumos, como arbitrio munici-
pal, es impracticable, inconveniente y con-
traproducente en aquella localidad. 
Sindicato de gremios. 
Según noticias que nos acaba de oomuni 
car nuestro querido amigo y correligionario 
el Sr. D. Antonio Qaecada, el Sindicato de 
los gremios so reunió en la mañana de hoy 
y nombró una oomlfiiOn para que visitase á 
loa Sres. Presidente del Partido Autonomia-
tc y al do la Sociedad Económica de Ami 
goa del País , á fin de solicitar el concurso 
de ambos; después de visitar á las Autorl 
dadea y á la Cámara de Comercio y cum 
piído este deber de corteaía, citará á una 
junta general á les represen tan tea de loa 
gremioa para darles ouenta de aua geatio 
nea. 
EISr. Zárate. . 
Según vemoa en el periódico local de 
Güinca, ha fallecido en Manila, víctima de 
la epidemia allí reinante, el Sr. D. Rafael 
de Zárate, magistrado da aqualia Audien-
cia y qae faó nombrado recientemente con 
igaal cargo para la de la Habans. 
E l Sr. Zárate se disponía á embarcarse 
para esta lála cuando le sorprendió la muer-
te. Había desempeñado tan aproclabla fan-
onario varloa importaotea puestos entre 
nesotroa. E r a juez de primera instancia de 
Holguín cuando el memorable sitio de ese 
pueblo, en 1869, por fuerzaa enemlgaa. Igual 
cargo desempeñó en Matanzas, y fué más 
tarde consejero de adminietración de la 
Sacc'ón de lo Contencioso, de cuyo puesto 
pasó á la Audiencia de PnerSo-Rlco como 
magistrado. 
L a familia del Sr. Zárate reside en Güi-
nes, y por ella sin duda habrá sabido el pe -
riódico á que nos rtfarimoa la Eolida de su 
fallecimiento. Reciba, pues, nuestro pésame. 
Descanse en paz 
tlvo, los impuestos cuyo producto sufragara 
los naturales gastos de su organización 
¿Qaién ha revelado á nuestro colega. E l 
P a í s , que en la organización autonómica 
no habría defensores do los consumos, como 
medio de proporcionar recursoa á la coló 
r 
FOIÍLIETEV. 53 




X X I V . 
Mucho más todavía que á M. Folgat, ha 
bía sorprendido al célebre Abogado de Sal 
vatlerra lo impreviatio del encuentro y lo 
extraño del personaje. 
Así que el pretendido músico ambulante 
se hubo alejado. 
—¿Conocéis á ese Individuo?—preguntó 
á su colega. 
—Ese individuo (respondió M. Folgat) 




—¡Y no le reconocíais. 
E l joven Abogado sonreía. 
—Antes de hablar, no (dijo). E l Goudar 
que yo conozco es bantante alto, flaco, sin 
barba, lleva loa cabellos cortados al rapé 
Ese músico callejero es bajito, regordete 
barbudo, y sus largos cabelloa laoloa le lie 
gabán á la espalda. ¿Cómo adivinar á mi 
hombre bajo ese disfraz de vagabundo, con 
su violíu en la mano y entonando una can 
olóu del país? 
M . Magloiro sonreía también. 
—]Qic son los cómicos de profeaión com-
paradas con esas gentes! (dijo.) Ha aquí 
uno que dice habar llegado esta mañana, y 
qne ya parece tan hijo del país como el mis-
mo C&emlnot. No hace aúa doce horas que 
está ea Salvatierra, y ya sabe la existencia 
de U puerteoMa del jardín de M . de Chan-
doró, 
—¡Oh! Ahora me explico esa clrounstan-
SB cae de su peso. 
Copla núes ero apreclable colega L a Iberia 
estas p&labrás del llamado órgano oficial del 
partido de Uoión Constltaolonal: "Nuestros 
bnenoa amigos, los Sres. Qiesada y Costa, 
parteneoeen á la Junta Dlroctlva, que ha de-
clarado que el DIARIO DE LA MARINA está 
fuera de nuestro partido. Ergo, los Síes . 
Qlosada y Costa no son correligionarios 
del DIARIO DK LA MARINA". Ha aquí 
ahora el oportuno comentarlo de L a Ibe 
r ia á eae nuevo desahogo sobre una mate-
ria que va haciéndose ya enojosa, por la 
frecuente repetición de la misma infundada 
protesta, encabezado con el epígrafe de ea • 
tas líaeas: 
Lo que á nuestro encender se cae de su 
peso es, que sí L a Unión Oonstitucional, ór-
gano oficial da la Directiva, daclara qne dos 
miembros de ésta, loa aeñores Qaeaada y 
Casta, no son correligionarios del DIARIO, 
encerrada está también en esa deciaracióa 
la de que no pertenecen a l partido de Uaión 
Constitucional, puesto quo el DIARIO, órga-
no de la Izquierda, mautiene como ésta los 
prinolploa del programa de 1878, úalca ban-
dera del partido de Unión Coustltuoional, 
al cual no perteaeoen loa que nieguen ser 
oorrellglonartoa de aquellos que desean el 
cumplimiento de aquel programa con since-
ridad y sin escrúpulos que, como hemos di 
votarían dentro de un régimen repreaé^tocj oho otras vecea, no tiene razóa de ser. 
r—M>a loa Sres. Qieaada y Costa pertane-
cen aTpa?t4d0-2í« obattiUta la declaración 
del periódico de Teniente Rey, porque eitoa 
no niegan eer oorreliglouarioa del DIARIO'* 
DE LA MARINA E s L a Unión quien lo niega, 
y entre este perlóiloo y loa señorea Qieead» 
y Costa, hay una gran diferencia. Noa re 
ferlmos principalmente al primero, á quien 
conocemos, con cuyo trato y amiatai nos 
cía, que también al principio me habla ad-
mirado. Habiéndolo referido todo á Gou-
dart, he debido neceaariamente hablarle de 
esa puerta á propósito de Mlohenet. 
Hablando aai, habían llegado á la extre-
midad de la calle Nacional. Allí se detu-
vieron. 
— ü n a palabra aún antes de separarnos 
(dijo M. Maglolre). ¿Eetáls decidido á ver á 
Mad. de Claudieuse? 
—Lo he prometido. 
—iQaé le diréis? 
—No s é : . . . . . . depende de su acogida. 
—Creo que á la sola vista de la esquela de 
Santiago os mandará salir. 
—¡Qalén sabe! E n todo caso, no 
tendré que reprocharme haber retrocedido 
ante un paso que en conciencia juzgo ne-
cesario. 
—Suceda lo que quiera, sed prudente; no 
oa dejóla arrebatar . Penaad que un 
escándalo nos obligaría á cambiar nuestro 
sistema de defensa, el único que presenta 
algunas probabilidades. 
—¡Oh! Estad tranquilo. 
Y cambiando un último apretón de ma-
nos, se separaron, regresando M. Maglolre 
á su casa, y dirigiéndose M. Folgat á la ca-
lle de la Bampe. 
Acababan de dar las seis y media, y el 
joven Abogado se apresuró, temiendo ha-
cerse esperar. Esperábasele. en efecto, para 
sentarse á la mesa; pero al entrar en el sa-
lón no pensó en excusarse, sorprendido por 
el abatimiento y la sombría tristeza de los 
amigoa y loa padrea del preso. 
—¿Tenemos, pnea, alguna noticia enfado-
sa?—interrogó con vacilante voz. 
— L a máa enfadosa que hubiéramos de 
tamer, sí, señor (respondió el marqués de 
Bolacorán). Estaba prevista por todos, y, 
s n embargo, ya lo vela, noa sorprende como 
un r a y o . . . . . . 
£1 Joven Abogado sa dló un golpe en la 
frente. 
E l ferrocarril de Oienfaegos. 
Tiene entendido E l Universo de Santa 
Clara, que en la próxima Junta General de 
accionistas de dicho ferrocarril, será apro 
bada la construcción de dos ramales, que 
partirán uno, de Banchuelo á San Juan de 
los Yeras, y otro, desde Palmlra á Parque 
Alto; lo cual se debe á la incansable labo 
riosidad y decidido celo del Administrador 
de dicha vía Sr. Arríete. 
También, según el propio colega, existe 
el pensamiento de construir un ramal que 
partiendo de Santa Clara, vaya á parar á 
Camajuaní, proyecto muy beneficioso tanto 
para la nombrada dudad como para la pro-
vincia. 
DI Duque de Villahermosa. 
E l 14 del pasado noviembre falleció en 
Madrid, después de recibir los Santos S 
cramentos, el Sr. Duque de Villahermosa. 
No hay que ponderar el dolor que con 
oste motivo reina en casa de los Condes de 
Guaqui. 
D. Marcelino Aragón y Azlor, Duque d e 
Villahermosa, Conde de Guara y de Luna, 
descendía de los antiguos reyes de Aragón 
y de los Sres. de Rivagorza. 
Se educó en el Seminario de Nobles, don 
de adquirió los conooimientoa cláaloos que 
puso de manifiesto en su celebrada traduc-
ción de las Geórgicas, que le valió loa sufra-
gios unánimes de la Academia Española. 
Ultimamente, entre las publicaciones que 
repartía gratuitamente á sua amigos y á las 
corporaciones literarias, dló á la estampa 
una lujosa edición de loa Comentarios do su 
antecesor el Conde de Luna sobre los Suce * 
sos de Aragón-
E n 1853 heredó el Ducado de Villaher-
mosa, con Grandeza de España de primera 
clase, fondado en 1470. 
Senador por derecho propio desde 1845 á 
1868, representó además al país como dipu 
tado en las Cortes de 1859, 60, 61 á 62, 62 á 
63 y 63 á 64. 
Fué además senador electivo en 1877. E n 
24 de abril de este mismo año reclamó el 
cargo de sonador por derecho propio como 
Grande de España, con arreglo á la ley de 
organización del Senado y á la Constitución 
de 1876, y juró el cargo como tal en 1? de 
mayo alguiente. 
No estaba afiliado á ningún partido poli 
tico, aunquo simpatizó siempre con las ideas 
conservadoras. 
E r a caballero gran oruss de Carlos I I I 
desdo 1848, Gentil hombre do S. M. desdo 
1845 y Maestrante de Zaragoza. 
E l Duque de Villahermosa ha fallecido á 
la edad do setenta y cinco afioa. E r a un mo-
delo de caballerosidad y distinción. 
Su hija, la Condesa de Guaqui, no se ha 
separado un instante de la cabecera de su 
lecho hasta que exhaló el último suspiro. 
Se créa que el cadáver será trasladado al 
panteón del palacio de loa Duques de Villa-
hermoea en Pedrola (Aragón), célebre por 
las eeoonaa que en su obr^ inmortal pinta 
Cervantes al relatar el opieodlo de Itow Qui 
jote en casa\de los Duques. 
Descance" en paz el Ilustre prócer, que 
tantas simpatías disfrutaba en la sociedad 
madrileña. 
E l tiempo y las siembras. 
Dice un periódico de Sagua la Grande, 
que durante la última aemana reinó en a-
quella comarca un tiempo seco y á veces 
filo. E l aspecto de loa campea de caña, a-
grega el mismo, ea nada máa que regular, 
sin esperanzas da qne mejoren, ya en lo que 
queda de tiempo para el comienzo de zafra. 
L a merma parece indudable, aunque no 
puede asegurarse de una manera cierta la 
importancia que alcanzará. 
Los trabajos en loa bateyes continúan ac-
tivamente, sin embargo de esüoa proapeo-
toe; y algenas fincas de aquel distrito que 
haf ta ahora estaban abandonadas á oonso-
ouenoia do loa eatrages del ciclón, per vir-
tud de contratos de arrendamiento, empe-
zarán la presente semana á prepararse para 
la molienda. Entre estas sabe nuestro co-
lega de una quo elaborará unos 600 bocoyes 
de maccabado. 
S e g ú i datos adquiridoa aobre el terreno 
por un periódico de Puerto-Príncipe, están 
caai terminados loa trabajos de reparación 
de aquelloa ingenios contrales. E n la pró 
xlma zafra, que se supone empezará en la 
primera decena del mes de enero entrante, 
funcionará un aparato nuevo que se ha em 
picado con gran éxito en varias flacaa aza-
carer^s de la I?la . Conaiate en unaa forna-
llas quo secan el bsgizo, á medida que tale 
de la conductora, dejándolo listo en pocos 
minutos, para servir de combustible. 
Loa campoa de caña presentan muy buen 
aspecto por la buena condición de loa mia-
mos; y se espera que el rendimi«nto de la 
próxima zafra exceda en mucho al del año 
anterior. 
L a circunstancia de haberse construido 
una iin«a ferrocarrilera que parte del inge 
nlo Senado hasta el potrero L a Merced, fa-
cilitará el acarreo do los frutos y hará que 
nunca falta caña en el batey. 
De la administración del señor Berna!, 
condueño de eaas fincas, espera el peiiódico 
que nos proporciona las notiolaa preceden-
tas, que loa Ingenios Congreso y Senado pro-
gresarán onda vez máa, á peasr de la com-
petencia de la industria remol&chsra y de 
la fanesta conseonenola del Trust, crganl • 
züdoen Nueva T^jk para amenaza cons-
tante de la principal riqueza de esta Isla. 
Círculo de Abogados. 
Por la Seoret&ría de esta Corporación se 
noa remite lo siguiente: 
Hasta las doca del día de hoy, sólo se han 
presentado en esta Secretaría las memorias 
cuyos lem»^ son los slgaientes: 
I . "¡Prooul, ó procul esto, profaall" 
I I ''iLaissez falre, laiases paaser." 
I I I , "Concordes aulsnl." 
I V . " A l lucam." 
L o que »e pubüsa para conocimiento de 
los interesados y en cumplimiento de la 
cu'üTt» de iás condloiones del Certamen. 
Habana 30 de noviembre de 1888.—El Se-
cretarlo general, Ldo. Antonio Mesa y Do-
mingues 
—¡La Audioaolaha diotado ya auto! 
exclamó. 
- i S í 
—Es todavía un gran secreto (añadió Dio-
nisia), y al nosotros lo sabemos, ea gradea á 
una indiscreción de nueatro adieto Mechi-
net; envían á Santiago ante el jurado. 
L a interrumpió un criado, quo entró á 
anunciar que la mesa estaba servida. 
Pasaron al comedor; pero bajo el imperio 
de aquel último aconteclmlonto, la comida 
fué lúgubre. Unicamente Dlonlala, que de-
bía á la fiebre au asombrosa energía, ayudó 
á M Folgat á mantener la conversación. 
Por ella supo el Abogado que el condo de 
Claudeuse estaba muy mal, y que se le hu-
bieran administrado aquel dia loa últimos 
sacramentos, á no ser por el doctor Seig-
nebóa, qua ee había opuesto, declaran-
do que la emoción más ligera podía matar á 
su enfermo, 
— Y su muerte, exclamó M. de Chandoré, 
sería para nosotros el golpe de gracia. L a 
opinión, ya tan sobreexcitada contra San-
tiago, se tornaría implacable. 
Terminada la comida, M. Folgat se apró-
ximó á Dionieia. 
—Os ruego señorita (la dijo), que me 
confiéis la llave de la puertecllla del jar-
dín 
El la le miraba asombrada. 
—Tengo que recibir secretamense (aña-
dió) al agente de policía que me ha prome-
tido su concurso. 
—¿Esta aquí? 
Desde esta m a ñ a n a . . . . 
Habiéndole entregado áDIonisla la llave, 
M . Folgat se apresuró á bajar al jardín, y á 
la tercera campanada de las nueve, el m ú -
sico de la plaza del Marcado Nuevo, Gou-
dar, empej * la puertecllla y entró con su 
vlo'iín bajo el brazo. 
—¡Un ola perdido! (exclamó, sin cuidarse 
de saiular.) Todo un dia, pues nada podía 
lote atar sin haberos visto. 
Gafó y arroz. 
Según cálculo hecho por los Sres. Di l l -
mann, Zix y Compañía, consignado en una 
circular de los señores H . Salvador V i -
dal y Compañía, de Liverpool, que nos 
remite la respetable casa de los seño-
res Bomagosa y Millas, de esta plaza, la 
existencia del abastecimiento general de 
café en el mundo entero el dia 1? del pasa-
do, era de 2.343,000 sacos, contra 3.509,000 
en el año pasado, ó sea de menos este año, 
1266,000 sacos, así como la existencia en 
Europa sola, el 30 de octubre, según los 
Sres. Philippi y C* era de 58,500 toneladas 
contra 65,200 en 30 de noviembre, ó sea 
una disminución en octubre de 6,700 tone-
ladas. 
L a misma circular de los Sres. H . Salva-
dor Vidal y comp. nos haca ver que los em-
barques de arroces de Bangoon, Basseín, 
Akyeb y Monmein, desde el 1? de enero 
hasta 20 de octubre de este año, para E u -
ropa, fueron 587,600 sacos y para otras 
partes, 361,700 sacos, ó sea un total de 
749,300 sacos, contra 914,810 el año pasado. 
Por el puerto de Liverpool y Londres se im-
portaron este año desde 1? de enero á 31 de 
octubre, 255,705 tons., se exportaron 239 
mil 895 Idem y quedan existentes 68,412 
tons., en dicha fecha de octubre, contra el 
año pasado, 183,790, 231,156 y 46,980 res-
pectivamente. L a existencia en el Beino 
Unido el 31 de octubre de este año era de 
68,412 tons.; navegando para Europa habla 
á la citada fecha 87,569 tons. ó sea en total, 
un abastecimiento visible en el Beino Uni-
do hoy de 155,981 tona., contra 106,240 el 
año pasado, ó seo 49,741 toneladas en máa 
año. 
La alianza austro-alemana. 
Nueatros lectores habrán fijado eu aten-
ción en un telegrama de Berlín, fecha 29 de 
noviembre, publicado por el DIARIO en su 
número correspondiente al 30 de dicho mes, 
en el cual ce nos comunica que. según la 
Gaceta de Colonia, en Alemania se ve con 
creciente inquietud el aumento de las faer-
zae militares auatriaoae y la actitud de los 
partidos hostiles & la alianza germánica, en 
el Imperio que rijo Francisco José. Ese 
mismo telegrama expresa que el Post de 
Berlín teme que la influencia alemana en 
Austria se halle seriamente amenazada y 
que la triple alianza pueda peligrar. 
Paréoencs oportuno indicar que tales te-
mores abrigaban ya un mes antes aquellos 
que iniciados en los misterios de la política 
europea, ee fijaban en loa incidentes impre-
vistos de la visita del Emperador Guillermo 
I I á Viena. 
"Todo ha resultado brillante y correcto 
en \& corte do Austria", escribía en los útti 
mos díaa de octubre, un redactor de la Be-
vuedesDeux Mondes, "todo estuvo prepa-
rado convenientemente para festejar al 
huésped Imperial á quien debía recibirse, á 
quien ae quería reolbir como un huésped, 
no como un amo. Evidentemente el viejo 
Canciller de Frledrlchsrnhe faltaba allí co-
mo faltó después en Boma, no supliendo lo 
bastante su ausencia el conde Herbert, su 
hijo. Guillermo I I ee portó como hombre 
j o v ^ n , como príncipe generoso en la Corta 
de un soberano amigo, diapansando con pro-
fusión ios favores y las diGtinoionea. Prodi-
gó sus condecoraciones & todos aquellos á 
qalenea le plugo honrar. A l jefe del gabinete 
húngaro, Tlaza, á Kalnocky, al burgomaea-
tro de Vion», á muchos otros: rasgos de oor-
PMa, le un soberano quo viaja?, Pero éate 
oré;ó que I© esljavía permitido, en visita de 
caractetr oficial ol apllo^i- oiecto criterio, 
aoai<o personal, quizás político, á sus prefe-
rencias y á sus exoloslones entra los eervi-
dorea del principo de quien recibía hospita-
lidad. Estimó cosa aenallla rehusar, con al-
guna afectación, ana favores al praeídanta 
del Consejo d«l Emperador Frsncifico José, 
al conde Tatffj, y al gobernador del Aus 
tría baja, el bairón Posslnger, encargado de 
impedir que las manifestaciones alemanas 
preparadas en obsequio dal joven monarca 
germánico tomasen un carácter ofensivo pa 
ra el Austria. Guillermo I I desempeñó, a-
ofcso sin toda la necesaria reflexión, el papel 
de caprichoso dlspenaador de gracias en una 
corte allsda, y dejó comprender sus inclina-
ciones políticas en loa aaantoa interiores de 
Anstria Hungría. Ni el conde Tsüffd n i e l 
harón Posslnger foeron diatlnguidoa con nln 
gaaa condec-fractón. Este era un hecho co 
nocido y vivamente comentado ea Vían»; 
pero el incidente tuvo mayores conaecuen-
ctas y adquirió nuevo carácter de gravedad. 
Mientras permaneoló GaiUermo I I an Vie 
ua, nacía cu dijo, y se respetó al huésped del 
Emperador, ai soberano a quien se-iSTOéja 
ba. Tan luego como se alejó de las oiiUaa 
dei Danubio para continuar sua viajas y pa-
sar, como j o v e n triunfador, las más favora 
bies del Tiber, una especie de golpe teatral 
estalló iGeaperadamenta en Viena. Si les 
alemanas y tal vaz los húngaroa habían 
contado con que los testimonios de hostili 
dad ó pocasimpatia del Emperador Gniller 
mo debían debilitar la posición ministerial 
del COL da Taíffd y destruir su c i é l l t o , se e 
qoivocaron 
Por el contrarío, el conde Taaffa tomó el 
decqnlte por medio da un acto da viril au-
tfortdadTjue pp so hizo esperar Inmedia-
tamente reconatltinyó tu ministerio, el no en 
un sentido absolutameiite alemán,, siquiera 
más conservador y máa federalista. De-
mostró qne sabe regir con vigor el timón do 
la nave del Estado, llamando al poder á 
Zaleekl, como ministro da la Galitzia, en 
reempiezo de Zlemia'kowiki, ú timo super 
v t v i í D í a de un antiguo minlaterio liberal 
del príncipe ^uersperg, y, sobre todo, lle-
vando al ministerio de Joetioia al conde Pa 
derico de Sctocaborn. uno de los jefes máa 
activos del p&rtido tcheque Podrá decirae 
qae ea una operasión dt> táctica parlamen-
taria, que el conde Tdaffa se ha visto obli-
gado a reorganizar su gabinete para haosr 
frente á una situación difícil, para asegurar 
máa eficazmente una mayoría que iba á fal-
tarle en el Beicharath. Posible ee; pero no 
es menos cierto que esa reoonstitución mi-
nisterial, tal como ee ha efectuado, ha coin-
cidido con lo ocurrido en Viena, y que esa 
coincidencia ea tanto máa elgnificativa cuan 
to que la acompañó otra: el hecho de haber 
el Emperador Fninclaco José escogido a 
quellos momentos para otorgar el gran cor-
dón de una de sua órdenes á otro preterido, 
al barón Posslnger, que no había inoarrído 
en más reeponsabiliaad que la de ejecutar 
enérgicamente eus instrucciones. Los dos 
aliados h&n obrado s^gún su voluntad. E i 
Emperador Gatllermo intervino acaso de 
maslado, con sos prefesencías, en la polítl 
ca interior del Austria. Él Emperador 
Francisco José, ein faltar á la etiqueta, ha 
procurado democtrar qne entiende ser due-
ño en su caua 
He ahí lo qne ocultan á veces los vlajea 
oatentosof I Todos loa iacidentea no pueden 
ser prevlatoa por loa programaa. E l primer 
resultado del viaje do GaiUermo á Viena es 
todo lo ooncra lo de io qneae habría desea-
do, de lo que acaso se esperaba obtener. 
Lejos de eer un éxito para la Infiuenola ale 
mana, el miniaterio reorganizado por el 
conde Taaffd acentúa la política conserva 
dora feudal, federalista, .que el presidente 
del conaejo procuró hasta ahora moderar. 
E l nombra más significado del nuevo minis-
terio ea vleiblemente el del conde Federico 
Eetab» tan furioso, qae M. Folgat qulee 
cám»r ie 
—Dejadme primero (dijo) cumplimenta-
roa por vuestro disfraz. 
Pero Goudar no era sensible á los elo-
gios-
—¡Qaó sería un aganta de policía quo no 
supiera disfrazarse! (interrumpió.) ¡Gran 
mérito, á fe mía! Y creed que nada me re-
pugna tanto. ¿Pero podía, por ventura, 
caer en Salvatierra con mi verdadera per-
sonalidad? iUa agente de policía! ¡Puf! To-
do el mundo hubleae huido de mi como de 
la peate, y hubieran respondido con menti-
ras á todas mis preguntaa. Aai, pues, me 
he rebozado con esos harapos vergonzosos 
que me son familiares, pues para usarlos 
tuve que tomar por seis mesas un profesor 
de vioiín. Un músico ambulante hace lo que 
quiero sin despertar sospechas; vaga por Jas 
calles ó por los caminos, entra en loa patios, 
se desliza en las casas, vlaita los cafés y las 
tabernas; puede, bajo pretexto de pedir 11-
masna, abordar á las gentes, hablarlas, se-
guirlas. Y para chapurrar como lo hago el 
dialecto del país, sabed que he pasado seis 
meses en los Charentas siguiendo la pista 
de los billetes de Banco del famoso Boebol-
sa». E l que, al cabo de seis meses, no do-
mina el acento y el lenguaja de una provin-
cia, no será nunca agente de policía. Yo lo 
soy, sí: yo estoy condenado á esta execra-
ble profesión, que causa la desesparación de 
mi mujer. 
—Si vuestra ambición es la que me ha-
béis dicho, mi querido Goudar (Interrumpió 
M. Folgat), quizá podréla dejar muy pronto 
esa profesión que tanto deteetála. Si oonae-
guis sacar sano y salvo del proceso á M. de 
B o i s o o r á u . . . . 
—¿Me dará la casa de la calle de las V i -
fiasl 
—Con toda el alma. 
Et empleado de la prefectura levantó la i 
manos al cielo. 
de Sebsenborn, cuya familia está hace mu-
cho tiempo en la intimidad y disfruta del 
favor de la corte, quien, os un hombre ins 
trnido, culto, dignísimo representante do la 
nobleza de Bohemia". 
Sfciiostrado cronista de la revista pari-
siense ee detiene, después de los párrafos 
que acabamos de traducir, á investigar, con 
perfecto conocimiento del asunto, las conse-
cuencias de la transformación ministerial en 
las relaciones de las diversas nacionalida-
des que constituyen el Imperio Austro-Hún-
garo; y plantea el problema gravísimo de 
la influencia de aquel hecho en la política 
que observa al presente el Austria, tan es-, 
trochamente ligada hoy á la Alemania. 
" L a cuestión, dice, no es urgente. Austria 
y Alemania, por diferentes razones, están 
igualmente interesadas en mantener una a-
lianza que formaron para una pretendida 
protección de la paz, y algunos alfilerazos 
cambiados, en el curso de un viaje, á través 
de brindis más ó menos sinceros, no cam-
bian bruscamente una situación; pero esos 
últimos incidentes no dejatán de tener en lo 
futuro alguna significación, porque pueden 
demostrar que no elempro. los amigoa «o 
entienden y quo el Auatría cuenta con una 
allanas quo acaso slrvinra, si pudiese aar, 
para quebrantav su independencia en la po 
lítlca Interior, y dé la eral quizás no eéta-
ría aegora de poder servirse el día en que la 
necesitara". 
Exposición de París. 
Nuestro ilustrado colega L a Epoca pu-
blica en su número del 9 de noviembre úl-
timo el alguiente artículo respecto de la 
concurrencia de nuestra patria ai expresa-
do certamen, y de la organización oficial 
que ae ha dado á la misma, y en la cual, co-
mo se verá, figura el Sr. Conde de Galarza 
como Delegado general del Gobierno en la 
Exposición; cargo que nueatro respetable 
amigo no ha aceptado para consagrarse por 
entero á la defensa en el Parlamento de 
los intereses generales de esta lela: 
Anteanoche, á las nuevo, so reunió en el 
Círculo de la Unión Mercantil el comité de 
propaganda de la Exposición franoesa. 
Ocupaban la mesa el Sr. D, Matías Ló-
pez, prealdeute accidental; el Sr. Angolotl, 
contador, y el aecretarlo Sr. Caro. 
L a mayoría de las Cámaras de provincias 
enviaron cartas muy expresivas asociándo-
se al pensamiento. L a de Cartagena se hizo 
presentar personalmente. 
Abierta la sesión, el Sr. D. Matías López 
indicó en breves frases el objeto de la con-
vocatoria, y concedió la palabra al Sr. An-
golotl para que diese noticia de los trabajos 
hechos por la Cámara de Madrid en el 
asento de la Exposición. 
Con fácil y elocuente frase, y á grandes 
rasgas, expuso el Sr. Angolotl cuanto la 
Cámara ha hecho desdo que aupo que po-
día disponerse dei crédito de 500,000 pese-
tas, votado por las Cortes, y destinarse 
íntegro á favorecer la ooncnrrenola á la E x -
posición de París, hasta el nombramiento 
del Comité de propaganda. 
L a junta oyó con mucho gusto las expll-
cReiones del Sr. Angolotl, y cuando éste 
acabó se concedió la palabra al Sr. Mélida. 
Este notable arquitecto, que llegó ayer 
mismo da París, adonde había Ido por en-
cargo de la Cámara y en concepto de di-
rector de los trabajos que doblan hacerse, á 
fijar bien las dimenalonea y situación de 
los terrenos que se noa conceden y á levan-
tar los planos de las edificaciones que de-
ban hacerse, dió curiesoa pormenorea, que 
loa ccanurrentea oyeron con el mayor inte 
réa, porque pintan loa esfuerzos quo habrán 
de intentarse para que no hagamos un pa 
peí desairado en aquel certamen. 
L a futura Exposición francesa estará di-
vidida en tres eecdones. 
L a primera ae titulará Bellas Artes. E n 
ella levantará Francia nn pabellón, donde 
estarán reunidas todas las naciones. E n 
este pabellón tendremos todo el terreno que 
necesitames. L a representación de España 
puede ser, y lo será, sin duda, muy bri 
liante. 
Sacción segunda.—Enseñanza, etc. Esta 
sección ocupará también un palacio. E n él 
se noa destinan 175 metroa. Se reconoció 
que es insufiaiento cate terreno para lo que 
habremo8 de exponer. 
Bdccionea tercera, cuarta y quinta.—Teji-
dos, vestidos y accesorios, mobiliario, indos 
trias extractivas, productos brutos y tra 
b&jado£, etc. E n estas secciones tendremos 
que pagar el entarimado á razón de cuatro 
peaeias por metro. Sn esta, y lo mismo en 
Iks agr iores , hay qua gastar también en 
inscalaciones, decorado, etc. 
Sección s e x t a , - M á q u i n a s No tenemoa 
local donde establecerme de modo qnepne 
dan fonclonar. Habla muchos pedidos, y el 
plazo para adquirir terreno vensló el dia 1? 
de septiambro Se procurará, sin embargo, 
remediar en lo posible esta falta para que 
llenemos también á Paría nuestraa máqni-
nae y aicancen elmÍBaio éxito que en la E K 
posición de Fiíadeifia. 
Secciones séptima y octava:—Productos 
allmeoticíoa y agricultura, viDlcultura y pía 
cioultnra. Se nos dan cerca de 1,600 metros 
en el Qmy dtürsay. Pero habrá que cons-
truir un p«laclo dedos pisos. E l Sr: Mélida 
tiene ya los planos. Será eeguramenle un 
edlfido que llamará la atención de todo el 
mundo, pero que no visitarán los que vayan 
á la Exposición. 
E n la sección novena, horticultura, se nos 
dará gratis el terreno que solicitemos 
Los trabajos deben empezar el dia 15 de 
noviembre: el Sr. Mélida moetró á los con 
currentes los planos de la Exposición. 
Después del Sr. Mélida, que no ocultó 
los inconvenientes que ha de traer la falta 
de terreno y la conatrucoión de un palacio 
de dos pisos, aunque en él se ntliioen todos 
los productos de nueítea cerámica, hizo nao 
de la palabra el Sr. Araua, para manifestar 
la necesidad de lograr algunos terrenos 
más de los que habla indicado por el se 
ñor Mélida, ¿on objeto de establecer dentro 
ó fuera de los pabellones que se proyectan 
alguno destinado exclusivamente á los viol 
cultores eepañole?, que tanto interés tienen 
en concurrir al futuro certamen y tan alto 
pueden dejar el nombro de España. 
Dicho esto, se acordó nombrar una co 
misión nominadora que deaignase las per 
sonas que habHu de constituir el comité 
ejecutivo de la Exposición. Y á propuesta 
del Sr. Navarro Be verter, se convino en que 
dicha comisión designase un presidente 
para cada nna de laa secciones en que cata-
rá dividida la Exposición. 
Fué aprobada por unanimidad la siguien-
te candidatura: 
Comité ejecutivo: 
Delngado general: Excmo. Sr. Conde de 
Galarza. 
Presidente: Exorno. Sr. D. Joaquín An-
golotl 
Vlee-presidentes: D: Celestino Ansorena, 
D. Teodoro Bonaplata, D. Andiéa Sard, 
D. Federico Medrano. 
Tesorero: D. Domingo Peña Vlllarejo. 
Contador: D . Juan J . Clot. 
Secretarios: D . Tomás Caro. D. Miguel 
Mova, D. Cemente García Aramburo, don 
Franoietjo Blvaa Moreno. 
Presldcmtea de las seccicnee: D . Federico 
Madratio, O. Benito Cóselo, D Alejandio 
Saint Aubln, D . Pablo Bufz de Velasco, D . 
Teodoro Bonaplata, D . Juan Navarro Be-
verter, D . Alberto Boach, D . Adolfo Bayo, 
D . Pedro Pastor y Landero. 
Tomaron posesión de sus cargos los seño-
res nombrados, y dló las gracias en nombre 
de ellos al comité el Sr. Angolotl por la de-
signación con que habían Sido favorecidos, 
pidiendo á los presentes su concurso y á la 
prensa, allí representada, su apoyo. . 
Levantóse el Sr. Navarro Beverter y ex-
puso elocuentes y patrióticas consideracio-
nes acerca del porvenir que nos espera en 
la Exposición, donde apenas podrán exhi-
birse nuestros productos y no funcionarán 
nuestras máquinas; en su sentir, era llega-
do el momento de pensar si en tales condi-
ciones convendría dejar do asistir á la E x -
posición. 
E l Sr. Mélida primero y el Sr. Angolotl 
después, sin negar que son difíciles las cir-
cunstancias en que vamos á concurrir, po-
bres los recursos de qne se dispone y escaso 
el tiempo que queda, procuraron quitar co-
lor á loa naturales pesimismos del Sr. Na-
varro Beverter. 
E l Sr. Tollo Amondareyn, representante 
da L a íTpocív expuso que no negaría este 
periódico, como no negó nunca, su concur-
ao á obras útiles ó que sirvan de engrande-
cimiento á la patria; pero que se reservaba 
su libertad de acción para juzgar si, des-
pués de lo dicho por el Sr. Mélida y el Sr. 
Angolotl, y del cuadro tristísimo pero real, 
que había pintado el Sr. Navarro Baverter, 
convenía ó no quo la nación que en Barce-
lona está ofreciendo un alarde magnifico de 
su potencia artística, Industrial y mercan-
til, fuese á Francia á empequeñecer su 
nombre, cuando no tiene terreno bastante 
para sna principales exhibiciones, ni el apo-
yo del Estado es suficiente, ni loa apremioa 
del tiempo permiten negociar con esperan-
za de éxito para que se nos hagan nuevas 
concesiones. 
Apoyará, pues, L a Epoca con mucho 
gusto loa trabajos del comité ejecutivo y de 
la comisión de propaganda; pero no puede 
entusiasmarse ante un problema de suyo 
difícil, y que, por errores del Gobierno, 
siempre tardío, coloca á nuestro país en los 
lindes del ridículo. 
E l representante de la Cámara de Co-
mercio de Cartagena hizo oportunas salve-
dades y pidió algunas explicaciones, que 
foeron discretamente contestadas por el Sr. 
Angolotl. 
Y con esto terminó la sesión, á las doce. 
C R O N I C A O B N E S A X i . 
Ha fallecido hoy en esta ciudad la respe-
table Sra. Rafaela Valdéa Machado, viuda 
del Dr. D. Angel José Cowley, Vica-Beotor 
que fué de nuestra Universidad y Decano 
de la facultad de Medicina; y madre de 
nuestros particulares amigos los Dres. D . 
Luis María y D. Bafael Cowley, y relaciona-
da con muchas distinguidas familias. 
E r a la Sra. Viuda de Cowley muy apre-
ciada por sus caritativos sentimientos y su 
muerte ha sido muy eontida por cuantas 
personas se honraban con su amistad. 
Su entierro se efectuará en la tarde de 
maftana, martes, saliendo de la casa mor-
tuoria, calle del Teniente Bey número 62. 
E l Sr. Rector, teniendo en cuenta quo la 
virtuosa señora que ha fallecido, fué esposa 
dol distinguido profesor que honró el claus-
tro do la facultad de Medicina, que lamenta 
aún su pérdida, ha dispuesto se suspendan 
las clases por dos díaa en asñal de duelo, y 
ha invitado para el entierro al Claustro y á 
los alumnos. 
Descanse en paz la Sra. Viuda de Cowley 
y reciba su familia nuestro más sentido pé-
same. 
—Desde mañana, martes, las horas do 
cfiSina en la Secretaría d*! Gobierno Gene-
ral serán de 10 de la numatia á 4 de la tav 
de. 
—Eo la mañana de ayer, dnm'ügo, ontró 
en puerto, precedente ao Voiaoinz > F r ^ -
groao, el vapor-correo nacional Aljonso 
X I I , con carga general y 49 pasajero.': de 
éi\ús 18 son de tránsito. 
—Anoche se presentaron espontáneamen-
te á penoctar en loa edificios da Obra» Mu-
nicipales, 93 hombrea y 10 muj ares, y fue 
ron recogíaos por la policía en la vía pública 
y remití loa á dicho lugar 10 hombres, una 
mnjer y 1 niño, 
- E l sábado último «e hicieron á la mar 
Ion vanores americanos Olivette, para Tam 
pa 7 Cavo. Hueso; Saratoga, par» Verucruz 
y City of Alexmdrla, para Nueva Yoik. 
—Por el Gobierno Civil se re^nerda á los 
aynntamientos que el cap»itulo 3? del titulo 
1? de la Loy Municipal v l gen tB , previene 
que los Ayuntamientos cada cinco años for 
toen el padrón vecinal en el mes de diciem-
bre y su reotifioaclón anual en el mismo 
mes; y que en el presente año proceda la 
reotifioaclón, y aunque este precepto legal 
lo deben cnmpllr loa Ayuntamientos s)n ex 
citación alguna, es tan importante el empa 
dronamiento, que dicho Gobierno conside-
ra conveniente llamar la atención de las 
Corporaciones presente, á fin de que eu el 
mes de dlcletnbre, procedan á la rectifica • 
ción; y cumplld&s las formalidades que mar-
can loa artículos del expresado capítulo, lo 
partí oipen á dicho Centro provincial para 
su conocimiento y efectos legales que co 
rrcapot dan. 
— E l vapor americano Smtiago llegó al 
ouerto de CienfaB^os y saldrá para el de 
Naeva York, el miércoles 5 del corriente, por 
la mañam?. 
—Dal sarvlcio de policía del reconocí 
miento da buques del pnerto de Matauzaa 
se ha hecho caí gu D. José de los Santos 
Cíeneros, que deserepeñaba accidentalmen 
te, D. Juan Martínez. 
—Damos laa gracias á nuestro diatingoi 
do amigo y correligionario el Sr. D. Isiar 
Oliva, comandante de la Brigada montada 
de Artillería de Voluntarlos, por la galante 
invitación que se sirve hacernos para la 
fiesta que celebra dicha Brigada, eu honor 
<le BU .v nía Patrón», mañana, martes, á las 
ocho de la misma, en au cuartel de Car 
los I I I . 
— £ n la noche del sábado falleció en esta 
ciudad, después de larga y penoaa dolencia 
el honrado padre de familia D . José de 
Cárdenas y Sanabrla. Daacanse en paz. 
—Por el Mlalaterlo de Ultramar y á vir 
tud de instancia del Cabillo Catedral, solí 
citando no sean objeto de la visita del pa' 
peí sellado, los libros parroquiales, se ha 
hecho extensiva á esta Isla la Beal orden 
de 6 de enero de 1887, que declara exentos 
de la visita del Timbre los libros parro-
qula'es de la PenhíPuia. 
- Nuestro d stingnido amigo el Excmo 
Sr. D. M gael Antonio Herrera, ha tenido 
la doscriaüia da perder uno de sus nietos, el 
joven estudiante de Derecho D. Miguel An-
gel Far l í s y Herrera, cuyo entierro so efec-
tuó esta mañana. Acompañamos á toda su 
apreclable familia en au justo dolor. 
—Ha fallecido en Cienfuegos el Sr. don 
Agnstin Abren, perdona que disfrutaba de 
muy.buena posición y que sa bailaba em 
parentado con respetables familias de Santa 
Clara. 
— E n el mercado de Sagua escasea el 
maíz, los pié Unos y la vuoa, y abunda el 
boniato, que ee vende á 25 ota. la arroba. 
—Durante los dias 7, 8 y 9 del actual, 
celebrarán loa catalanes residentes eu Ma-
tanzas, fiestas en honor de eu Patrona la 
Virgen de Monserrat. 
—Con el titulo de "Otro abuso que co-
rresrii" ha pnblloado laa siguientes lineaa ei 
Boletín Comercial: 
* Y a qae ei Gobernador Civil ha diapues-
to 1& recogida da cuantas personas de am 
— ¡La ca¿a de la calle de las Viñas! (re 
pitlo.) ¡Si paraíso en este mundo! ¡Un jardín 
inmenso, una tierra da una cali lad supe-
rior! 
— ¿Y habéis hallado nn nuevo indioiof — 
preguntó M Folgat 
Bruscamente llamado á la realidad, la 
frente de Goudar se obscureció. 
—Ninguno (respondió); inútilmente he 
interrogado á todos los proveedores. No es-
toy más adelantado que el primer día. 
—Esperemos que seáis aquí más dichoso. 
—Asi lo espere; mas para comenzar mis 
operaclonec, necesito vuestra aynda. Tengo 
precisión de ver al doctor Selgnebós y al 
escribano Mechinet. Bogadles que acudan á 
un sitio que yo lea designar é, 
—Serán prevenidos. 
—Ahora, para que mi incógnito sea res-
petado, necesito un pasaporte del Alcalde, 
á nombre de Goudar, músico ambulante. 
Conservo mi apellido, porque nadie lo cono-
ce aquí. Pero necesito ese pase esta misma 
noche. Donde quiera qne me presente á 
dormir me pedirán mis papelea. 
—Esperadme un cuarto de hora ahí, en 
ese banco (dijo M. Folgat): corro á casa del 
Alcalde. 
Un cuarto de hora después, Goudar ta-
ñía, en efecto, el pase en el bolsillo, y se di-
rigía á pedir albergue á la hostería del Car-
nero Rojo, la más afamada de Salvatierra. 
Ante una obligación penosa é inevitable, 
se manifiesta siempre el temperamento del 
hombre. Los unos la difieren cuanto pue-
den, la tergiversan, pierden el tiempo, en 
una palabra, son semejantes á esas devotas 
qUe dejan sus pecados gordos para lo últi-
mo de la confesión; los otros, por el contra-
rio, tienen prisa por desembarazarse de la 
ansiedad que sufren, y acaban con ella lo 
más pronto posible. 
M Folgat era de estos últimos. 
D^peftádó con el dia, al siguiente de la 
llegaaa de Goudar: 
bos sexos se encuentren por las calles du 
rante las horas de la noche, que no tengan 
domicilio fijo, "para mayor seguridad de 
los transeúntes," ¿por qué no dispone asi 
mismo que se impongan multas á los pa-
dres de tantos chicuelos que á todas horas 
del día se encuentran en la vía pública j u 
gando á la pelota, á los charros y al trom-
po, en cuyos juegos atontan contra los tran 
seuntes, pues á menudo las pelotas 6 los 
trompos han. ido á dar contra la cabeza 
de alguno de esos transeúntes, cauaán 
dolos lesiones máa ó monos graves? 
Y no se alegue que muchos de esos chi-
cos son hijos de personas pobres, que no 
pueden enviarlos á la escuela, por ser una 
excusa muy infundada, habiendo colegios 
municipales en todos loa barrios. 
Esperamos que el Sr. Bodr íguez Batista 
se fije en cate asunto, que es de suma Im-
portancia." 
— Y a ha terminado la instalación del te-
cho en el edificio destinado al nuevo teatro 
de Clenfaegos; operación que ha durado 
más tiempo del que se creía y que una vez 
concluida, permitirá que las obras se reali 
cen con toda actividad. 
Se han vendido las mieles de dos fincas 
d é l a jurisdicción de Sagua la Grande á $17 
y $18 los 175 galones, puestos en la Boca. 
E n azúcares, no sabe nuestro colega E l Co-
mercio qne se haya hecho nada á precios 
fljoa. 
Hoy, lunes 3, comienza en el Banco E s -
pañol el cobro de la contribución correa-
pondlente al primer trimeatre del ejercicio 
do 1888-89 por ol concepto de Subsidio I n -
dustrial en todos loa términos municipales 
da eata provincia, con excepción de loa do 
la Habana y Santiago de las Vegas. 
También hoy ee ha abierto el cobro de la 
contribución del tercero y cuarto trimeatre 
del año económico de 1887 á 1888 por los 
reciboa reformadoe del término municipal 
de Santiago de las Vegas, y los conceptos 
de Fiooas Urbanas y Subsidio ludustrial. 
E l plazo para pagar sin recargo termina 
el 17 y desde ol aigulento día Incurrirán los 
contribuyentes morosos en los recargos que 
señala la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
— E n el texto que publicamos el 27 del 
pasado mes, del Beal decreto de Organiza-
ción de Tribunales para lo Criminal, salló 
con una errata substancial el artículo 43, 
por cuyo motivo lo reproducimos á conti-
nuación: 
<(Art. 43. Para ser admitido á loa ejer-
cicios de opoalción se necesita ser español, 
de estado seglar, mayor de veinte y cinco 
años y Licenciado en Derecho civil y ca-
nónico por Universidad costeada por el E s -
tado. Deberán además no estar comprendí 
dos en alguna de las incapacidades siguien-
tes: 
Primero. Impedidos física ó intelectual-
mente. 
Segundo. Procesados por cualquier de-
lito. 
Tercero. Condenados á cualquier pena 
correccional ó ofllotlva mientras no la ha-
yan cumplido ú obtenido de ella Indulto 
total-
Cuarto. Habar sufrido y cumplido cual-
quiera pena que loa haga desmerecer en el 
concepto público. 
Quinto. Haber sido abauelto de la ins-
tancia en oauaa criminal, mientras que por 
el transcurso del tiempo la absolución no 
se hubiere convertido en Ubre. 
Sdxto Quebrados no rehabilitados. 
Séptimo, Concursados mientras no sean 
declarados Inculpables. 
Ostavo. Deudores á fondos públicos co-
mo segundos contribuyentes. 
Noveno. Tenor vicios vergonzosos. 
Décimo. Haber ejecutado aotos ú omi-
siones que, aunque no penables, les hagan 
desmerecer on el concepto público." 
- Dice E l Universo de Santa Clara 
"Hay mucha animación en los campos 
d | jorisdlcción para la siembra de ta 
E n Manicaragua y otros barrios se ha 
dado mayor extensión al cultivo. 
til tiempo, sin embargo, es poco favora-
ble para las siembras; pues ademas de pre-
«entarso s^co, las variaciones de calor á 
frfo aon constantes y bruscas. 
Si la cosecha se da tal, como todos espe 
ran, loa rendimientos de la rica hoja serán 
mucho mayores que loa del año pasado 
—L«R alumnas del magnifico colegio 
"S»n Fernando" situado en la calzada de 
la Beins n? 24, obsequiaron ayer á su di 
rectora la inteligente y discreta Sra. doña 
Elisa Posada de Morales, con motivo de 
celebrarse l o * díaa de la misma, con di 
versos presentes de joyas, vestidos, flores 
esencias, ramilletes da dulces, licores ex 




Impuesto sobre bebidas. . . . . . 1,630 80 
25 cts. por pasajeros 104 50 
Cabotaje 6 50 
Carne f r e s c a . . - . . . . . . . . . . , , , 00 00 
Multas— « , 80-06 
Total $ 30,204 93 
S O S R S O BZT2SA2rJS5í@. 
Hoy mismo veré a Mad. üe Claudieuse, 
—EO dijo. 
Y , en efecto, á las ocho de la mañana, 
vertido quizá con más cuidado que de cos-
tumbre, salió, diciendo al criado que no se 
le esperase si no habla vuelto á la hora de 
almorzar. 
Dirigióse, desde luego, al palacio de Jas-
tlcia, esperando encontrar on él al Escri-
bano. 
Y su esperanza se vló realizada, L a sala 
de \ O B pasos perdidos estaba desierta; pero 
Mechinet se hallaba ya en sn mesa, com-
pulsando autos y providencias con aotivi • 
dad febril. 
L a vantósa viendo entrar á M. Folgat, y 
seguida: 
—¡Sabéis el acuerdo de la audiencia!— 
dijo. 
—Si, gracias á vuestra oficiosidad, y de-
bo confesaros que no me ha sorprendido. 
¿Qaé opinión domina aqui? 
—Todo el mundo cree en una condena. 
—Allá veremos,—dijo el joven Abogado. 
Y bajando la voz: 
—Pero vengo á otra cosa (continuó). E l 
agente que esperaba, ha llagado, y desea 
veros. Oa escribirá dándoos una cita; acu-
did, os lo ruego. . . , 
—Con todo mi corazón (respondió el E s -
cribano) Y Dios quiera que consiga excul-
par á M. de Bolecorán, aunque no sea más 
que por acallar la charla de mi querido pa-
trón. 
—¡áh! ¡M. Galpín-Daveline triunfal 
— Y sin el menor pudor. Y a ve á su an-
tiguo amigo en presidio... . Ha recibido 
del señor Procurador general nna nueva 
carta de feilcitaolón, y ha venido ayer, á 
la salida de la audiencia, á enseñarla á to-
do el que ha querido leerla. Todos estos se-
ñorea Ae hnn cumplimentado, excepto el se-
ñor Prqearador de la Bipúbiica, que le dijo 
en IÍÍÍÍO q~fi r o debe v^ndersé la piel del 
peo antes de que esté muerto. 
obsequios una hermosa corona, tributo de 
respeto y adhesión de las auxiliares, á la 
bondadosa é ilustrada profesora que con 
tanto acierto las educa y laa instruye, gui 
ándelas por el sendero de la virtud. 
Con tan plausible motivo, por la tarde a 
sistieron al colegio gran número de laa se-
ñoritas y niñas qne en él están inacriptas, y 
después de felicitar á au maestra, dirigién 
dolé disoursoa y sentidoa versos, foeron ob-
sequiadas por la Sra. Posada de Morales 
con dnlcea y vinos excedentes. 
Ponemos punto á están líneas dando la 
enhorabuena á la Sra. Directora del San 
Fernando, por lat mneatraa de oarifip 
simpatías que ha recibido de sus numerosas 
disoi pulas. 
—Acerca de la Historia de Cienjuegos 
que trata do reimprimir, aoupliándola hasta 
el pretente año, nnestro amigo particular 
el antiguo periodista D. Enrique Edo, día 
curre de este modo un periódico de la refe 
rida ciu lad: 
"De abnegación, de saorlflcio puede cali 
ficarse el acto de dar á la prensa tan im 
portante obra, que comprende la vida de 
nuestra población, desde su fnodación como 
colonia por D. Luis D'Clouet hasta el mo-
mento actual. Digamos antea de prcsegclr, 
qne en el Sr. E l o concurren circunstancias 
que lo señalan apto para la misión que ee 
ha otorgado: dilatado tiempo de residencia 
en el pueblo que historia; fidelidad en la 
narración y diügeneia ejemplar para la in 
dagación de loa datos. Como labor erudita 
sobre todo, el libro mencionado representa 
un trabajo paciente ó inapreciable, ya qne 
la9 faentas de conanlta le han escaseado, y 
de gran número de hechos no existe doou 
mer.to alguno; viéndose precisado recurrir á 
los testigos qua ¡os han presenciado, bien que 
teniendo en cuenta las condiciones exigí 
das á todo hecho conocido por este medio. 
" P í j r o á donde c^n más empeño quere-
mos conviertan «n atención nuestros lecto-
rrs <m la obra de que tratamos, es hacia el 
•vaadro en conjunto que nos presenta de 
Glerfaegoa, del desarrollo do su vida muni 
olpal v de los fondamentoa de su prosperi-
dad. B »jo este punto de vista el valor real 
Id semejante historia va máa allá de cuanto 
pújela suponerse. Porque para la formación 
ta obra maena de 'a Historia de Cuba, 
eetaa reseñas particulares prestarán insus 
ticnible conaurso al hombre que emprenda 
esi.ri birla. 
Por ló domas, seguros estamos de que el 
esfuerzo del veterano escritor Inspira altí 
aimo respeto á cuantos coneideren las difi 
oultades vencidas, loa obstiioulos allanados 
por él para podar presentar, lo más com 
pleta posible, la historia de Cienfuegoa " 
— l a Administración Local de AíUa 
a* .le este puerto, ae ha recaudado el 3 
a aíoiembc» lo algulonte: 
I-aportaoiín $ 22 289 85 
ET portación 4 172-73 
FBANCIA.—Parto, 24 de noviembre—El 
termómetro ha bajado á cero por primera 
vez en este otoño. E l tono pacífico del dis-
curso del Emperador de Alemania en la 
apertura del Belchstag, ha contribuido á 
tranquilizar los ánimos en París; y la reali-
zación del nuevo empréstito ruso ha causa-
do mucha satisfacción en los que cuentan 
con la alianza de Busla. Dura todavía el 
escándalo producido por el folleto, Mes dos-
siers, de M. Numa Gilly, en el cual parece 
que abunda la chismografía y que no faltan 
trozos de una indecencia como de Zola. So-
bre treinta diputados, sedientos de la san-
gre del folletista disíamador, se preparan á 
desafiarlo en cuanto esté de regreso en Pa-
rís; pero él permanece en Nlmes, curándose 
un pié estropeado de resultas del corte de 
un caballo, y dioe que está resuelto á no te-
ner duelos por el folleto, que acudan á lea 
tribunales los que se crean agraviados. E n 
el Teatro Lírico, á tiempo que representa -
han el S i yo fuese rey ee desplomó nna lám-
para sobre los espectadores, matando á uno 
hiriendo gravemente á otro. 
E l F ígaro ha publicado una relación fan-
tástica de los supuestos preparativos de M. 
Floquet para proceder contra Bonlanger y 
BUS aliados anarquistaa y bonapartistas; y 
aunque la relación es evidentemente dis-
paratada, muchos la han tomado por fide-
digna. 
Par í s , 25.—El general Cluseret, candida-
to comunista, ha sido elegido miembro de 
lo Cámara de Diputados por el departa-
mento del Var (Sudeste de Francia) con 
cuatro mil votos de mayoría. Este Cluseret, 
nacido en París en 1823, entró muy joven 
en el ejército francés con el grado de aub-
teniento, quedó en situación de retiro en 
1851, volvió al servicio activo en 1855, as-
cendió á capitán en campaña en Argelia, y 
luego dejó el servicio de Francia para unir-
se á Garibaldl. A sus órdenes, con empleo 
de teniente coronel, tomó parte en la ocu-
pación de Capua y en la conquista do Ñ á -
peles y Sicilia; en 1861 se alistó en el ejér-
cito de loa Estados-Unidoa, militó bajo Mo 
Ciellan y Fremont y llegó á General. Con-
cluida la guerra civil americana se estable-
ció en Nueva-York, donde fundó y dirigió 
un periódico hostil al General Grant. E n 
cnanto Grant ocupó la presidencia de la 
Bepúblloa, regreaó Cluseret á Europa, en-
tró en la conepiración feniana contra Tn-^a... 
térra y faó condenado á muerte en reMídía 
por su participación en actos sediciosos de 
ios fenlanos. Escapado, con nombre supues-
to, volvió á París, empezó á escribir para 
público, se puso mal con el Gobierno 
francés, y de nuevo se vió expatriado. E n 
1870 hizo papel en Paría como Ministro de 
la Guerra de la Commune, cayó prisionero, 
se evadió de la prisión, se refugió primero 
en Inglaterra y después en Suiza, y por se-
gunda vez fué sentenciado á muerte en re-
beldía. Vuelto á Francia cuando la amnis-
tía general, abrió á los comunistas las puer-
tas de la patria, siete años hace que figura 
en primera línea entre los radicales, y como 
radical exaltado entra ahora en la Cámara 
de Diputados. 
L a Liga de los Patriotas ha celebrado 
nna ruidosa reunión en el restaurant L e -
mardelay, calle de Beohelieu. L a policía 
tenía que contener la multitud que se agol 
paba á la puerta y acogía á los que iban 
llegando con gritos dQ ¡Viva Boulanger! 
¡Abajo Floquet! y no ocurrieron en la ca-
lle desórdenes de consecuencia aunque hu-
bo necesidad de hacer algunas prisiones. 
M. Paul Dérouléde pronunció un discurso 
extremadamente laudatorio del general 
Bonlanger y manifestó mucha simpatía por 
Rusia y por el Czar: discurso que fué muy 
aplaudido. También h.&b\6 post prandtum 
el general Bonlanger y entre otras cosas di-
jo: "soy máa patriota que soldado. Deseo 
ardientemente la paz: no la paz implorada, 
sino la paz impuesta con dignidad y firme-
za, la única paz aceptable para nuestros 
corazones franceses." Continuó censurando 
la conducta del Gobierno y excitando la 
energía de la "Liga de loa Patrlotaa" cuya 
mancomunidad está basada en el honor, la 
dignidad y el amor de F/ancia." 
Dice el Gaulois que el Gobierno disolve-
rá la D g a de Patriotas. 
E l departamento de Cu-ea du Nord hft 
el»Kláo dos dipútalos conservalorea. 
M. Anhur Meyer, director dal Gaulois, 
publica ol resaltado du una entrevista suya 
con M. WUson, en cuya boca pone estas 
palabras: ' Cuando yo era delfln, como á 
les diarios radicales les guaia llamarme, 
diariamente recibía más da quinientas car-
tas de hombres politices em;rentes que me 
pedían favores ilícitos. Esos eeñonas, des-
pués de siete eños de espera, viendo que DO 
lograban quo jo abuaasd do mi posición, se 
entendieroo pura cortar deficittvaraento mi 
carrera poiUk'a; y mu/ desagradable ha de 
ser en aorpi'esa cuando sepan qua ha guar-
dado todas PUS cartas y me propongo dar-
las al público bien pronto en la Petite F r a n -
co cen ti titulo de Mis veinte y dos mil le-
gajos." 
L a Municipalidad de París ha decidido 
emolear dos millones de franco» en la deco-
ración interior de la Casa Consistorial. 
Dicen que la esposa del general Bouian-
ger trata de pedir divorcio y que el general 
una vez divorciado, me casará con una viu-
da rica. 
L a Patti ha llegado á París. 
Los Bothachl'd ee han encargado de un 
empréstito austríaco de diez millones de 
pesos. 
París , 26 —Dicen que Cluseret ea ciuda-
dano de los Estados-Unidos y nula, por lo 
tanto, su elección para diputado. 
Concluido el banquete de la Liga de Pa-
triotas, desfilaron loa concurrente» por de-
lante del general B.tulaoger, y uno por uno 
fueron dándula un apretón de manes, que, 
üegúa dicen ios periódicos, pa&sron de seis 
mil. Luego entró el general en en magní-
fica victoria, tirada por dos soberbios caba-
les ne^roB, y paseó les boolevards y Ja 
aveniua de los Oampos Elíseos, victoreado 
per la multitud, poniéudoae do pié en el ca-
rruaje y de^oubriéDdose á menudo para 
saludar con el eombrero. 
Delante de la redacción del Intransigente 
peroró Eooheforc asegurando qne si Bon-
lacgar qulüiera ya estaría eu ei palacio del 
Edeeo, y que él (Boohefort), habría llevado 
a la al ge-oera!, flnn coutnv sn voluntad, t i 
M. Floquet lo hubiese mandado prender 
para encerrarlo en Mansa. 
A L E M A N I A , - Bej-im, 24 de noviembre.— 
Laa pacificas tendencias del Gobierno ale 
iián expreeadaa en el diaourBo de la Coro-
na, han dis ípe lo loe temores de guerra que 
va empozaban a generalizarse en Alemania. 
L a ma- or parto del público ha patado de 
extremo á extre:no, t;;üto que los parlódl-
ocs ofialaísa ? oflck-soa ae han creído en el 
ea*o ííe recordar que no hay motivos racio-
nales para abrigar esperanzas de paz per-
manente, puesto que ni el Imperio alemán 
es árbítro do lo qn« esta por venir, ni de l a 
voluntad de les M beraoo* siiadoa depende 
qne r. o haya iva., anscitadas por quienes 
o veoooozc&n BU autoridad, ni aO!o do 
a tirae paftoa en a s co-Y:i comenziib¿n 
rreaorea. 
—¡Piontcl L a última recomendación 
(dijo M. Folgat). Goudar desea ocultar su 
personalidad; BO habléis de él á nadie Y , 
sobre todo, no asombréis del disfraz con 
que ae os presentara . . . 
E l ruido de la puerta que se abrió le cor-
tó la palabra. 
Entró un magistrado, y después de ha-
bar saludado oortéamente, pidió al Escriba 
no nna multitud de noticias acerca de un 
proopao incluido en e'. registro del dia. 
—Hasta la viata^M. Mechinet,—dijo el 
ovon Abogado. 
Y aegoidamente fué á llamar á la puerta 
del doctor Selgnebós. 
Eí Bi-ñor Doctor ha salido (respondió el 
criado); pero va á volver, y me ha rece 
mondado que rogase al señor tomara la 
molftatia de esperar en au despacho . 
Era éáta una pieza inmensa, toda cubier -
ta de objetos diferentes é inconexos, y que, 
al pilmer golpe de vista, revelaba las ideas 
las opir loces, los gustoa y laa aspiraciones 
del médico. 
Sobro la mes», colocada en medio del 
aposento, montañas de llbraoos denuncia-
ban los reoientea estudios del Doctor. To-
dos los autores que se han ocupado de la 
locura y del idiotiemo estaban allí, desde 
Apostólldes hasta el Tardicu, pasando por 
Brouasala y Federé, por Spurzyelm, Guar-
dia, Maro, Eequiros, Blanohe y veinte mas. 
M. Folgat acababa el Inventarlo, cuando 
el doctor Seignebóa entró, siempre como 
una tromba, pero mucho más alegre que de 
costumbre. 
—Bien sabía yo, ipardiez!, que os halla-
ría aquí (exclamó). Venía á pedirme una 
cita pura Goudar 
E l Abogado ee sobresaltó. 
—¿Q ilén ha podido deoíroaloT—dijo atur-
did-. 
—¡Goudar en persona! Y me agrada ese 
mozo. £vidt>numeníe, no ws a upeofr/̂ M) 
de ternura con u ÜO lo que, de CBÍC*» <J « 0 
lejos, se relaciona con la pr^fectuf . yo, que 
he atravesado la vida elempr« <*Vo 'eopiones 
4 la zsga. Pero voeetro hoí»*'ora me recon-
ciliaría con la policlft-.„,w^, 
—¿Onáodo le habéis Vis^<j 
—Esto mañana á 'iaB Pi6te. Enojábase 
tan prodigiosamente de perdwr el tiempo en 
su zaquizamí d»»;. Carnero Bcjo, que le ocu-
rrió la idea de fingir una udiepoBlción y 
enviarme á bnecar..^ He ido, y he en-
contrado una es pecie de músico de logar, 
que me ha parecido estar maravillosamente 
b u e n o . . . » . , Pero así que hamos quedado 
solos, me ha manifestado todo el atunto, 
pidiéndome mí óbinláU y díeléndome BUS 
ideas M. Folgat, eae Goudar es muy 
lince, y nos hemos entendido perfecta-
mente 
~ ¿Oa ha explicado, puea, lo que piensa 
hacet? 
—Poco menea Pero no me ha a u -
torizado á d ivu lgar lo ,^»- . . ¡Pac i enc ia ! 
Dejad hacer, esperad, y veréis cómo el vie-
jo Selgnebós tiene todavía cierto ol fato . . . . 
—Esperaré, puea (dijo el Abogado), y» 
puesto que una comisión eatá ya hecha, os 
pido permieo para molestaros con otro a-
Qnnto Eatoy encargado por M. San-
tiago de Bolecorán de ver Á la condesa de 
Claudieuse, 
—¡Cáspital 
— Y de tratar de obtener de ella nn me-
dio de exculnarnos . . . . . . 
—¡Bah! Predicar en desierto 
M. Folgat dieimnló difícilmente un movi-
miento de impaciencia. 
—He aceptado esta misión (dijo con tono 
seco), y deseo c u m p l i r l a . . . . 
— L o comprendo, mí querido M. Folgatj 
pero no llegaréis hasta la condesa de Clau-
dleuee. E l Conde está muy mal; ella no a-
bandona su cabecera, y no recibe ni aún & 




Francia hay porqné temer, ni al dlaoarao 
del Emperador deben atribuir otra Bfgnlfl-
oaolón que óata: qae tanto él como fina alia-
dos están resueltos á mantener la paz & to-
da costa. L a Gaceta de Colonia dice: " E l 
discurso es pacífico en cuanto & Alemania y 
á sus aliados respecta, pero guarda prudente 
reserva en lo tocante & otros en coyas de3i-
aiones no podemos inflair." 
E l Fremdenhlatt, eco de las opiniones del 
Gobierno austríaco, expresa que "el Empe-
rador se limita á decir que Alemania no 
tendrá que experimentar las calamidades 
de la guerra á no ser qae á ello la faer-
cen." 
Corren voces de que el Príncipe de BIs-
marck tiene en mira, un proyecto de propo-
sición de desarme general, y hasta se habla 
de la convocación de u n Congreso interna 
oional para impedir gnerras en lo venidero: 
lo cual no obsta para qne Rasla, Austria, 
Alemania miaras y otr? s naciones, e a t é a 
aamentendo eus aprestos militares como si 
no oontagon con la prolongación de la paz. 
El Gobierno snizo ha protestado contra 
Ja Bnpresión de la aduana de Lacelle, en 
Alsacia Lorena. alegando que han de ser 
enormes loa perjnloioa que al comercio de 
Salza le ocasionará 53$ determinación que 
le cierra una ruta coíñeroial abierta desde 
1828, en virtud de un convenio celebrado 
con Francia. 
Berlín, 26.—La Gaceta ele la Alemania 
del Norte y la mayor parte de los periódi-
COB alemanes afirman que Francia está abo-
cada á una órlala do Incalculables oonaecuen-
clas. 
INGLATEBRA..—TiondfeSf 25 de noviembre. 
—Eatá realizándose otra predicción meteo-
rológica hecha en los Estados Unldoa y co-
municada por telégrafo á Inglaterra el día 
22. L a tempestad de nieve y viento, segui-
da de copiosísimos agusesres, ha sido tre 
menda. E l viento ha Bopiado con furia á lo 
largo de las coatas de Inglaterra, Escocia ó 
Irlanda. Varios rica se han salido de madre, 
caneando mucho daño. 
Se han librado ordenes de prisión contra 
dos miembros Irlandeses del Parlamento 
acusados de Intimidar á varios labradores 
del condado de Llmeriok para que no arrien 
den una finca de donde ha sido lanzado el 
anterior arrendatario por falta da pago de 
rentas. 
Fué muy numerosa la concurrencia en el 
cementerio de Glasnevln (cerca da Dublin, 
en Irlanda,) para conmemorar la muerte de 
loa mártires ds fóancheater, mas no ocurrió 
desorden alguno. 
Londres, 26,-~Contlntia en la Cámara de 
los Gomnnea la diseualón sobre la propuesta 
ley de compra de terrenos en Irlanda. 
ITALIA .—jRom, 25 de noviembre.— E l 
rey Humberto ha dado audiencia á M. Ma-
riáni, el nuevo embajador de Francia, y le 
ha manifestado que si Francia corresponde 
amistosamente & las buenaa Intenciones de 
Italia, fácil es arreglar cualquier diferencia 
do opinión que ocurra. 
E l gobierne ha prohibido que los buques 
isa acerquen á la Isla de la Magdalena, y á 
las autoridades ha encargado que provean 
de prácticos á los que quieran paaar por el 
estrecho de Bonifacio. 
TJSATRO DK TACÓN.—El sábado se repl-
dló E l Matrimonio de Fígaro y anoche L a 
Dama de las Camelias, por la excelente 
compañía dramática Italiana que ocupa el 
gran teatro de Tacón. 
E l desempeño de ambas obras fué tan 
esmerado como en sus anteriores represen 
taclones, y les avtiatas fueron aplaudidos 
con entusiasmo y llamados repetidas veces 
al proscenio. L a mayor parte de esas dis-
tinciones correspondió á la Sra. Belter y al 
Sr. Emanuel. 
E l miércoles próximo se pondrá en esce-
n,i el celebrado drama de Dnmas, hijo, 
Fsanctilón; el jueves la gran comedía de 
Palllerón E l mundo del fastidio; y, por fin 
el viernea se efectuará el beneficio de la se-
ñora Kelter con Oiette, una de las más 
aplauoídas obraa de^VIcfioriano Sardón. 
JUNTA ORGANIZADORA-—En la reunión 
celebrada la noche del vlórnea último en la 
morada de la Sra. Viuda de ATiosa, por la 
junta organizadora de la fiesta proyectada 
á beneficio de los hnérfanoa de Calbarién, 
preaídiindo el acto el Exorno. Sr. Goberna-
dor Civil de la Provlndía, se nombró para 
una comisión ejecutiva, compuesta de los 
Srea. D José Ramón de Batancourt, don 
Bernardo Domínguez, D. Segando AAvarez, 
D. Francisco Javier Balmaseda y D. Artu-
ro R)&a, la cu i] aceptará gustosa todos los 
ofrooimtantcs qae quieran hacérsele para el 
mejor tocul tado de dicha facción. 
También fué nombrada otra comisión 
deatiosda á recoger donativos entre perao 
ñas piadosas. L a componen les Srea D. 
J i m J n e ó da Ariosa, D Fidel Aivarez y 
D. Fr&nclaco de Franoleoo. 
So tomaron aaí machos otros acuerdos 
importantes y entro ellos el de recabar la 
ayuda de loa empresarios teatrales y los di-
rectores dí> compañías artíatlflaa, para dar el 
mejor atractivo á la fiaBta benéfica de que 
se trata. De esta comisión se hizo cargo el 
Eiomo. Sr. Gobernador Civil, con anmo 
agrado, manlfeatándolo a»I en una brillan 
ta peroración que pwo término á la jun-
ta, despaéa de habar hecho uso do la pa la 
bra otros de los caballeros allí presenten. 
TOROS — L a corrida anunciada para 
ayer, domingj, fué auBpondid» á causa del 
mal estado del piao en el redondel de la 
plaza de la calzaba de l a Infanta, según 
decían los avieos fijadoa por la empresa en 
varios lugares públicos. 
Sin embargo, muchos aficionados ae lle-
varon un solemne chasco, yendo unos en 
coche y otros andando, hasta la citada pía 
za, porque no vieron en la P¿aza del Vapor 
la bandera que antes ee eolia colocar allí 
cuando ce suspendían las funolonea tau-
rlnaa. 
E n cambio, para el sábado y el domingo 
se annnciau dos buenas corridas, con toros 
bravos y de hermosa eatampa. 
E L HOGAR.—El número de eflte s i m p á t i -
co semanario Ilustrado do las familias 00 
rreepondionto al día de ayer, domingo, trae 
mitsrla'.ea inüeresantsa y variados, as í «n 
sa parte artística como en la literaria. OJ-
tanta en primer logar un retrato delicada 
mente hecho por el reputado artista Sr. 
Torriente, de la muv distinguida Prebi 
danta del Consejo de Señoras de la Sociedad 
Protectora de loa Niños de la Isla de Coba, 
Exorna. Sr». D ' Clara del Caatlllo de Ace-
vado, y trae en su cuarta plana un precioso 
grabado, copla del cuadro de Gustavo Do 
ré, titulado "Niñas Romanos."' Cuanto á la 
parte literaria, contiene diversos y nota 
bles trabajos en proaa y verso, entre los que 
sobresale una bellislma poesía del popu ar 
S»tarnlno Martínez, un Inspirado soneto del 
poeta gaditano Eduardo Rniz v García, y 
un artíonío de D. Francisco Rodríguez E -
cay, titulado " L a oración por todo»", y en 
el onal con brillante estilo se comenta la 
hermosa pcesía de Víctor Hago así titulada 
y que puso en boliklmos veraos cftstellaaos 
al Inolvidable D. Andrés Bello. O.ros tra-
bajos no menoa apreolables contiene el ex-
presado nú mero de E l Hogar, debiendo men 
•olouar entre ellos la *'Conversación" del 
pseudónimo Eustaquio Carrillo, en la cual se 
hace cabal justicia A la Sociedad Protecto 
ra de los N ños, se enumeran sus excelentes 
servlcioa, se reproduoea testimonios oficia-
les que los r« aiz»n y se pone en evidencia 
la ImportHooia de so Consejo de Señoras. 
Raparte además E l Hogar un número del 
periódico L a Última Moda, como obsequio 
á sus ouacrltorna y tra^ las correspondían 
tas páginas d^l Libro de las Familias. E l 
Hogar, cuesta $1-50 al mas, y la admlnis 
traolón, á cargo de nuestro amigo el Sr. Hi-
dalgo, ee halla eetablecida en la calle del 
Taníente Ray, número 72 
TEATRO DB ALBISU —Se anuncian para 
mañana, martes, en dicho coliseo, las obras 
quaá continuación ee ezpr^san: 
A íaa ocho.—Certamen Nacional. 
A laa nueve.—fta Gran Vía. Rapreeen-
tación número 237. 
A las diez.—¡Al agua, patos! 
Programa arrebatador, 
l í e lo bueno lo mejor. 
PuBLiOAOioujBis VARIAS.—Han visitado 
nnevampinta esta rodsoclón E l Eco de Gali 
cía, L a Habana Elegante, Lauraa-Bat, Ga-
licia Moderna, E l trogreso Mercantil, E l 
Heraldo ds Asturias, E l Progreso Comer-
cial, el Boletín Oficial de les Voluntarios, la 
Uevtsta de Administración, E l Eco de Ca-
niria$ la Bevista de Agricultura, E l P i la -
reño, E l Mensajero. L a Caricatura, E l Pi t 
cher, E l Seore, E l Palenque, E l Eco de los 
lÁcenciados, E l Magisterio y E l Oriente de 
Asturias, 
ESPKRIDIONA . — L a indígena onanlta 
de esto nombre continúa llamando poderc-
sament0' ía atención en el local que ocupa 
el T Í O Vivo en la calle de Neptuno, frente al 
Parque Central y que ahora ostenta el nue-
vo título de Si lón Unión. E s una criatura 
micioscóyloa, Digna do verse. 
HOSPITAI. ''NUESTRA SBÍÍORA DB LAB 
MBROEDES".—El sábado fueron remitidos á 
esa hos pital 17 antepechca de hierro para 
cílooarioa en el cuarto ealón de enfermos, y 
cayo costo sa sbona por la suscripción »-
blarta, do un paso billsta por persona, pt-r 
dos señores caritativos, y do cuya susorip-
oión hemos tratado ya en otra ocasión, ex 
eféfttdo ls caridad tío los que deseen contri-
buir a ana -. bra tai:: importante para el hos-
sna esfuerzos entre sus amistades; la obra 
está ya á la mitad y preciso se baos que el 
público de esta ciudad, siempre dispuesto 
al bien, acuda con su óbolo para que la 0-
bra pueda terminarse, pues además del cos-
to del herraje hay que pintarlos y ponerlea 
sus pasamanos de madera. Esperamos, 
pues, que nuestras súplicas sean atendidas 
en bien de loa enfermos del hospital. 
CÍRCULO DK ABOGADOS —Sección de De-
recho Civil, Penal y Canónico.—El martes 
4 del corriente, en el local de costumbre y 
á las ocho de la noche, se reunirá esta sec-
ción para dar término á la discusión Inicia-
da por e! Sr. D. CJandlo González de Men-
doza cenen memoria eobre el siguiente te-
me-: tl Derechos del marido sóbrelos bienes 
gananciálesP.—M Sr. Preslflente h a r á el 
arpen «le la dieíjasMn.—Ei Secretarlo, 
José G o m á ' e e y Laquea 
TEATRO DE CERVANTES — E l programa 
combinado para m a ñ a n a , martes, en dicho 
oo iaeo, es como sigue: 
A las ocho.-—Fajoo»1 í7oym>. Baile eapa 
nol. 
A laa nueve.—El canario m á s sonoro. 
Baile eepañal, 
A laa diez—-Escuela Modelo. Baile es-
pañol . 
CONCIERTO DE GUITARRISTAS.—Cumpli-
mos gustosos el ofreoimlentOf hecho en 
nuestro número anterior, de publioav hoy 
el Interesante programa del concierto dls 
puesto para mañana, martes, en L a Cari-
d a i del Cerro por los notables guitarristas 
Sres. Toboso y Gil de Orozco. Halo aquí: 
Primera parto.—Io—Obertura de la ópe-
ra Maymond, para plano, armonium, flauta 
é Inetrumeatos de cnerda, A Thomas. 
2? Dolores, valses, E . Waldteufel, (Esta 
pieza y laa siguientes, á guitarra.) 
3? Retreta austríaca, K . Velly. 
4? Moraima, capricho, G. Espinosa. 
5? Tuga, mazurca, M . Penella. 
6? Joia en la zarzuela L a gran Via, 
Chucea y Valverde. 
Segunda parte.—1? Serenado, para pía 
no, armonium, flauta ó Instrumento de cuer-
da, Ch M. Widor. 
2? Tema alemán con variaciones, Hum-
mel. (Esta pieza y las signentos, á guita-
rra ) 
3? Muy linda, valses, Waldtüfel . 
4? Marcha Indiana, Solenich 
5? Esitre seto, coiombe, Gounod. 
6? Tocjoura galant, p f s j k a , Farbaoh. 
A las ocho da la noche..—Habrá carritos 
al final. 
Los billetes para esta fiesta so expenden 
en L a Caridad, en Obrapía 25 (bajos), es-
critorio de don Andrés de Zayas, y en Mer-
caderes 11 (altos), escritorio de D. Plácido 
A. Domínguez. 
ARMAS DE BUEN TEMPLE .—Lo son, sin 
duda alguna, los que anuncia en otro lugar 
la locería L a Adelina, situada en la calzada 
de la Reina, esquina á Rayo. No hay pavo 
ni leohón asado, que se resista al filo 
de esas armas poderosas. Y aunque son de 
un temple admirable se pueden adquirir por 
muy poco dinero. Léase el precitado anun-
cio. 
CONSTE.—Nuestro apreclable amigo el 
Sr, Dr. Esoarrá, que desgraciadamente fué 
asaltado y robado hace pocos días, nos pido 
hagamos público que la cartera de que le 
despojaron los ladrones contenía algunas 
tarjetas suyas, y como alguna de estas pu 
diera servir para efectuar alguna estafa, 
quiere hacerlo constar, á fin do que no sean 
sorprendidos sus amigos ú otras personas 
á quienes se dirigieran las precitadas tarje-
tas. Lo complacemos da muy buen grado, 
lamentando á la vez el hecho que motiva 
esto aviso. 
PAQUETES DE SOMBREROS.—Acerca 
unos que fueron encontrados y recogidos 
por dos camareros del hotel L a s Nuív i tas 
aparece un aviso en otro logar. Fijen en el 
mismo su atención las personas á quienes 
pueda Interesarle. 
REALIZACIÓN.—Digna es d© llamar la 
atención de nuestros lectoras la que anuncia 
en otro lugar la peletería que en la calzada 
de la Reina número 35 ostenta el doble tí-
tulo de L a Elegancia y Amigos del Pa í s . 
Con motivo de eetar próximo el balance 
general de dicho establecimiento, eos dúo 
ñoa han determinado vender todas sus exis 
tandas con un veinte y cinco por ciento de 
rebaja en ana precios corrientes. 
SI ae lee el citado anuncio con el deteni-
miento que merece, se verá que son gangaa 
verdaderas las que en el mismo se someten 
á la consideración del público. 
INCENDIO.—En las primeras horas de la 
mañana de ayer, domingo, las cornetas de 
Bomberos y fcübatcs de Orden Público dieron 
la señal de alarma de Incendio correspondien-
te á la agrupación n? 2-2-2-, por haberse 
declarado fuego en la casa n? 6, de la calle 
do Falguerae, propagándose con gran rapi 
dez á i a marcada con el n? 6 A. 
Desde loa prímeroa momentos acudieron 
al laear del siniestro el teniente de Orden 
Público Sr. Donat, y las gaardlaa del mis 
mo cuerpo números 101 y 194, quienes con 
gran actividad trabajaron desde un princi-
pio, prestando importantísimos servicios, y 
sobre todo el dehaber puesto en salvo á va-
rlvS niños que ee hallaban en las casas In-
cendiadas, coma igualmente el haber des-
pertado a lo» lo qalllnos de las núlemag que 
aún dormían, librándolos de esta manera 
de a^a muerte ca*l aegura. También lo 
gíaron sacar á la c^lle gran número de 
de fuego. Fueron detenidos cuatro, quienes 
asi como las armas ocupadas á dos de ellos 
fueron presentados ante el Sr. Juez de pri 
mera Instancia del distrito de Guadalupe. 
—Además fueron detenidos 44 Individuos 
por diferentes causas y delitos. 
REINAS CORONADAS.—Como tales pueden 
considerarse laa felices mujeres á quienes la 
naturaleza ha dotado de profusos y ondu-
lantes rizos, pues la corona de la belleza fl 
sica es indudablemente una hermosa cabe 
llera. 
Para conservar semejante tesoro; para 
aumentar su belleza y su volúmen; para 
suavizar y perfumar laa undosas trenzas; 
para comunicarles el brillo y la ductilidad 
de la seda; para impedir su calda y para 
protejerlas contra la destructora mano del 
tiempo, no hay nada mejor que el Tónico 
Oriental, el cual no sólo realiza lo anterior-
mente expuesto, sino que además produce 
y estimula el crecimiento del cabello en las 
cabezas más desprovistas de este reglo ador-
no de la nataraleza. 13 
GRAN TEATRO DE TACÓN. - C o m p a ñ í a 
dramática Italiana del señor G. Emanuel. 
No hay fondón. 
TEATRO DE ALBISU.—Compañía lírica 
española. Func ión por tandas.—A las ocho: 
Certamen Nacional.—A las nueve: L a Gran 
Via .—A las diez: ¡Al agua, patos! 
TEATRO DE CERVANTES.—Compañía de 
zarzuela y balie. - A las siete: Vapor 
Correo.—A las oaho: E l canario más so 
noro — A las nue^e: Escuela Modelo. 
TEATRO "HABANA."—Compañía de bu-
fos.—A las ocho: L a Perla de las Anti 
lias — A las nueve: Segundo acto de la 
misma, obra. ~ A íás diea; Ladrones 
Ei Tfo Vivo.—Calle «le Neptano frento 
si P ^ r q á s Central. Func ión por tandas. 
Tívoii, (¿arreraá de sortijas, tornóos, ealón-
toatro, títe-reg, pret iá igl tación. Los domin-
goe y días festivos, matinées con obsaq uk»s 
para los niños. De una á tres. 
PANORAMA DE SOLER . -P lazuela del 
Moaaevrata. Gran variedad de vistas. Sil 
forams. Marionets. Au tóma ta s mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
domingos y días festivos 
U n de M s m a l . 
F L U S E S 
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Necesitando una faerte cantidad m 
títnios de la Deuda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
SRES. JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 872. 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
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DIA 4 DE D I C I E M B R E . 
Ssnta B í rb i r a , virgen y n^r i i r , pa rona de lo i A r -
tilleros, 7 aaa Maratas, obispo y confdsor. 
Santa B irbara, tan né ebre en la Ig ' em, a>í griega 
como latina, Tino al mundo hacia la mitad del tercer 
siglo. li% opinión más Tarosímil es qae era de Nicome-
dia en Bitinia: la oaal en la pemecuoiOn de Mazimia-
no después da hab*r padecido una larga y penosa p r i -
Bióa, f .é quemada con antorchas, y con otros tormen-
tos llegó & U corona del martirio, aleado degollada por 
sa mismo padre, el cual era ur o de los más fariosos 
secaMSoi del paganismo qae jam&s seoonoaieroa, tan 
obstinado y tan adicto & las extravagancias y tupers-
tioiones de los paganos, qna sa devoción y sa caito & 
os fiUoí diosas iban huta el deliria y la nesedad B l 
cielo m ró non horror la inhamanidal de este padre 
padre bárbaro, y qalso librar al maí do de este móns-
troo de crceldait, puoi al bajar de la colina donde ta-
ñ do eu la sargre de «a propia hija, estando ei cielo se-
muabU â de las propias o&saa y ca&i todo el | reno y el aire mny qaieto, •« o; 6 el raido d e á n trae-
mueblaje de las colladantes. TaDt.0 el Sr. | no, y un rayo vlno& estrellar al pió del monte áes te 
DDUftt, como los gnardiaa de Orden Públi 
o >, se han hacho acreedores á una recona-
penea por tan valiosos servlcloe y por su 
valiente comportamiento. 
Las casas destruidas por el voraz ele-
mento eran propiedad, la primera del me 
ñor D, Celeetioo García y la otra de los he-
rederos de D, Jouó Muñoz Ambos edifi-
cios eran d-í alto y m oonstruoolón de ta-
blas y tejas. 
Segúa el parte de policía aparece que el 
Inceuaio se considera Intencional, por cuyo 
motivo ha sido reducido á prisión por cr-
dan del Sr. Juez de guítrdla, un iodlvlduo 
blanco, que fnó ocüdnoido en clase de inco 
munieado al Juzgado ae primera instancia 
dei distrito del Cem>. 
Tan pronto como en loa cuarteles de bom-
be: osee tuvo noticia de este siniestro, se 
ordenó la salida de las bombas, laa cuales 
fueron á sltnaree en una zanja qae cruza 
cerca de las casas del fuego. 
Cuando llegaron las bombas, ya las lia 
m; s hablan hecho preea de los dos edlfloloa, 
por cuya causa el trabajo sa limitó primera 
mente á cortar el fu»go de la? casas conti 
gaas, cuando y» uaa de el'as empezaba á 
arder por la parta del fundo, y poco después 
á apagar los escombros. 
En al lugar dsl siulestru ee bacfan elogios 
de la prontitud con que trabajó la bomba 
í .Vvaní s á dí-s mangueras, auxiliando de 
esta manera la f*ena que habían Iniciado 
varloa individuos de Orden Público y ved 
nos, pira que laa llamas no prosiguiesen en 
sa desbrucior» marcha. 
Debemos hacer mención del oompotta 
miento del segundo brigada de los bombe-
ros del Comeiclo D. Q dntln López, que ha 
llándoau trabajando ci>n uno de los pitones 
de ¡a bomba Cervantes, hubo un derrumbe 
de 1* casa n? 6 y una de laa vigas le cayó 
encama, tumbándole el caeco y quemándole 
la chaqueta por la parte de la espalda, y 
qae á pesar de este accidente siguió traba-
jando haata que logró tí rminar la obra que 
habla Iniciado, y que era ia de aislar el fue-
go, como hemos dicho, Ea aqaellca mo 
mentos se enoontraba á su lado el teniente 
Sr. Donat, con varios guarríias de Orden 
Público, que tambiéu pulieran ser victima 
de dicho derrumba-
E l Exorno. Sf. Gobernador Civil, se per-
sonó en el logar del eintestro. lo mismo 
que el Comandante de Orden Público Sr. 
Sensf; no y las autoridades locales. 
E l fuego quedó completamente apagado 
á laa nceve y media, hora hasta la cual es-
tuvo actuando el Juzgado de guardia. 
Las casas deatruidas no estaban asegu-
ra laa. 
POLICÍA. ~ Ayer, domingo, murió por 
consecuencia de asfixia, el joven D. Mi-
guel A. Parlas, de 18 años de edad y veci-
no de la oaUe de Campanario número 123, 
el que eegúi manlftistaolón de su familia, ae 
habla acostado la noche anterior dejando 
abierta la llave del gae, en su cuarto, y cu-
yo fluido le ocasionó esa asfixia. 
—También un niño de dos meses, hijo de 
D. Martín Arzola y vecino de la calle de 
Compostela, falleció repentinamente, Igno-
rándose la causa de su muerte. 
—Herida leve que sa Infirió un pardo al 
caerse casualmente de una de las gradas en 
laa localidades altas del teatro de Tacón. 
—Durante la ausencia de una parda, ve-
cina de la calle del Tulipán, le robaron de 
su habitación varias prendas y dinero, tien-
do detenido por sospechas un pardo, que 
quedó á dieposloión de la autoridad compe-
tente. 
—Ha sido detenido un individuo blanco, 
por haber tratado de herir con ana boyone-
ta á otro snjeto de Igual clase, y además 
por faicaa y agTeáón á un guardia de Orden 
Público. 
— E n el barrio de San Leopoldo varios 
individuos hicieron algunos disparos de ar-
ma de fuego, por cuya causa fué reducido á 
prisión uoo de dichos sujdtoa que ae había 
Introducido en una casa de vecindad de la 
calzada Ú Q San Lázaro. 
— E n la tarde de aver, varios Individuos 
pertonoclentea á la Unión y á la Alianza 
Obrera tuvieren una reverta en la calle del 
Ssas personas caritativas están agotando | Campanario, habiendo hacho uso de armas 
padre inhamano. Pooo tiempo desptéi tuvo la mUma 
suerte el gobernador Marciano, siendo muerto por un 
rayo Desde entonces se h'z > anirersal el caito de es-
ta gran Santa, tanto en la Iglesia g ü g * como en la 
Ktiu», y en toda ella es invoaada, ejpecialm nte con-
tra los truenos y rayos. Por el mismo motivo la invo-
can tumbiéa para alcanzar de Dios la gracia de no 
morir sin los últimos tac amentos. 
F IESTAS E l . MIERCOLES. 
Mitas Solemnes.—Bn ta Catedral la da Tercia, á 
las ocho y media, y en la» demás iglesias las da COÍ-
tumbre 
J . H S . 
Iglesia de Beles. 
Solemnes caitos coa que la Cung-egición de Hijas 
de MiTÍa Inmaoulalo, canóaioamente establecida en 
Bita Iglesia, festeja en el presente alio á su excelsa 
Patrón a 
E l miércoles 5 y los dos días sigutentas celebrarán 
las H jas de Mari t privadamente en la capilla de Sxn 
Plácido el triduo prepaiatorio para la fiesta, comen-
zando á las ocho menos cuarto de la mañana por la 
recitación del S mto Ronario, sigaiéadose ls m i » re-
zada con cánticos qne e laa mismas ejecutarán aoom-
pafUda* dal armonium 7 terminando con 1 i plática 
qa las dirigirá ei B P Director.f 
E l d i d ? , á l a s seis y media de la tarde, después de 
rezado el Santo Roxario, ten Irá lagar tn la Iglesia U 
gran sa va a toda <>rqoeEta, prectdida y seguida de 
precio><08 motetes. 
B l dia 8 á las ocho de la m ña a a será la m'sa so-
lemne á toda orquesta con «ermóo, á cargo dol K P 
Bun'gno Izarte, do la Corop fiía do Jesús. 
N B. Los fieles de ano y otro «x.» qae confesados 
y comalgadus vioiUren eata Igleciad^soe las primeras 
vf «peras h-ista nonerse ei SJI Ú<A d a da laf i sta pue-
den ganar iidalgmcia plenaria. 
15051 4-1 
t 
R . I . P . 
Debiendo efootuarae el miércoles 5 
del «c ual, en la isrlesia de Belén, á 
Isa uubV-> da la m&ñana, una solemne* 
mis* de Ríquiem, per el eterno dts-
caneo dei alma de la 
Sra. Da Teresa González de Nieto, 
que f «Uecló en eata ciudad el 1? de 
noviembre último, eu eepcao, padre y 
hermanea ruegan á RUS amigos que ae 
dignen concurrir á tan religioso acto, 
ftvar al que vivirán eternamente 
agradecido)*. 
H&bana, diciembre Io de 1888. 
150^8 2 1» 2-21 
t 
E . P. D. 
t A 8KNORA 
D" Rafael* VaidéJ y Machade, 
VIUDA DEL í<it DB. D. ANGKL JOSÉ COWLBT, 
VIOB-BECTOB QUE FUE DB t A UHIVEKSI-
DAD Y DECANO DE LA FACULTAD DB MB-
DI« IC-'A, 
HA FAIÍIÍECIDOS 
E l Decano y Claustro de la Facul-
tad de Medicina invitan á los com-
prc f ¿sores y alumnos para qae se sir-
tirvan conourrír al entierro que aal-
drá el martes, á las cuatro de la tar-




E . P . D . 
LA SEÑORA 
D* Rafaela Valdés Maoliado, 
I VIUDA DBL SB. DB. D . ANGEL JOSB COWLBY, 
VIOB-BECTOB QUE FUE DE LA DNIVEBSI-
DAB DE LA HABANA, Y MADEB DB LOS 
ACTUALES OATBDBATI0O8 DE TBRAPBTJ-
TIOA B HIGIENE, 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para el día 
4 del corriente, á las cuatro de la tar-
de, invitamos á nuestros compañeros, 
para que se sirvan concurrir á la casa 
mortuoria, Teniente Rey n. 62, á fin 
de acompañar en cadáver al Cemen-
terio de Colón. 
Favor que les agradecerá, 
E l Ser Curso de Medicina. 
Habana 3 de diciembre de 1888. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 8 D E D I C I E M B R E D E 1888. 
8EETI0IO PABA EL DIA 4 
Jefa de dia.—El T. Coronel del 2? Bon. de Lige-
ros Voluntarios, D. Jaime Noguera. 
Visita da Hospital.—Comandancia Oooidoatal de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.—2? Bata'lóa Ligeros 
Voluntarios. 
Hospltil Militar.—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mistar — 
E l 29 de la Plaza D . Angel Martínez. 
Imaginaria en idem.—Bl 19 do ia mtsma, D . José 
Mera. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Juan JSmo, 
dic iembre H, 
Gran sorteo de 3 S @ « ' 
P a g a r á los premios 
MáNDEL GUTIERREZ, 
S a l u d 2 . 
R e c i b e p o r e l c a b l e l a l i s t a d e l o s 
n ú m e r o s p r e m i a d o s w a l o s g r a n d e s 
s o r t e o s de l o t e r í a s e x t r a o r d i n a r i a s 
de N a v i d a d . 
7 l o s p a g a e n e l ac to s i n d e s -
c u e n t o 
MANUEL GUTIERREZ, 
Sa lud 3 . 
E n v í a g r a t i s á c u a n t o s lo s o l i c i t e n 
de t o d a s p a r t e s l i s t i n e s y l i s t a s ofi-
c i a l e s de t o d a s I s s l o t e r í a s . 
MáNUEL GUTIERREZ, 
S a l u d 2 , 
C u m p l e c o n p u n t u a l i d a d c u a n t o s 
e n c a r g o s l e h a g a n . 
D I H S C C Z O N B S . 




al5-4 dl6 4 D 
Sociedad Benéfica y de Recreo 
Por aciiefdo áe la Directiva se anuncia por este me-
dio que el baile BTupsndido varias veces, tendrá defi-
nitivamente efecto en la noche del viernes 7 del p ró -
ximo mee de diciembre, advirtiendo que se admiten 
socios hasta última hora, y qae es indispensable la 
preaüst icfóa á la puerta del recibo qae acredite haber 
Butísfecho la cuota d d mes. 
Jeads á d Monte, 25 de noviembre de 1888.—El Se-
cretari», Fernando Urzais. 
H874 4-39 
GREMIO 
de Tal leres de Lavado . 
Se cita por este medio á todos los socios qae le for-
man pa r í qae se sii van concurrir á la Junta ganeral 
que tendrá efecto el marte* 4 de diciembre, á las 7 de 
la noi h í , en los salones a toa del esfó Marte y Belona. 
Suplicaudo 1» mayor asistencia por tratarse de 
asamos de interés 
Habana y noviembre 29 de 1888.—El Síndico, A n -
tonio Balseiro. 12053 l-3a l -4d 
G R E M I O D S O B R E H O S 
PLANCHADORES DB LA HABANA. 
Sífi'J RETARIA. 
Debiendo celebrar junta general ex'raordinariael 
martes 4 de diciembre de 188<i, para la reforma del 
proyecto de Reglamento, seulta k todos los compañe-
ros qae pertenecen al arte para qae concurran al local 
qaa ocupa erta secretaría á las Í\ de la noche. 
Lo qu j df orden del compañero Presidente pongo en 
conocimiento de tolos, tap icaado la más puntual asis-
tencia—Habana, 1? ee diciembre de 1838.—Bl Se-
cretario. I s id ' ro García . 
150US 2d 3 2a-3 
J L A P E R L A . 
Casa da con'ratacióü y préstamos; facilita D I N E -
RO sobre aihaj ia, mu ble^ y piar os, el interés may 
mó loo y «e eep»ra el r.iempo que desee ni interesado. 
L 4 PEEL : en b illa .toa, relojes, leontinas y toda 
clase de prendas, ti-ine grau suitido, qae se realizan 
coa XL J. 60 por ciento de su valor por ser ds operacio-
nes vencidas. Ya lo saben los que desean L bt mer bue-
nas joyas por poco d'nero. 
50, COMPOSTELA, 50 
C 1793 
S. L O P E Z 
8-1 
CONTRIBUYENTES, 
Interestn'e aviso para los propietarios da finías 
urbanas y idstioaa dentro del término municipal del 
Ayautiraicn o de la Hibana. 
Do de '? de diciembre qnedan establecidas las ho-
ras do dssphcho ea Compórtela número 57, de seis á 
o ho de la noche para todos loa qae se orean agravia-
dos con demasíala coistrib^ció i en ambos conceptos, 
po : un módico interés, presentando los recibos d i 
últ m? trimeítr*', tí;alos de dom¡n;o y célula perso-
nal. S; g&r¿ntiza lo expuesto y qae no se pagará 
más qae lo justo, según lo establecido en la ley de a-
mi larami -.Lto, una voz en práctica p&ra todos los pro-
piatarios en ambos casos. 
Tamb éa sa pai;an contribuciones atrasadas sobre 
las mismas mediante convenio, si es qae tei gaa qae 
gestionar algo sobre lo expuesto. 
l«96l 4 30 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S 
01TADÜRA8 POSTIZAS 
E n p l a n c h a s de oro , de p la t ino , 
caoutehone (goma), &% l a s e o n s t r u -
D E . T A B O i D E L A 
S u s t r a b a j o s s i g n e n p r a c t i c á n d o -
s e c o n e l e s m e r o y g a r a n t i o s acos -
t u m b r a d o s . 
S u s p r e c i o s l i m i t a d o s p e r m i t e n á 
todas l a s c l a s e s u t i l i z a r e s t o s v e n -
ta josos a p a r a t o s . 
C O M P O S T E L A SO 
entre Muralla y Teniente Rey. 
145(37 3 i-29 41-30 
E L E C T R O - B A I M R I O 
D E L 
DR. J L . J O V E R 
CON LA COOPBKACION DB LOS 
Dres, D. José E&trada y D Manuel Larios. 
O B I S P O , 7 6 — T E L E F O N O l O . 
Este eitableclm'ento reúne cuantos sparetos é ins-
tramentos realmente úiiies en Hidro-eiectro-terapia 
se ha inven1 alo. 
Comprende su instalación: 
Salones de espera y de recibo. 
Salón de estedio y de consultas. 
Grabioete de reconocimientos, en que se practican 
análisis y se aplican las corrientes eléctricas. Hay un 
aparato de Fiemming qae contiene 98 pilas Leolanohé 
modificadas, un müiamperémetro, un interruptor me-
cáaico, una c&ja da rfsüta'.cla, ua voltámetro, un 
r-,oetato, conmutadores, etc. 
Además roeforos y electrodos para todas las regio-
nes y cavidades del cae;po. 
Un baEo eléctrico con una batería de seis pilas de 
sulfato de cobre. 
Una dut h% eléctrica de tres pilas de Grenet. 
Ua spamo para baños ruitos y turcos sumamente 
eómodo y aseado 
Aparatos de r*por para iahalacione*, y de aire 
comprimido para palverizaciones; termo-cauterio y 
gálvano- jauterio. 
Una serio de cuartos para baños de inmersión, da 
aseo y medicinales. 
Un cuarta de vestirse, anteada del de duchas, cu 
yas distintas claees quedan ya enumeradas. 
Aparatos accesorios como un motor de gas de Es 
ouder, pailas, tanques. Además un arsenal quirúrgico 
completo. 
Todos loa meólos de tratamiento serín personal 
mente administradoa por ano de ios pftjftsores médicos 
del establee miento 
£1 traiamunui de Ls 3t ü jras tendrá efecto en horas 
eapeoiel** ti.l ^ dd Mitemano. 
C 1753 37-34»? 
a l s E l B f t a r a í f t m 
DIRECCIONES para pedidos y referencias. 
MATANZAS: Sres. Bea Bellido y 
OIENFÜEGOS: Sres. Cardona Hartasanchez y 
SAGUA L A GRANDE: Sres. Miyares Radelat y 
HABANA: P. Pérez, Jesús María núm. 2. 
No saldrá de nuestra fábrica ningún envase con cal que no Heve 
nuestra MABOA DB FABRICA registrada en forma. 
á maquina T cortar, no tiene inconveniente en hacer 
a limpieza de algunas habitaciones y la otra para 
criada de mano ó cuidar un nilio, se colocan juntas ó 
separadas, ambas pueden dar informes de las casas 
donde han estado sirviendo. Empedrado 23. 
15105 4-4 
14436 IR 18N 
D R . l i 
MEDICO-DOSIMETRA.—Especialista en la impo-
tencia, enfermedades nerviosas, reumáticas, gotosas 
y estomacales, por al método Dosituátrioo, que tantos 
lauros tiene ganado?, oa todos loa países civilizados. 
Goneultaa de 12 á 2 y da 6 á 7 tard»*. 
Grati» £ los pobres, r;iart©s y Tiernos, de 11 á 12. 
S A N M I G - T U B L 8 9 . 
13732 18-8 
J--"itujfc R o s a y P a s q u a l 
ABOGADO. 
Co>i.-.n!t".s <le 12 á 4 -L'--mioiílo ? «sludio Agolar 
67. etiiiv Oí úpo y ()'K*«lly, altos. 
14045 10-23 
JÜÍIÍÍ M, F e r n á n d e z (^ómes, 
PERITO Y PBOFE.HOK MEKOANTIL 
ttoolbo órdu-.xes: San BUfeel 86i y Vutodas 9ft. 
Cn W 29 8N 
! r i 
' • i 
P R A D O 115 
H o n o r a r i o s m.xty m ó d i c o s . 
No es verdad que cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni que lo más burato 
o < lo más 6ecn(5rai0¿i. —Horag, do las 8 í. las 4.?excep-
to los días de fiesta. n « 1672 30 4N 
E l paeisnfcn no deba comprar bi'Egaeroa ni aparatos 
sin esta garantía por escrito, Responder de la reten-
ción, alivio y cura cuando es posible, y el paciente que 
á los des mesfs no le convengan los aparatos ó bra-
gueros qus se le devuelva su importo, si no quiere 
verse estafado el paciente, á esto responde J . Gros. 
14536 16-21N 
Erastiis Wilson^ 
M B D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
P R A D O 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas de toa Bstados-Unidos que 
surten el mundo entero de éstos, han llegado á ser 
artículos de primera necesidad y á un perfecciona-
miento admirable de similacidn y duración, haciendo 
todas las fanciones de loa uaturalos; al.mismo tiempo 
se han reducido notablemsnt» su costo. Con intimae 
relaciones profasioaalas y personales con estas fábri-
cas durante 88 años—1851 á 1866 en Nueva York, 
1868 á 1888 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido on su cssa coa qus servir al público, 
6 todos precios; de modo qao ningún principiante 
mismo podía ofrecer más baratez aún haciendo caso 
omiso de la inteligencia que dá la larga práctica, pues 
hay para todas fortuaas. Hace visitas á domicilio en 
easos necesarios. 
Tambióa para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéadose coa picaduras y BUS c ir-
ounstancias no permiten orificarías, pueden salvarlas 
con empastes á precios íu fimos or. billetes. Toda cla-
se de enfermedades de la boo% caradas con eficacia 
y baratee. Trata á todas con la consideración debida 
a las tiempos desgraciados que nos abroman á todos. 
C—1774 26Nv28 
5 A rnJflS ' t 
Prado 73, A, entro Virtudes y Animas. 
j .operaciones de 9 á 4. Cn 1704 
Ü o n s t t l t & » 
SS-iON 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta do 11 á 1, Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas, 
Cn ?804 I D 
P K I M K H MEDICO R E T I R A D O DB L A ARMADA. 
REINA N, S • Especialidad. Enfermedades venéreo-slfilítlcas y 
afeocioneü de ta pial. Consultas de 2 4 4. 
n- 1805 I D 
D R . R O B E L Z N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la 
Urde. Prsdo 67 C 1708 28 IOUT 
MENÁMS. 
C a u t o , B o l f e o y 1 e c l a m a c i Ó D . 
El prof. CRISTIANO M A R Z I A L l , da clase 6 do-
micKio y por la noche en su cas», calzada de Gallano 
121. 15040 10-4 
¡ u i P R E H D E B ! ! ! 
Aucq^e e1 hombre no sepa ni leer, aqaípor un ern-
tín ai nie*. se le • nseña todo lo necesario para ponerde 
al freiite de cualquier escritorio, casa de banca, etc., 
devolviéndole sa di nero sino queda listo de ua todo. 
Luz 25. 14 91 4-1 
A OARRICABURU 
Inglés, Fram és, Ar tmética mercantil, Teneduría 
de libro*, Eostfitnz!* láo^da y uositira.—A domicilio. 
Academia San Miguel i22 I .formas Aoosta 69. 
1492< 4-80 
ALBXáNDRS AYELUIB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A EN 1865 — L A MAS A N T I G U A 
BEKNAZA 70—Precios módicos 
14933 4-80 
Prof. Theo. S hwalm, 
Habiendo regresad» de su viaje á los Estados Uni-
do» da lecciones de inglée, alemán y francés, según los 
métodos natural y práedeo adoptados en aquel pata. 
Hotel Florida, Obispo 28. 1^589 12-22 
ÜN PROFESOR CON T I T U L O U N I V E R 8 I -tatia ee < frece para dar á domicilio clases de pri-
mera y aeguada euneSanza y repasos d Has F&cclta-
dds de Deierho y Filostfoa y Lauras Informarán t n 
el almacén de paño» «Je loa S-ta. R. Maturana y Cp— 
Mu'alia esquina á Agolar. 14479 A l t . 8 20 
E 
A los estudian tes. 
Gramática Alemán»; Método de Ollendoifi de tex-
to en el I istitoto, se h i recibido Obispo 60, viuda de 
Villa. »:1^2» 6 4 
A l s n a n a q u e a D e s f o l i a d o r o s 
con cuentos, ohar&dus, poígramas y mae'níflos cro-
mos: «a» nrecio» desd» 25 oí nt-.v^s á l - 50 eu billetes. 
Obispo i 0 viuda a* Vii m 
0 ^ 2 7 6 4 
ACfBNDA DE BUFETE 
P A R A 1 8 8 9 
oon noticias j Gu'a de Madrid. U rcelona y Valencia 
d« venta Obispa 80, viuila dn Viila. 
C 1826 B-4 
IMPORTANTE: 
Paraf d i t a r l s^qoisidón de las siguientes india-
pensablts obras, á 'o-señorea aboga ios y al público 
ea gene.ai; han coc v nido autor y editor, venderlas 
á loi sigoiantes precios: 
APENDICE 
A LOS ELEMENTOS T^OKIOO-PSACTICOS 
D S DBBBOBO A D M I N I S T R A T I V O , por D An-
tonio Govin Foma vn voluneu de 660 páginas, dá 
esmerada ¡mpreeióü. Compre .da las leyes, disposi-
olones y reglamentos dictadas deida 18s4 sobre tod.s 
los ramos «ie 1» Admir ütraoióa pública. Precio del 
ejemplar á la JÚÜC», 3 PESOS ORO. 
Q .edan algu-os f-jeniilares de lo- ELEMENTOS 
TfiOHICO PRACTICOS D E DERECHO A D M I -
Nl i sTATIVO. F i m a t r e ^ o úmei» Precio del ejem-
plar á la rústica 6 PESOS B I L L ^ T i í S 
L E Y D a i E N J t J I ; : l A M I K N 1 0 C I V I L , (xplica-
d- y comentada por D. Antonio Gavin. Precio del 
ejemplar á la rústica, 5 PííSO-S E N B I L L E T E S 
Lbre r í a L A E N C I C L O P E D I A , de D Miguel 
Alorda. O'ReilIr 96. C l > 2 i 4-4 
L a M u j e r * A m o r . 
E l amor en la mt j i r b jo todas sai manifestado -
ne»; epixoaios de paMÓa y lomara, paginas de gloria, 
celos y vatgaüzas, etc e .o 2 grandes ts oon lámin-HS 
fiaa» en colores qae h in costado $53 se dan en 15 B[B. 
La Divina Comedia por Dante, e iic 6 i de lu j j , iias-
t-&di con magnífi sas lumiaas de G Doré, 2 grandes 
tumos pustaflaa $27. L i b i j a del ase.rno gran novela 
dramática por J. <)e Monteidu, 11 . mayor, pasta, oon 
rolieves y cortes de OTO $6 Da ve; t* Silud 23, l.b.-e-
ría. 1509 i 4-4 
M B I B L U 
en latín y castellano atotada conforme á los Santos 
padres, i or Scio. 5 tomos gruesos con láminas en a-
oaro, bue^a pasta con cantos dorados $14. V i ' a de 
la virg m María y la historia de sa caito, por la Fnen-
te,2 tomos raavor, con magnificas láminas en colores 
y pastafiúa $ 7. Las mnjeres heroicas de la biblia y?de 
la Iglesia, 1 tomogrueto, láminas crcm) $ 0. £1 »ño 
cristiano, vida de todos los santos, 4 tomos con lámi-
nas $14. Precios billetes, De venta Salud n. 23, 11-
brerí». 15002 4-2 
30.000 LIBROS 
se realizan á precios baratísimas, pídase el catálogo 
que se dará gratis Librei í i la Universidad, O 'R.ü ly 
número 61, entre Aguacate y Villegas. 
14987 4-1 
A V I S O 
á las devotas de Santa Ednvigis. 
Se vende la recopilaclóa completa de tedas los re 
zi» de Santa Eduvigee, Mdnuo el dia 8 de )a Caridad 
del Cebre, »l precio de medio peso m billetes, en la 
sedería La Rosita, calle d i la Salud; en La Primaue-
rá, tienda <te ropas, Saml esquina á Msnrique, y ea 
Barcaza 46 148 0 5-1 
MáDOR DB B I S A Z f l 
PEITILEOIO DE I R . SAMUEL FÍSKE. 
E l primer ejemplar de esta ntllísima Invención está fancionando en el Ingenio "Sole-
dad," de los Srea. E . Atklns y C*, en la Jurisdición de Clenfaegoa, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antea le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa oirecta-
mente del coaductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo sufleiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tra 
a«a jamaiquinoLi con superiorea ventajas. 
Para ia&s oormenores pueden dirijirse loa hacendado» ¿1» m%» IM* finicamenta i 
JOSÉ 4 NT" PEBANT, O B R A P I A 51. 01802 A 1— D 
E n í e r m e d a d e s d e l F e c h o 
J A R A B E de H I P 0 F 0 S F I T 0 de C A L I 
de G R I M A U L T y Cia, rarmacéuticos m P A R I S 
Este Jarabe, universalmente recomendado por los facultativos, es de gran] 
eficacia en las Enfermedades de los Bronquios y del P u l m ó n ; cura los 
Resfriados, Bronquit i s y Catarros m á s tenaces, cicatriza los tubércu los ] 
del P u l m ó n de los T í s i c o s y suprime los ataques incesantes de ios que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores nocturnos] 
y el enfermo recobra r áp idamen te la salud. 
FAJEIIS. S , R u é Vivienne, y en las prinaipalea F a r m a c i a s . 
n y e c c i o n d e G r i m a u l t y C T i 
a i H I Á T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o de l P e r ú , tan populares para 
la curac ión de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
t iempo una r epu tac ión universal, siendo lo sola i n ó c u a p o r n o contener 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
' dancia. Corta con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
Depósito en Par ís : G R I M A U L T y C,a 
8, M u é V i v l e n n e , 8 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la F i r m a y el Sello de GRIMAULT y C1 
ESKAN COLOCARSE DOS S E Ñ O R A S D E 
Canarlaa una para coaturera, sabe coser á mano D 
ÜNA SEÑORA V I U D A D E MUCHA MORA-lidad desea colooane con uua corta familia 6 se-
ñora sola para aoompafiarla y ayudarla & ooaer, cui-
dado é inatrucolón de niCaa bien en el campo 6 en la 
ciudad, pasanta de un colegio 6 ama de llayea: no tie-
ne inoonveniente en viajar y desea ae le dé un fino 
trato: demáa pormenores informarán calle de C&dlai 
númoro 89, desde las doce del día eu adelante. 
1B108 4-4 
DESEA COLOCARSE U N EXCELENTE C o -cinero, tiene muy buenaa reoomendaolonos y per-, 
son as que garanticen su conducta: en la misma desea 
ooloccrse una buena lavandera con buenas vecomon-. 
daciones: informan Corrales 28. 15072 4-1 
Se s o l i c i t a 
un cocinero y an dependiente de loceiía, teniendo 
buenas referencias: Reina 19, locería La Tinaja. 
15066 4-4 
S E S O L I C I T A N 
costureras de mediata: Sol 64. 15068 4-4' 
SE OFRECE UNA S E Ñ O R A P A R A C R I A D A de mano, tanto para la Habana como el campo. 
Cuenta enn buenas reoomendaoionei; darán raión ñm 
Ignacio 9», tintsreiía, entre Luz y Santa Clara. 
15076 4-4 
Se desea co locar 
da masfjadoraunajoven de]6a&oB: Angeles 52 In-
formaráu. 15073 4-4 
S E S O L I C I T A 
unu cocinera y una criada do mano de mediana edad, 
qnoilae raai! en el acomodo, de buena conducta y <̂ ae 
traigan referenciat; Agalla 141 15067 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O PARA L A limpieza y mandado» de una casa. Bgido n. 7 Im-
pondrán. 15086 4-4 
DEHEA COLOCARSE UNA.SEÑORA D E me-i'iwu oüíid, penitiiiiOar, para una señora solapa-
ra todas los quehaceres de la casa 6 para un matri-
monio sólo 6 para un niño. Gloria n. 8. 
15187 4 4 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A D B MANO JO-
Jven, d» color y qno haga mandados. LUÍ 97. 
15083 4-4 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una & leche entera 6 también ae 
hace cargo de criar uno en su cata Morro n . B8. 
15082 4-4 
Barbero . 
Hace falta uno para sábados y domingos, prefirien-
do trabaje todas laa «emanas. Aguila 171. 
15079 4-4 
N A MORENA DESEA COLOCARSE D E la-
vandera, tiene quien responda por BU conduota, 
siendo general en el oficio que ejerce. Compostela 119 
informarán. 15077 4-4 
N A SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA 
ama de llaves 6 para acompañar á una señora. 
Amargara 45 impondrán. 15057 4-4 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
L O J E B U J O Y E R I A 
E n este acreditado establecimiímto atiaba de recibiraa uu completo surtido de prende-
ría y reiojea de loa últimos modelos. Prendedores y pulsos de plata, preoloeísimos pulsos, 
prendelores, aretes, dormilonas de oro y piedras de últ ima novedad. Relojes de oro, 
plata, Dlkelj aoeró y de cuantas clases ha inventadlo la moda, y mil artículos difíciles de 
enumerar, todo á precios de R E A L I Z A C I O N . 
Vista hace fé. 
14708 
OBISPO casi esquina á Compostela. 
9 21 
NON PLUS ULTRA 
"SAN LINO" CIENFUEGOS 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior & los mejores alcoholes que se reoiber 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo 
demos. 
Su graduación es de 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado y carece» w 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable «iu excepción á todas 
las industrias. Sa vende en pipotes de 173 galonea y en garrafones de 4 i galonea. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A , * Muniátegni . Baratillo E U 5. 
Cn889 90-»Jn 
m n u COMERCIAL, 
A R T I S T I C O - A G R I C O L A - D O M E S T I C A . 
D E D I C A D A A L COMERCIO, 
por D . José Francisco Rodrigues y Rodrígaec, 
ProfiMor do instracsión elemental, agrimensor y maes-
tro de obras, et". Deo'arada obra útil por el T r i -
banftl Mercantil de esta Isla. 
Contiae rpjracbnes concluidas para comerciantes, 
baoendados, udmínistradores, mayordomos, caminos 
de hierro, almacenos, ingenieros, agrimennoTes, maes 
troa de oVra*, abog «dos, notarlo.*, empleados, milita-
ra*, artesauos y «k má s profesiones é industrial) 
OCTAVA E D I C I O N 
aumentada oon muchas tablas de sueldos, alquileres 
y Jornales aj astados; Conversión de oro á bllletds y de 
billetes á oro; aaa tabla para s&ber los dUs qae hay 
entre dos fechaü, el sistema métrico, redaccién da me-
didas linesle» á varas cabanas y vioe-versa, desorip-
oióu y resisteuoi* de la.' maderas de la isla de Cuba, 
tabla pura saber á urimora vista las losas de cualquier 
dimensióa q<ie entran en ana vara plana, otra tabla 
para fabricar oarbatos, redacoión de madera, cnbioa-
c i é i d e m a e as, cublcació i da bultos, resistencia de 
las oolamnas do hieiro famiido, datos nnmé'loos de 
afifidcaltnra, Ley del Timbre. Arancel de Juzgados 
Minie pites, Arancel de los Registradores de la Pro-
pitdad, itiuorarios de los Ferrocarriles de la lela, ta-
rifa general de Correos, pantos donde se hallan sltaa-
dos ÍM hnr.o capara la oorrespondenoia; tarifa de ca-
rrasges di» alquiler, peiímetro da los Distrltas de los 
JazgaJoü de primern iustanoiay «os respectivos ma-
nicipaies, cntrihaciój de exhortes entre los Juzgados 
de primera Uistanoia, derechos de los Ccmauierits, an 
pl'mo del Teatro de Tacón y otro de la clndud de la 
Hibana oon otros machos datos cariosos y de interés 
geaeral, formando el todo an velamen de £08 páginas 
olega»lamente encaadernado en forma de cartera. 
P r e c i o ; $ l - ( 5 0 b i l l e te s . 
Obispo 86. librería 14744 10 26 
POESIAS C O M P L E T A S 
do P ácido (O brlel de la Conoepoléa Valdé») última 
edición aameutada con las inéditas an t . ea 4° grueso 
$4 btii»; á los señores libreros por docenas se les hace 
buen det>oa«nto en Salad 22, libren 
U690 10-28 
ABTES Y OFICIOS. 
A LOS BODEGUERO^ Y CAFETEROS. EN < 'orrales 9̂8 acaba dn rb ' i r tabaquería el antiguo 
y acrcditad< Francisco H Gito y of ece surtir con 
equidad y esmero á todo» los que le dispensa v deseen 
farotecarlo. 196 Corrales entre Reetro j C >rmen. 
J5100 6 4 
J U A N N O R I E G - A 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E PIANOS. 
Aguila lúinero 76eatre San £af>el y Saa M gue1. 
15018 ^ 4 4 
i 
EIS M I L COMEDIAS D I F E R E N T E S , A 20, 
180, 40 y 50 centavos billetes. 
Obispo 86t l i b r e r í a 
U m W-25 
GABINETE ORTOPEDICO. 
Se construyen á medide: 
B agüeros porfoccionados, cor.ets metálicos, y de 
yeso, fajas abdouiinales para ambos ««xos y toda ot-a 
clase de aparatos, garantizando el trabajo. Dirección 
Máiiico- Q d i árnica Mitad de precio al d*r la orden. 
O ' R E I L L Y N ? 1 0 6 . 
1?039 16-2 
Corsé higiénico oon Real y exdaslvo privilegio. 
A M E D I D 4. Desde an centén en adelanto. 
Será falslftoado ni que no lleve el sello de la conoe-
sionsiia, Obispo 22 al Isdo de 1» gállete ría S'o Do-
mlniro. Cn 17«1 alt 12 21 
JOSB ALVAREZ. 
T A L L E R de CONSTRUCCION.—B iteas, bamles, 
etc. Misión n. 2 14^39 3H-?5 
A N I M A S , N . 1 0 5 . H A B A N A . 
ANTONIO CfALlEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O , 
Inventor y eonstru: tor de piernas artificiales y toda 
clase de aparates orupél loo» paia ourttr > disimular 




CORSETERA, parthvpa á un numerosa clientela; 
haber trasladado sa domicilio l e Habana 90 a Obispo 
118, se haoen C trtieU aesda un centén eu adelante y 
se confeccionan retidos á precios sumamente eco-
nómicos. 25Nv21 
Ti.en© ©ombintuJas m. m, ssaas ©oaipl?/^ 
forma !as •wrtTjd^ de m%m de® TraHoscfij 
medicamentos. Si aigjoíisy a£ÍMailñ:í50i2 mojú 
íacilidad que ©3 Siseste esreíto y «s-csp»aM<. 
snente da gran vsloi pasa los nifEcsásIi^das f 
&urm .'<& r i s i t a 
tetara Hat AnemS@„ 
© u r a 5a D e b i l S t í ^ '&mw0ig 
© u r a i a Escre fu i iSc 
C u r a e l R e y m a i l s m ^ 
G u r a Ka t o « y Res írmaom* 
C u r a t o R a t i u í t i s m v i o s ifin(a«„ 
y ©a efectos, pa^a todaa las ©nfermsdadas 
^ue hay ijaflamaoion de Ha QaigsaSñ y ío* 
k'ulmoneB, Decaimiento Oorporaí y .DeirfMd&d 
Hemosa» nada ©n ©1 mtmdo paeds © « n a i v 
surse oon esta sabrosa Etaolaoix. 
: Véanse k continnaciom ¡os nombEas ds 
maos pocos, de ©ntreloa muchoapromi^eai&í 
íiacuJtativofi qué íecomienda^n" y ^mawáhm 
constantemente ©3ta prepaíacio • 
Sa, Da. I ) . AwhBomc 6arLi.o, SaaMjíganSe (¿z:̂ . 
ña, Da. ©. MANÜKX. 8. CASTKXjiííoat llabeiiíji 
SB. DK, DO» EBNICSTC MEGKwxMm, Direotof da" um-
¡pltal Civil, ""San Sebastian.'1 Tora On.e Matítvft. 
S». Dn. Dow DIODOKO OoíreitSíBtíij TÍRíioW'cr.iSi 
xioo. 
, Da. D, ¿íAonra-o Notte,, iLwn.. m i - ^ u t ^ 
SB. DB. D» VIOKNTS! PJCRKS Koaií. Soeotai, 
B«. D». D„ JUAN 8. •3émm»u¡i,.ao, CMía**!»* " >< 
8B. DB, D. J V K V B QXJÍDAJIA, Üagdaleni 
B». DB. D„ 8. OMOM. Valencia f ^ z M i a , > 
B*. D». I>" FKANonsriíí i>w A. MBÍÍA, T.* Gaaün, 
NON PLUS ULTRA 
Distribución de más de dos millones 
Lotería del Estado de Loniiiana. 
Incorporada en 1S6S, por la Legislatura par* U • 
objetos de Kdnoaoion j Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, •* feanqnlcife íora. a 
parte do 1» preceate Conatitaciée **1 Hatada. -
tada en diciembre de 1879. 
Sns loberbioi sorteos eztraordlnarics 
se celebran semi-annalmente, (Junio y Diciembre) v 
los GRANDK8 SORTEOS ORDINARIOS, on cada 
uno do loa dies meses reatantes del año, y tienen la -
gar en público, -m la Academia de Música, en Nuera 
Orleana. 
Oertifleamos tos abajo firmantes, que bajo nuesti a 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del listado de Louisíana: qu» en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y 9 « e 
todos se efectúan con honradet, equidad y buena f e 
y autorisamos á l a Empresa que haga uso de ts e 
certificado con nuestras firmas en faesimiU, en «o-
dos sus anuncios. 
GRAN CASA D E MODAS D B R. B. SB CON-feccion»n vestidos de señara j niñ¿s, trajes de 
baile, teitro, vitrje, boda por el último ti^orin y á ca-
pricho con mucho gasto y toda clase de ropa blanca 
á precios muy arreglaclos á la situación y sa corta y 
entalla po^ un peno. Beraa2a'i9 
14778 18 27 
Aviso al público e i general y a mis 
Lvorec¿dores en particular. 
J o s é l i í i n á ? , 
Sigue htcien'lo muebles de encargo de todas clases 
e i la calle do Agaiar 25, á precios módicos. Bspecla-
lidaa en lúe fitioti. Preo c s m ó d i o , más barato que 
los demás en eu clase. Vista hace fá. No es verdad lo 
que dic- n much ts que tendo caro, probarlo y se con-
vencerán de la ve^nad. 
AGÜIAR 23—HABANA. 
U919 8 29 
La mis peifaota que se co oce, única que patde 
hacer d fareutes ooitaa de pelo y graduar la fu^rsadel 
muelle, tan suevo qno las señoras pueden usarlas, se 
arman y derarman sin neoesidad de herraoiieuta al-
guna, te tüian y bar n uellea y demás piezis de re 
puesto, eatán niqueladas 
Tnublé i hay especiales para tuea.- caballos. 
Navajas mecánioas para afeitarse (ia riesgo de cor-
tarse, inaprüciabl^s para tos principlantes, faltos de 
rista ó de aegnridad eu el pu so 
Navujas de Rodg«rs \ . Soin. Fígaro, Buth^r, etc., 
etc. Tijertia para todits loa usos y de laa mejores 
ciases. 
^allano 130, taller de afilar de RiMs 
U748 IR 2ñN 
E L G R A N 
Braguero Mecánico , 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A G I R A I Í T 
PARA. AJUBOS SEXOS. 
Con privilegio del Gobierno y Patente Americana. 
E l especial y único que ofrece garantías de cura ra-
dical (en los os sos posiMes) según dictamen de los se-
ñores profa^orea médicos é inmenso número de pa-
cientes que lo comprueban. 
Garantizamos Y P A R A SIEMPRE nuestro apa-
rato. 
Sn meosnismo aencllUsimo, la facilidad de colooar 
sos paletillas antométicas de goma galvanizada 
blandas, en la mejor forma qae exija la quebradura 
para la retenoióa absoluta de la hernia aún ocupán-
dole on trabajos recio , en p e o ptsso y bulto; son con-
d eiones qae lo ponen muy por tnoima de loa conoci-
dos hasta hor v i los cuales reúna ia de ser su precie 
muy módico' Coustratmos cualquier aparata por i n -
dicación mldloa ó á voluntad del paciente. 
Hay oonatantomente gran surtido de bragueros de 
todas medidas y ae va á domicilio. 
M O R R O N U M E R O 1. 
1 m % 7-i 
de n m m n 
n T A T » IU 
« A * 
te bragueros, aparatos ortopédicos 
fajas de todas ai&sm. 
ítos que suscriben, Banqueros de Hueva Oriea* s 
pagaremos en nuestro despacho lot hilUlts premia-
dos de la Lotería del ¡Oslado de Ijousiana qu* m n 
sean presentados. 
tí,. M , W A L M S H Í Y , rtifí.iü 
N A T I O N A L i l A N K . 
P í E R R h (^ANADIL fUm. 
ÜANK. 
A. B A L i m i S I , PMSS, WKW Oj 
eaufrs 
CARI* K.OIIN. P5íJBi!lJ01«flON 1 
GRAN > 0 M 0 
Í>H Aoatlemla de Mústum de Nner* Orleatk», 
el martes 18 de Diciemttre de 188d. 
Premio mayor $600,000 
100,000 Billetes á $40; medios $20; 
cuartos $ 10; octavos $ Ó; vigélimos $2; 
cuadragésimos $1. 
P R E M I O S . 
D B . . . , $ « iK) .000 , . « .« « «JO.OtO 
D E - . , . 2)0.000 2)0.0(0 





1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
12 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
300 PREMIOS D E . . . » 






4 0 0 . . . . . . . 














D B H . A . V E G I A . 
antigás casa que fué de Baró. Establecida hace 20 
años.—Los únicos bragaeros de gran resultado ? mu-
cha comodidad Son los de paletillas de goma blandas, 
de esta oasa, que eatá muy recomendada por loa mó-
dicos por BUS grandes adelantos., Loa reconoolmlontos 
de ae&oras y niño» están 4 cargo de la intoli^ente Sra. 
de Vega. 
3 1 O B I S P O — 3 1 \ . H A B A N A . 
14684 10 S3 
TEE1S DE LETEIMS. 
LA NUEVA UNION. 
Gr»n tren de letrinas, posos y sumideros. 
Bn competencia una carreta $7 btes y pasando de 
dos á $6 id, aserrín y pasta gratis. 
Recibe órdenes en lo» puntos siguiente?: O-Eeilly 
y San Ignacio, café SI Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
dega, O-Reilly y Monserrate, ferretería, Bernsza y 
Muralla, bodega. Aguila y Reina, café La Diana. Rei-
na y Bayo, café B l Baoreo. Bayo é Indio, bodega. 
Manrique y Zanja, bodega. Carlos I U , café Bilbao: 
Í sus dueños á todas horas en la calle de la Zanja n? 37, antigon local B l Montañés. 
IÚQ2 6-4 
100 premios de SI .000. . . . | 100.0CO 
100 premios de 800.. . 00
100 premios de 4 0 0 . . . 
TKBS NUMEROS TEBMINALKS. 
99 premios de S 800 
99 premloa de 4C0 
DOS NUMEKOS TERMINALES, 
900 premios de $2J0M M . . $ 180.000 
900 premios de 2 K ) . . . « . > . ' . . . . « . • 180.0DO 
3146 Premloa a .cendentea áaM,.M.w.,..B&S2.11S.800 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros info i -
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviare a 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servir 
para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso a Ua 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinario*. ? i 
Uñero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
auenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A. D A Ü P H I N . 
New Orleans, La.» 
bien i H . A. D A Ü P H I N . 
Washington, 1). (Q. 
Xias c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á » 
A L nmw O K L S A a S ¿JATIOHAL BANH, 
New Orleanss La.» 
DÜ^TTirDTt'Pil^1 Qt* &pre*e&eU de loeñr*» 
&StXj U l n H U I ^ © ^ fienerAesBeauregMdy Bar-
i r se haoen los preparativos y sa celebran todos I»? 
Sorteos, siendo «sto garactia absoluta 4iOBnid9$ ? 
bueEa i6\ que ls» prababiltdades 4e g*E*F tm 
igaalos, r s»*4{« psed* sabe? uiMm» i s a é m-f 
premi&é^» 
BBCÜIR0BW5 a ¿ £ £ S a ' « E ! 
TEO HADOOS F A O I O N A L E S D S SíÜEV^ 09* 
L B A N 8 , y (jee i o s billete» están S L V ^ A M » ¡ g H ^ presí-
deats ÍQ on» instiíacioa, cuyo» d e r e c h o s sei tit90&&$* 
dos pe. sos l^s^adoa fiapremoe d« -.'a-ítisij. p$\ . 
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresa» « 4 * 
C o m p o s t e l a 4 2 , a l t o s . 
Ua orlado de mano y una criada de mano, ambo* 
or>n busnasrefarenólas juna, mnchiohita de 10 & 12 
tíi je y na mnebac^ o de ia misma edad. 
15081 4 4 
í i E S O L I C I T A 
una criandera bionoa, de d<*8 4 t i e ' meses de parida, 
oan nferenoias. R ^ i n a 1 5 0 5 0 4-4 
S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero que sabe b'.en «a ob'i 
í5ao'<ín: tiene quien responda de su oondacta. Obra; í i 
a. 10), «>ntre Bercaza y V llegas. 
15 62 4-4 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V t S N N A -r.ural de GUMola, en casa decente, para el servicio 
á» otlada de mano. Difiera ú otros servicios análogo-.-: 
pésentelas refjrenclaa que se le exijan por delicadas 
que e«tassean: informarán Empedrado a. 12, & sodas 
horas. 15064 4.4 
9 POR C I B N T O A L AÑO. 
$20,001 se dan con hipoteca h^sta en partidas da á 
f?500 en todos pantos 7 sobre alquileres. San Migue 
139 6 VilUgas 89, se reciba avleo. 
1 m i 4-30 
DESEA < O L O C A K S U O l ü C R I A D O D E MA N O un moreno joven, muy Inteligente, tiene personas 
que respondan de su contlunta. Reina 149. 
UflSO 4-W) 
DESEA COLOCARSE ÍJN J O V E N P E N I N 8 D -lar, ex^ le t to .;r;a<3o de rntuo, act va é inte ¡gen-
te: t i e i i ' peleonas q e garaiiticeu su buena conducta. 
Moiito 2, esquina á Zaluota, bodega Informarán. 
14840 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO blanca 6 de color, de mediana edad 7 en la misma una ma-
ne j ¿dora blanca «5 de color. Amistad 41, entre San 
Miguel 7 Neptuno. 1493 1 4 30 
D e s e a c o l o c a r s e 
na aiiátloo buen ooMnero, aseada 7 trib^j-idor, ya sea 
üa casa particnl »r 6 OíUblecimlento: calle dsl Egido 
a. 23 dar^u rwz6n. 16059 4- 4 
H¡ « O L I C 1 T A U N A M Ü J K R BLA1SCA O D E 
jolor para lavar 7 ayudar á la limpieza en casa do 
aorta famlHa. con sueldo puntual, y una chiquita 
como de 13 t í o s para cuidar un niño, ¿ dsta so la vis-
t», calca, 'e da b ien trato 7 p^oBimi. 0'Reill7 SI, a l -
tos de la libreiía. ir043 4-4 
SK SOLI»- ITA. UN MOCHACÍIÓ P E N I N S U L A R de 12 á 13 años para criado de mano 7 una cocinera 
'Vanea que «ep* con perfeuciór. su obligación, los dOs 
h in da dormir en el acomodo: informaran Nsptuno 77, 
aadnria. 15045 4-4 
STTNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ J edod solicita una casa decente para lavar y plan-
char ó bien de criada de mano, íaba rlz^.r -• duermo 
eh el acomodo. Impondrán Gloria número 1. 
15047 4-4 
S E S O L I C I T A N 
do* criados de mano, soeldo $25 billetes, 7 í 103 Ve-
18101 4.4 
SE SOLICITA 
una cocinara para poca f im iU , Josúa Maií» 118. 
15103 4-4 
1ESEA C O L O C A C I O N U N C H I N O COCINE 
'ro: in f irmarán San Munel 105. 
IRC69 4-4 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L COCINf íRO Y re 
\ J póstero, de buena conducto, formal 7 nseario de 
son «/dorarse en casa particular 6 establecimiento: 
calle de T nerifo 49 informarán. 
16 01 4 4 
DE-SEA COLOCAR8F UN PARDO DE C R I A -d > de mano ó de co. b .ro Tiene parsona» qne 
respondan por au coR<1ncia 
n9í!8. 1585 
informarán Jesús Marfa 
4-4 
DF 8 E A COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano an casa panicular d» 
corta familia: tiene psr»ouaa qao respondan de su 
oonduota BernazalS, zapatería informan. 
150'8 4-4 
C f i a d o b l a n c o . 
S) neoeaita uno que sepa nu obiigacidu 7 
quien resacada por 6L. ARU ;cata 90. 
IROiU 4-4 
tenga 
]S- \E8BA COLOCARSE UN üXCiiLl tNTtf i CO-
X/oitasrode color en cas» partiou ar 6 «t M-.cimien 
to 7 entienda «Igo do rtpcstbrj. Luz 21 in famarán 
15097- 4 4 
Criado de m a n o . 
Sa nflcesl^a uno. Jesús Peregrino 58. 
1&092 
SE S O L I C I T A N M U C H A t Ht>8 PARA A P R E N -dicos del oficio de hojalatero, dándoles mannten-
clón 7 vestido, hasta que sepan algo. Muralla 86 es-
quina á Compostela. 14906 5-29 
E8EA COLOCARSE A M E D I A L E C H E una 
moreha joven de baena 7 abundante leche, pues 
lo tiene acreditado con laa nÚSas que ha criado en ca-
eas particularei;; es de moralidad y buenas costum-
bres: se responde per olla San Nicolás 15, tiene dos 
meBea de parida. 1*878 6-29 
UNA G E N E R A L COCINERA Y RifiPOSTERA peainsular desea colocarse, sabe tres cocinas, 
francesa, española 7 cüolla, sea para casa particular6 
establecimiento, es persona de moralidad 7 sabe cum-
plir con su obligación. Amistad 19 informarán, 
11891 5 29 
% J ca í 
J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO 
reo de camarero, criado de mano, portero 6 se-
reno 6 cosa análoca, en hotel, c?sas particulares ó 
bitu aun algáu caballero solo, sabe bien su obligación 
iofurmarán Obrapía 104 á todas horas. 
1Í902 5-29 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A el servicio doméstico á un matrimonio sin niños , 
teniendo cédula 7 personas que garanticen su morali-
dad, de no sor así que no se presente. Lealtad 46. 
14873 5-29 
S e s o l i c i t a 
una buena costurera que íepa cortar, se le dará 9 pe-
sos billetes á la semana. Sol 78. 
14911 B-29 
DEMEA COLOCARSE UNA SEÑORA P B N I N -sular para el servicio de un matrimonio 7 r.ceer, 
6 para acompañar 7 servir á ana señora ó señorita: 
tiene personas que garanticen su moralidad. Calle de 
O-ReDly número 100, paluquerfa, dan razón. 
148*6 5-39 
lo >.¡iíuna edad, formal, sola 7 que no tanga vtai 
a, para que & cambio de uaa buena habitación lave 
ia ropa de dos personas, sa toman y dan rtferencias. 
A gvi..r 55 impondrán. 14884 5-29 
UN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-oarse de criado de mano ú otra coa análoga, aun 
que se^ p*rael c*mpo. 
l i8 -9 
J firmarán Chacón 5. 
5 29 
SO L I C I T A COLOCACION U N A J O V E N PE-ninsu^ur do criada da mano ó manejadora de un n i -
ño, sabe bien las obligaoionei y tiene personas qaega-
rantlcea cu conducta. Galiano 108 impondrán. 
1»J»70 5-59 
S e s o l i c i t a 
una manejadora con buenas referencias. Zalueta 71 
14S80 5-?9 
SE SOLICITA UNA PROFESORA QUE SEA instruida y sola para á cambio de algunas horas de 
dase en un colegio, cederle una habitación, ha de 
contar con recursos para sa n anutenoion, daudo i n -
formes 7 nombre de la interesada. Dirigirse por co-
rreo á M . E.. Agniar 55. 14383 5-29 
PERDIDA. 
En un coche tomado en Galiano entre Neptuno 7 
Son Miguel 7 dtjade en Prado 102 esquina A Virtudes, 
se quedó olvidada boy sábado á la una y medta una 
careara con algunos apuntes 7 la cédula de su dueGo, 
que solo son de Interés para el mismo, y algú'i ef«oti-
TO en billetes del BE neo Españo); se ruega al que la 
haya encontrado se sirva devolverla en Lealtad 86, 
quedándose con e\ efectivo que no se hará ninguna 
clase do reclamación. 1S030 4-2 
PE R D I D A . D E S D E L A C A L L E D E LOS A N -gales siguiendo el Campo de Marte por la acera 
del Pasaje, hasta Teniente-Rey 7 por esta calle hasta 
la de la Habana, 7 por allí al parque de San Juan de 
Dios, sa ha caldo de nn coche un cuaderno grueso de 
papel sellado y blanco español, oon cubierta de papel 
cartón; el que lo entregue en la calle del Rayo 58, se-
rá gratificado generosamente. 
14956 4-80 
PE R D I D A . SE H A E X T R A V I A D O U N R E -cibo correspondiente á la imposición que reconoce 
la hacienda Dayanignac del Exomo. Sr. Conde de la 
Feruandina, á favor de D * Micaela Gregoria de Za-
yaa por valor de $460 6 .$̂ 52 oro, fechad? en el pasa-
do octubre 7 firmado por D . T. H . Pereda, como spo-
derado del propietario del censa: lo que se avisa por 
este medio al Exomo. Sr. Conde para quo no le con-
sidere valor el alguien se lo presentase. 
14768 15-25nv 
Casas áe s É f l , M e M o M a s 
E L . T E I D E 
Sol 87, entre Compostela j Habana 
Los dueños do esta nueva F O N D A , cemo muy 
prácticos en el r ..;.ao, con los encargados de la cocina 
y del servicio: este solo detalle dice el buen deseo que 
tienen de cumplir como buenos. 
Los aitlcnlos de consumo serán de primera, el aseo 
inmejorable, el servicio puntual. 
Ss admiten abonos & precios convencionales, lo 
mismo que el da laa comidas 7 cantinas que se pidan 
á doniicilio. En fio, sua dáseos son los de comníaoe?. 
14619 10-1 
j 
Se alquí lale espacio;a enea ca'z'da de Jesús del Monte n. 374 con poital, sala saleta, 7 cuartos, co-
medor, cocina, (ótano, patio 7 traspatio, en cuarenta 
7 dos pesos cincuenta centavos oro mensual, además 
un pozo fértil con agua bnevia para beber. L a llave 
está en el 372 é impondrán Galiano 63. 
15075 4-t 
S E A L Q T J I L A 
)a cesa Compórtela núm. 14, on la bodega esquina & 
Chacóa eatá la llave 7 Lrz77 dan razón. 
15071 4-4 
S E A L Q U I L A N 
'as casas calzada del Cerro aúms. 560 7 562, una con 4 
cuartos y la otra 5 cuartos, patio y traspatio con fru-
tales, sala, comedor: en la panadería está la llave. 
15054 8-4 
Se a?q<iila la naaa calla de lá Industria a. 148, entre San José 7 Barcelona: la llave está en la callo de 
San Bafaal esquina & Indasfría, sombrerería de Jan-
quera, é impondrán eu Villegas 59, de 7 á 11 de la 
mañana 7 de 3 á 7 de Ja tarda. 
15058 4 4 
4-4 
DESBA COLOCARSE D E COCHERO PARA un caballo nn pardo con regalar presencia en el 
pariounte 7 emero ea su ganado, ó para slivlei t ) de 
mano: en Glcrid 10i esquina á Florida impondrán. 
16042 4-4 
'tí 7 N A PROFESORA D B L O S E S T A D O S - U N I -
I J d >* desea oolcarsa con una familia, enseña los 
id'omss ir g'é?, francés, música v los rtmoa de Int-
trnco ÓD en espbñ d con perfección: t'eno buenas re-
f^rer cUa: inforiuarán en el Hutal de Francia, calle de 
Teciente-Ra7. 150 1 4-2 
D e s e a c o l o c a r s e 
usa joven blanca da niñera 6 criada do mano, suba 
c o f e ; L n z ' 8 C—1819 4-2 
^ A L L K ; D E B&RtfAZrlNUMEttO 1» .-O-
V^M •ita uaa mi j >v p t r ¡. e íe rv id > d j un matrimiiBio 
sin h J -s, qus no tenga familia, que tea penincnlar 7 
do mi di*»» edad, aa prefije la que traigi carta de re-
oomendaclón. lf>006 4-2 
TTTÑ A S I A T I C O O h N E t t A L C O C I N E R O SO-
( L / I c'ta colocarte bien s¿a en cusa particular ó «s-
tüt) Htimiento, ttrao persoJ;ai qae abonen sa buena 
oi.n-iiicti. Aarnlia '27 15011 4-2 
SK DESEA A l OMO vAR UNA J O V ü N L»E co~ lor da 18 añoa <)e edad, p <r,; manejar niñot: tiene 
quiaa responda por a i cooúucU. Giona 125. 
15(10 4-2 
CR I A D A Y C R I A D O S E OttSEAN AMHOS OOD buena» renomendaciones, la cHada se pr. fiare 
de ne i v a edad. 42 Ob'spo es inina & Elhbara. 
15024 4 2 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P ü N I N -•u'»r de criada da mano, sabe coser á máquina y á 
maco. Dragones 110 informnán 
J50 2 4-2 
S E A COLOCAKSifi I /KA PÜ-WINAULAR de 
mediaua edad de oiiada da mano 6 manejidoi^ de 
Tiifior: tiene peraonas qu-* garanticen de ella Sol 71, 
dan razón. 1E02:? 4 2 
He d e a * A a 
colocar ana señora peninsular; recien llegada, do co 
ciñera, de moralidad, teniendo personas que respon-
dan por en conducta: Teniente Rey 48 informarán. 
14893 5 29 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial, Marina '3 , Casa Blanca. 
11895 5-29 
A m i s t a d 7 6 
salícitau ua criado de maao blanco que sepa su obl i -
gación y una manejadora peainsular de mediaaa edad 
qua eaté acostumbrada & loa niños y sepa entretener-
los, que tenga buenas reaomendaciones. 
u m 5-29 
DEiSEA COLO (JARSE UNA C R I A N D E R A D E color á media lecha, durmiendo en el acomodo 
Consulado 77 informarán. 
148P0 5-Í9 
SE S O L I C I T A UNA M Ü C H & C H A D E COLOR de 13 á 14 eños tío edad, par» los pequeños queha 
cero* de una cas-a. Manrique 31. 
14888 5 29 
DE S E A COLOCARSE un Joven natural üe Gall cía, muy inteligente en fábrica de fideos bien 
para caballericero, dependiente <1e almacén ó da una 
fvnda, ran7fi<I, h^mild^ 7 trabajador: ó de portero, lo 
que deaea eatrabíjar. Cuba 61 i i - f uman 7 responden 
por su condu ta. 14912 5-29 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
I S na edad, eolio ta una cas J iiecenle para lavar 7 
planchar 6 bien para criada de mano, sabe eu obligd-
nión 7 duerme en ci acomodo Impondrán ca'.le de la 
Habana J59 en la vidrien. ?48-2 5 29 
DESEEA TOLOCARSE un* síñora para el ma-nejo de üiñoe, urna de llaves, acompañar una se-
ñora ó st fiorlta 7 ayudarla en tcdoi lo» quthiceres; 
tf.mbiéa se hace cargo de n^ños bcérfsnos: eofinajr 
c-.viños^, de moralidad y buenas coatumbres 7 í s ' á 
acostumbrada á deeemptñur dichos cargos OñciusSO, 
bajos, impondrán. Ufi09 5 29 
T I N T O K E B I A 
Villa de Paifi . Teniente R97 n. 3P, se dwea un inte-
Ugente ope'srio de »a»trc: en la misma h í 7 de venta 
tintes de toduB color** para escribir y tefi'r. 
150 1 4 2 
SE S O L I C I T A A M I S T A D 61 A U S A C R I a N -dera á leche entera quo tenga, nuieu respouda per 
ella. 15020 4 2 
¥ t N J O V E N FRANCÜS DESEARIA EtNCON-
I J trar ana colocación para oiiado de mano ó cnsl-
«juier ctro quehacer de una ca ís : tiene bcenes ri-fo 
r t n jias: Concordia oiquinaá L t c í n o impondrán en la 
bodegi. 15017 á-2 
C u b a 1 4 0 , a l t o s , 
se sollolta un muchacho que sapa servir dx criado de 
raa o». 15011 4 2 
ESE A OOLOUARah. U N B U E N v.OUlNítfiO 
aseado 7 tratajado!: tiene p-r-ons' q^e rea on-
dan d i »u buen oomportami. ato L z 19 «atj razón. 
If012 4 « 
9 \ ESEA ( O LOCARSE nu Joven natura da Gall-
J_/cia, idteligent0 7 activo para el aervieio de ciiado 
d« rasno, »7aaaote da cocina, qua ha estido ya en la 
Hablas, paeden tomar informen en laa colooacianes 
do nde ha tervido- Cuba n. 91 if f jrm&n 
H913 5-2» 
SE S O L I C I T A 
una buena criada da mano da moraMdud, blanca ó do 
color, que entienda da co*or e i Dáqi ina y á mano 7 
tr&igA reoomenJaciíSn. Prado 74. eMuisa áTrccatiero 
iafor-j a r íu , 14910 5 29 
TTKTA P A R D A 
de Vaatta- Arriba, da njoralidad 7 bueíi&s cosi.umbree, 
desea encontrar una col -camión ae cocinera. Informa-
ráa do 8 á 9 de la mañana ea Aguila 182. 
U«15 5 29 
m S O L Í U i T A 
una cooiuera qns sts de color y que traiga r j f í i ea -
cía: Compostela 90. 14g97 5-29 
SE SOLICITA UN MATRIVIOMIO L E G I T I M Ó nía hijos, do col ir ó blanco h o i r s d í , para servir á 
dos persoi BÍ; la mojar para la limpieza «le la caía y 
cooloar y el marida para criado de maco, que t^rgaa 
buenas referenciae; se les dará hnan trato, hahita-
oióa ropa limpia y treinta y cuatro pesos bületea de 
»ve'd.. segaros al mea. Cna^t^Vs n 41 plazoleta del 
Argel impondrán. 1 0 8 4 2 
E O L I C I T A UNA CRIADA - L A N ' í A O D E 
co or p ra avar la r pa re una corta fanilis y 
cuidar »iftos, ha da ser p c r a o L a de mor 1 dtd » tci er 
quien informe de MI f o- fiucta, d.-rmirá en el acomodo: 
Moasemte n. 4; Pabe! óa de Artillería. 
1496 4.1 
C r i a d a d e m a n o , 
Sa solicita en Concordia número 44, eíimina á Man-
rlqi». 14 73 4 1 
L a P r o t e c t r a 
aeceiita 40 ó 50 bomb'eí" trab^Jadorta pava el campo, 
caroa d» esta capital. Peñaiver 5(; á todas hons. 
1ÍV79 n i 
D i t n t o ciado de ajano, en Vdo lo quo á esto cun-
cieroa conña poder satisfacer á los güitos más c-xi-
gentts y delicados, es de ejemplar conducta 7 con ea-
tiifsctoria» referencias; Prado 112 La Vizcaína. 
I í 9 n 5-29 
C o c i n e r o . 
Sa eolioita uno coa buenoa i i formes para el cítmpo 
y oort-i familia: Animas 95 darán razón. 
ltcQ5 P-S9 
r T N JOPEN P E N I N S U L A R D E i 3 AÑOS D E 
U edMl so'iciti poloosofán pera cusl^iera clsee de 
slaiacéa quí te-i ó fogonero da ironrenta y para cual-
quier» f tro t abajo qua toliciieo D^r-in razí n Agiü-
:an. 127, bodega. 14888 5 29 
^ ( E S O L I C I T A P A R A t :AYO HUESO U N A 
Ociiada cocinera, do mediana ertal, blanca 6 da co-
lor, de buenas ccsmmbres: da más pormenores infor-
marán Barattilc n 4 esquina á Jas-iz 
11H33 9-58 
Dh-aE* C O L t / C A R S E UNA BUENA LAVAN-dora b en pira la e&u 6 par» la na lie: es f > mal y 
traWj dorr: darán n z ó i AgoiU ll6,dcnds r í s p o a ^ a 
á* >u noi'dü» ta 4 1 
I vhSKA COLO>;AK8Eu.iSL;Gi!,TO NATURAL 
j L / d a Gallóla da criado de Kauo ó portero, 6 bian en 
colegio: amhas cosas bs s»be deícaip&ñar por haber-
las ejer,iit».do cubado ettuvo ontert eu e^U: tiotie p<r-
fen** que tboneu d* iu condum: San Niooláa < ti-ui-
na á A ilmaj 21 y 23 h forman. 
í T N A SESORA JOVEN Y D E MOR A L I D A D 
\ J d-»ea colucaru*» para coldar t iñus ó par í acDrnpa-
ñar r n a s í ñ o r a , timbíé^i ertiendo de modUte: da-án 




olio'fta un tfiJfa• para todo tstar ó p-ra sábados 
cal'ode Vi legas <8ciuioa csti A Oblrpo. 
U-S6 4.1 * ' 
B O T I C Í S í ^ A N C E S A 
8 m R t f iel 62.—Sa soli-.ita ua crlt 




un buen criado da mano que sea ir.teiigant» en el ser-
vicio da mesa y aseo de la casa, Riina 91. 
149X4 i_i 
S e c o m p r a 
ile. 5 í. 6 milla» csrnles de T(Í estrecha ó pir tá ' i l de 
SO pu'gadftíí, Informaráo S^n Miguel eeqoiaa í L ' . a l -
lad. br.tina. 15070 8 i 
L A I N D I A , 
N o p t u n o 5 7 , m u e b l e r í a . 
Si compran y so pagan bija toda clajo de muebles 
úsanos en bueno ó mal estado, en lotea y piezas suel-
tas para remitir id c; mp». 
l£0Si 15-4 
P Í 4 N I S O S , O R O , P J L & T A 
v l ' j i 7 alaejis fi^as, se compran pagando más que 
nadie. 
N e p t u n o 4 1 , e s q u i n a á A m i s t a d , 
á todas h tras. IBO Ŝ 8-4 
NE DKSEA COMPRAR UNA CASITA D E DOS 
Ocusrto?, que su precio no «xceia de 1,000 á 1.100 
pesos oro, libres para el comprador, limpia de todo 
gravamen: informarán Cuba 63, carpintería: shi inter-
venoióo de corredor. 1'969 4-1 
J u R N A L E H O . i — A G C I A R 75 
Necesito cocstsnrci«eota t rabj j .d res inteligentes 
y practico» para los ingentes, buen tapido, ftíga^o y 
mejor comí ia: salida el lunes H. 
1 » ^ 4.1 
T T N u U E N C O ü i N t t R O Difi ' OLOR 6ULÍCI~ 
K J ta colacai-ióu de «u efioio oion sea pnra estableci-
m ento ó c^sa partica'ar: tiene quien redonda por tu 
consueta t i fuere neoesario. San Nicolás 63, al fondo 
do la iglMla de Monserra;o. 
'49)-8 4_T 
U N MUCHACHO 
f e solicita para i cv io io domóstioo, qae entienda de 
o-ciña 7presente buenos Informes, ss pasará bien 
Lignnas 62, tratarán do 10 á 4. 
14^9 4 1 
r | \ K8EA OLOCARSE UÑA J ( / V E N PÍÍNIÍT 
X^salar de criada do mano en ana casa decente: tie-
ne quinn^poudaporsu conducta. Villegas 96. 
S i : fcOJLIüJTík 
una costurera de camisas y oalzonii^os.bipacaóde co-
lor para coser d e f | i 6 eamíq iiaa de Ringery Be+ bue-
na ojalador», «ia en o eqnisi^ no te preseate. I^dus-
'r<a ^ I d ^ f t 4 1 
SE t O u I u l T A UNA MANWJ AÜORA h L a N C A , para cuida--1 e. n fios y lavar la CiuaaUl!»; e.t pre-
oLo que además de ser asead ;, diapue^ta p i r* el tra-
bajo / canfiona para los níDos, traiga referencias de 
;aí casas d .nde haya estado S Oe dará buen sneblc 
oahe de Teníante-Rey 12, e.iquion á Menuderes. 
14P69 4-1 
DESEA COLOCARLE UNA - E Ñ O R A B L A N -t»,f le medisna e lao, para couioar á una corta 
Um.lia ó acompañar á una enflora -ola: Meue buei ís 
recmeadacíonefl. Tealent*? Re? 85, bod'-ff^ 
r . i ó i . 140-5 ' s 4 1 
U « ¡ S O L I U I T A N UNA COCINERA O OOCJNM" 
k^ro de uolor, que sepan su obligación 7 con buenas 
rerereücixs; nn muchacho de color de 14 á 16 , fus 
P«ra orlado de ma'>o onn pegona qao respondH Con-
tó día 80 14940 4 P0 
Ü > - ü J o V E N PE" I N S U L A R DKSífiA LO O-oarse de criada de mano cou nna s. ñora sol ó 
u-ño es mteilgent» í n lado, tiene qui^n responda ror 
• la. CJz -da dol Moute 21, tí- mía informaba. 
4 30 
ÜN A SIATICO B U E N C O ü l N K B t » Y REPOS-t«ro, aseado y trab j , d o r desea colocarse en casa 
partconUí ó osiableoimiontc: tione persona que res 
oor.dan de »n buena condact*- darán r=zóa calle de 
a Uttb.."* »úmero 169, entre Luz 7 Acoet... 
i*9sl .̂PQ 
SE SOLICITA 
un* cocír.era. qua ayude IOB qaehaoerts dé la cata y 
*t uerma en «1 acomodo y so.-, óé moralidad, 1 dustria 
g4: impondrán I i 8 i 7 4 3i) 
S& ^y,0'1^ A l ' 0 t i EÜUt«,*IO l i L Á Z -que» y Pérer, nstnr 1 e Salatn» n^a. d^ 41 á «6 
lifios 4* . ü^.l, para DU vsant<. que le in<er<,.¡j., ó bien á 
!•» per O.KIquepa»H« d„rnoticias do él: I^Fi.aa» 15 
^ - ^ S E COMPRAN LIBROS 
de todas clas-es, métodoí y ñápeles de másics, pagan-
do bien las obras buenas. Libiei íala Universidad O'-
Reiliy 61, cerca de Aguacate. 
14988 4 1 
A P A R T I C U L A R SE DESEA OOBIPRAE U N juego dei oomftdor ile no^al. otro de s lleta de V:e-
na, un oflcsp-ratón para guardtr ropa da señora; tna 
iítap&ra de cinco lucej, de cristal pira sala y otr»s 
p. oidas para uoroedor, sa eta y «martos: todo ha de ser 
ta baea estado. Deieu avi^o a' ; o:t3ro da la casa Te-
niente-Rey 51. 140ñO 4-S0 
SE COMPRAN CAKAtí JSN PACTO D E RfiTRO 6 en venta real ó se coloca al dinero en garftalía 
hipotecaria de casas oon maj poco interés hasta la 
santidad de 191 mil pesos oro au partidas, sin maa i n -
tervención que los interesados, razón cali» del Aguila 
«ombrerería La Física, ^ntre Monte 7 E-Mna 
14935 8-31 
C l o b r e v i e j o . 
f?e compra í'0:'re. bresco 7 t í d a c l a s í do metales 
vicios on todüs ca- tldade ; eu la mism » f« solicita an 
>prcaúiz blai'oo o de color. AguiU149, ctq-alna á Bar-
celoni. 14932 8 30 
^ E S O L I U I T A COMPRAR D E V E I N T E Y C I N -
Oco á treinta rabAl'erías do monte Tlrg^n en h ja ia-
-iiociínda jlwian'Wces, Calimete y Aguada de Pasa-
jeros ?',n lnter7fcíic:óa da correduias, qio estén cerca 
dat fefrocarili. Par» trotar do PU ¡ justo paeden p^rar 
á la crUede la Reina ntimero 15, da laa doce d-1 día 
inadeldnte. 14929 5-3) 
BRILLANTES, 
y oro viejo, so compran en todas castidades. Tomás 
Lanchi, Aeruiar frente al Ban. o Español. 
14476 26-20 N. 
S e c c m p r a i i m u e b l e s 
1 un piaiiino en laen eatado: Bi p; jos cuadrados aunque 
c t é a msnvh dos y ¡se pagan bkn ea Reíaa número 2, 
frente á la cata de Alda . 
14f03 5-S9 
S a o M i g u e l 6 á . 
Se como^an mneblss, p»gándolos muy bi^n. 
14562 Í6-2JNb 
O J O . 
Pa-a Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendit de oro y plata autiguav montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tidas, pagando a tos precios. También se pasa á do-
micilie, Kan Miguel u. 92 esquina á Manrique a todas 
ho.asdel di*. U5^7 27 Nv21 
PE R D I D A : D E L A C A L ! K D B LAS DAMAS /1 ravfl 8, por la L m btiet > la igle la da Balen, 
tw •) < x r .ui . do'o •* t é uiift t i »U 2 «'el precinto mes: 
1 persona que !«• eatregae será gratificad* g^eroaa* 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia extranjera dos habitaciones altas, & 
señoras tolas ó á nn matrímenio: eu la misma se dan 
clases de inglés 7 piano. Rayo 25. 
15049 5 4 
Se alquilan unos magníficos altos con z^gaáa 7 ca-balleriza, Sin Nicolás n. 17, con muchas comodi-
dades; 7 otra casa calle de Lagunas n. 2 A, ocn tres 
cuartos bajos 7 dos altos: informarán calle Ancha del 
Norte er quina á Campaaarlo, almacén. 
15066 8-4 
' 8 E A L Q U I L A 
unahabitacióa alta, muy decente 7 buena, vista, á 
hombres solos ó matrimonio rin niños. Aguacate 35 
entre Obispo 7 Obrapía. 15065 4-4 
Se alquila la caía do altoa y brjos, San Miguel n. 3. una cuadra cerca dal Parque Central: tiene 15 ha-
bitaciones 7 agua en abundancia, propia para casa do 
huéspedes: iafornarán Tenieats-Rey 84. 
15055 4-4 
SE A L Q U I L A 
ana espaciosa sala alta, piso de mármol 7 con un ga-
binete propio para an escritorio; hay también alguna 
habitación alU 7 baja: servicio de criado 7 entrada 
con Usvía. Oflc'os 74. 15060 4-4 
Se alquila en 6ü pesos oro la casa calle de Cuba nú-mero Si, entre Chacón 7 Cuarteles, oompaeita de 
baena, sala, dos saletas cou sas persiaaaa, seis coartes 
bajos 7 dos ritos, patio 7 traspatio, dos pajas de sgua, 
cocina espaciosa, etc Impondrán de doce A oaatro de 
la tarde en la misma 7 ralle de Cuba 57, altos, 
i r o o i 4-4 
En casa de familia so alqnitan tres habitaoicnes amuebladas con balcón á la calle, & 18, 25 y f 0 
posoa bilbtss, á hombre soloa ó matrimonio sin tí h i -
jo» oon entrada & to b.a horas Lamparilla 63, esquina 
á Villegas. U099 4-4 
SE A L Q U I L A N 
trej cuartos entresae'.os juntos 6 reparaios en casa de 
familiú. Zanjan 5 lamediato á G-lieno 
150-9 4-4 
HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
eu o sa d*s foaiüia para ua m*trimoaio ó o baüeros 
solo* con toda asistencia, la c-.sae8 moderna 7 bien 
situada. Zalueta 80 esouiaa á Toníeute-Rey. 
15096 8-4 
A V I S O 
Eu uuft elegante casa de mny poes f i i c i 
lia ee cede una ó tí03 habitaciones oon &da 
fcencla, prefiriendo nna señora ó mattimenio, 
8ffl sxigen r t f e t í r n o i a a . E l portero de Prado 
115 mfot in <rá 
' 5009 2-la 2 2d 
SE A L Q U I L A N 
los altos oaUa Habana n 149: tienen agua, 8al>\, tres 
cuarto", nn local para lavar 7 cocinar. 
1'971 4-30* 4 - ld 
cuartos bajea 7 dos eltos, muy seca 7 de ezotea: i m -
nenen da 7 á l • por la mañaBa v de 5 íí 7 por la tarde 
T.-ocadero 101 1 CÔ  8 2 
O b r a p í a 6 8 
So r/qa'lan dos hermosos cuartos un el entresuelo: 
ten maj frescos, tienen cuatro b^lcores á <• 04 calles, 
entrad;» & todas horas: Impondrán eu ios. alioa. 
1F028 4-2 
ui'0 h.bithciÓD c»uasistencia 6 sin ella, á ana seüora 
sola ómatñmonio nin bjo», y so neessit!) na» cocine-
ra, ana lavaoderay un» cosinrera: San Ignacio 83 
16015 4-2 
S E A L Q X J I L A M 
en oasade f^miUa dos fin^r O» con ba 'cáa á la calle, y 
unointerior, inuto-; ó rep^rídot', con 6 sin 8ei*lencia; 
Amargara i 6 et-quinii & Villegas, frente á la ig'eaia del 
Cristo. 15029 4 2 
Concordia 32 —Se alquil» is l»* altos iaiuptnnlenits con toda fiarviAüuibi-o, B Í . - » , uomedor y dos cuar-
tee en lamiama impoodrác; 1 i asa de alto 7 bajo A -
guila ''5, ron muchos cuartos y un salón alto; otra en 
Habana 15, da zaguán, tod&s ma7 baratas; informan 
Agaacatel2. 150'!5 4 2 
Ea otiBa de famüia raiijára uin7 tranquila y de tod i confianza, ¡e a'q rilan dos habitaciones bajas 
ft caballeros eolos 6 á matrinjonios sin niños; punto 
céntrico y priciosmódicos; Lamparilla 102 entro Ber-
naza y Mo iterrite. 5031 4 2 
S e a l q u i l a 
una fie.<<'.a hibitac 6a alta & ^eraoüas eolts ó matri-
monio siu hijos en Sm Miguel 114 
1501* 4 2 
SE A L Q U I L A 
la casa do alto y br jo Concordia n 89, con todo el 
catvicio necpaario trriba y tbejo para poler vivirla 
uaa ó dos f amilias si i>e quiero. 
IfOl» 4-2 
casi esqnlna á Muralla. 
S? alquila todo el frente qve da á la calle del piso 
principal, compuesto de ciaco ealones, todos de mér-
otoli propios para en consulado ó bufetes de cualqníe-
ra eipecie y paia favilia sin h jos. En la m'sma cisa 
dan razón. 14'43 4 80 
Se alquil» eu móuioo precio la eepaciosa cas» 152 de la oaHe de Ksoabar tntre Saiudy Dregoaes. Cuba 
número 50 de 8 á 12 y ¡ir 4 á 8 
U972 4 1 
SE A L Q U I L A 
para una s e ñ o T S de e<lad ó un matrimon'o sin hijos 
u n a fresca h a b i t a c i ó n , y si g u s t a n p u e d e n c o m e r e n la 
sni ma Empadrado n . 33 i n m e ó i a i o á la plha^» d e San 
J o x u v l e l>i(.« Í5001 d i 
S E A L Q C T I L A K r 
habltaciouns con balcón á ia calle. San Rafael núme-
ro 1, sombreíei í ' , frente á la Aca tU 
UH 0 4-1 
Se alquüa ia heruots.* c * fit 'íe tre» pise* C- ndes ae Ibáñez n. 1, por pigos, gr&aoes c modidades, pro-
pia para f. m lia do arraigo; ag <a da Vento; entrada 
independiíu.tf; b u í n i vo'i t i laoóa 7 rauv seca: puede 
verte de 8 á 4. 149^8 4 1 
A L T O S 
S t alquilan los altos de la casa Picot\ 7, esquina á 
J e t ú j Mari», propíos psra un matrimonio ó cera f 
milia: tienen balcón á la calle: icformarántn Id botici. 
14974 4-1 
Ginga.—En sesiínia yeeos oro so alquila l i c:isa ca-lle «le la Habana n. 168, coa sola, dos ventanas, 
zsgnía, 1 ueve cuartos; toda dñ azotea: en el ctfa de 
la esquina está la Uavs, 7 en Reina l i ó informarán, 
14960 4 1 
l í O i C U * R T O S A L T O í i 
en az9t£a, propios para hombres solos 6 a i matrimo-
nio inde f niiente, v macha víst» Sidos 137. 
14964 
Sis alqaila uaa casi calltí do T3LÍaate-Re7 número 90, entre Aguacate 7 Villegas; tiene sais, comedor, 
stds caartos, patio grande, algibo 7 cloaos; la llave 7 
datBo Oh a t í * número 57, entr» Agaacata y Com-
po»tola. altos. Í49Í8 4r-S0 
i>e alquila la boalta y nueva CUÍ» Merael 109, con 
K^sila, comelor oon pefí ü n í , áo¡ cuartos, patio 7 
coolua en 2 1 r.eso» oro, cen fiador; ea la esquina 111, 
bodega la llave y darán i^zón. 
34920 4-30 
En 3 | onzas 0.-0 BeRiqnla la casa Campanario n ú -mero 26, de í-zotus, zig>ián, dos vtntanas, sala 7 
anoEento de mármol, caRt-o eapléndidoj cuarto?, gran 
patio, & • 14947 4 30 
Se Biquilr, t u prcpoic:ó,i lo casa aUn;ero 2ñ, oalie de San Iddroj tatre Caba y D¿üiia, Sot», frosoi» y sa-
ludable, tiene agua, sala, comeior, cuhtr.» cuartos, 
patío 7 demás comodidades: la l'ave en la bodega es-
quía» á Dsmus, donde darán taió v. Su dueño Iseptu-
no 76, entr» Sm Nicolás 7 Manrique. 
14939 * 30 
D 0 3 H A B I T A C I O N E S 
altas, se alquila'»» á persona sola ó matrimonio sinTÍ-
fios eo c i í a d í c e n t e y precio mó jioo. Ctmpo.telaSO 
C4FÍ fsquinft A. Muraba 14938 4 80 
Viñudes i " , ft dos ouaUras <íe parques y teairos. se alquil' n termosas habitaciones, en la miem* hay 
ana amueblafta prop a para dos caballeros, que se da-
l á e a 11^ p 805 b ilotes con toda asistencia en familia. 
14942 * 30 
meato. 4-4 
5?e a l q u i l a 
i el alto calada del Monte 129, tn el bajo darán r, zóa. 
14941 4-80 
V i n o s N a v a r r o s L e g í t i m o s 
LA FLOR D i NAVARRA 
E G H A M B I . 
E s t o s v i n o s , a c r e d i t a d o s y a e n e s t a I s l a ? s e r e c o m i e n d a n p o r 
s u p u r e z a y b o n d a d . 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s , P E B E Z , O R T I Z Y C * 
Muralla 105, Habana. Apartado 550. Telefono 387. Cn 1832 lo 4D 
í f l H S T I T Ü Y E S T E 
ai Lacto fosfato de cal} con quina y giiceríua, ferruginoso. Empléese en ia 
C loro -as i e sam, T i s i s t u b o r c u l o s a , H & q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o d a s l a s enfer-» 
siaedades. A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , E s c r ó f u l a , H i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , etc . E n una paiabrn, en todas las enfermedades que esté 
indicado nn plan e m i n e n t e m e n t é r e c o n s t i t u y e n t e . 
C e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino EecoBstitnyente de Féres Oarriilo, 
Cn 1S1» 1-D 
Ü R i A i l í AWARIZYCí 
ii 
F E R R E T E R I A 
B N 
C A M A S 
GAMITAS, CUNAS, 
BASTIDORES. 
T E L E F O N O 385. 
OBRAPIA 20 
Cu 1738 S6-16N 
A D V B H T E I 2 T C Z A I M P O R T A N T E . i . 
Habiendo sido falsificado nnestro B A L S A M O T Ü R C O , por persona de conciencia algo ancha, 
advertimos al publico qne no respondemos de los resnitados del BALSAMO T Ü R C O , & no ser qne 
lleve el sello de la marea registrada: igual advertencia se extiende al AGÜA D E PERSIA—ROB n» 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L CUBANO y V I N O D E P A P A Y I N A gj 
CON O L I C E R I N A , de ene somos preoaradores.—Alfredo Pérez Carrillo. W 
Cn 1807 * 1-D ffl 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, MAQUINA A SAK JOSB. 
En eatij acreditado eatablecuniento ea han recibido 
del último vapor grus-.dea romeeao de los famosos pia-
nos de Fifyc', con cnerdas doradas contra la hnmedad 
• también pianos hwmosoe do Qavoan, oto., qae se 
vendes sumumantí módicos, arreglados á loa precios. 
Hay un gran surtido de pianos nsades, garantizados, 
al alcance de todas las fortunes. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases, 
llfidfi 28-23nv 
B I L L A R E S . 
tíe venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia pañoj, ¡ olai, vaporea y todo lo quo con-
cierne á bilts.xis. BfeinízaBS, tornería de J o i é P o r -
teza; viniendo por Muralla, la 2a ámano derecha. 
14099 27-10N 
Q u e m a d e m u e b l e s . 
Un juego de sala fuerte con su consola en $75 B; 
un piano «lo Ployel propio para regalo: escaparates de 
todas clnses, aparadores, alacena especial, mocado-
res de Víeaa y damás mueblo»; Reina n. 2. f.-ente á 
Aldama. 14904 ft-29 
MESAS D E B I L L A R 
Sa comprar, veadea, cambian y componen: cons-
tante surtido de tuda clase de efectos para billares, Se 
tornean bolas, cem -ra y cambia nuevas por usadas. 
R. Miranda, O-ReiUy 16, emre San Ignacio y Mer-
caderes. 14742 27-25 N 
B I L L A R . 
Se venden des me8>s de billar do las buenas oon to-
dos los nteiifil ioa completos y de poco uso; una de 4 
varas y la otra de 4 y cuarta ce lareo, 6 se alquilan; 
también ¡-e alquila el local si conviei.'e. O'Rollly y 
Caba, o¿fé, d in razón. l<69fi 9 24 
DE iAOÜINARIi 
S E V E N D E 
barato un motor de Baster, de dos caballos, forrado 
de nuevo y «corr ido por el hábil mecánico Sr. Reme-
llé: ObUpy39. 15078 8-4 
SB V E N D E UNA M I L L A C A R R I L E R A POR-tatil, tutoma Bass y varios carros también, una le-
gua carriles da acero do 45 libras jarda. Monte 83, de 
8 6 11 y de 4 á 9. 14945 4-30 
Calderas de Segrnridad Inexplosiblos 
«BOOIOMALUU UIS KlEKilO POHJADO HHJOBASAI-
D E BOOT 
&n tonta por A M A T y LA GhüA&ÓlA^ tittí&tz-
¡jlantej 6 importadores de toda olaco de maquinarla, 
efectos de agricultura y forretoría. 
CJnba 6 3 , a j i a r t á d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
01785 26-28 N 
A T E N C I O N II 
En la callo da ftionserrate n 147, so ver den magní-
ficas vistas de panorama y además unr a titsas con bue-
nos rosare, ted i ea proporción. 
14978 4-1 
P í i e s r t y s , V e n t a n a s , p 9 r f l i a í » a 8 
y m a d e r a d u r a . 
Se vende un lote de cada clsse, cn junto tod,- ó por 
parUf. También Ee vendí el todo de ced í especia 6 
porpiez*a. En la casa calle de Empedrado húm 21, 
entre Cuba y Agniar. 
14849 fi-27a 6-28d. 
Amcíos eMeros . 
V I C H Y 
Administración Bouíevard Montmartre. 
Poptilnre» en FRANCIA, AMERICA 
ESPAÑA, BRASIL, so dondt 
estás etiiúrlrtdcM per si Conujo da Hlgltnt 
«SodícacAo» Sjtopuyafltra y 
^ c o n u t l t u y e n t o , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente loa humores, la ¡ZJ 
bilis, flomaa viciadas que causan y LJJ 
entretienen laa enfermedades; purf-
flea la sangre y 
dencla. 
preserva de relncl-
GRANDE-GRILLE.— Afecciones linfáticas. Knfer-
i medades deijs vías digestiras.Infartosdcl bigad.i y del 
* bazo, Obstrucciones viscerales. Cálculos biliarios,A1. 
I HOPITAL. — Afecciones de las vias dige-itivas, 
I Pasadéi del estómago, Digestión difícil, Inapeteur 
I cia, Gaslra'gia, Dispepsia, etc. 
I CÉLESTINS. — Afecpionus de l u rjSssi», de la 
I veciga, Gravc'a, Cálculosñrinai'i'ts, Cota. IjiabctiS'j 
; Aluuminuria. 
I H A U T E R I V E . — Afecciones de I is l inoiiO'i, de la 
i TeK!ga, 'a Grávela, los Cálculos uríóarioi, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE de la FUENTE SflDre la CAPSULA 
Las Aguas do las Fuentes de Vicliy arriba mencionadas eo 
encuentran en la Habana, cn casas Je José Sarra y Loíé 
En Matanzas, Matliias Hermanos; AríisDt Zanetti 
P i l d o r a s JPi ir iuMvas 
H. B O S R E Í i N 
DE O R L - É A I S T S : 
I 
S E V E N D E N 
dos calderas de dos fiases en bnen estado y completas 
propias para ingenios. Impondrán Obrapía 86, altos. 
13812 27-4 Nv 
A M A T 7 L A G r U A R D I A 
uomoi clantos importadores de toda clase de maqul-
a&ria, o&rrlios, iooomolorsa, carros. BÍectos rt? fisari-
oiiltnr^ y feiTeli>YÍ£ 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de toda» classs 
C'-ib-'í 6 3 , ^parfedo 3 4 6 . — K a b a n f t . 
O 1784 56 n N 
De 
E N 17 PESOS ORO 
Se alquilan dos cuartos grandes y muy frescos, al-
tos, propios para un matrimonio ó poca f&müia. Nep-
tuno 1*3. casa de próatamog, 14926 8 SO 
Ojo. Ke alquila el primer piso alto de la c&ilade Manrique 27, la entrada por Animas; este local 
t i r n o todas las comodidades parafatnilia, agua y todos 
los pisos da mármol, zsgnán, caballeriza y cuarto de 
cochero. 14921 4 30 
E N $ 5 1 O R O 
se alquila la casa Egido número 16: la llave al lado: 
su dueño, Obrapía número 2?, altos. 
14780 7-27 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa Marqué* González u 51: Informarán 
Oficios 6. 14186 27-13N 
Se > lquilan jautos 6 separados, enlaoasa Jetú* Ma-i i i n. 10, bttjos, una sala, un cuarto y comedor y 
demás comodilades; darán razón en lamissaa: se pre-
fiere matrimonio sin h'jos ú hombres SOIOÉ. También 
es mny bueno para escritorio En la mUma hay más 
habitac'rnes y un buen zognán. 11914 5-29 
S E A L Q U I L A 
una hibitaclón graaúo, alta y fresca con balcón á la 
calle á hombres solos y con referencias, en casa de 
moralidafl y revele. Galiano 114 esqnlna á Dragones 
14937 5-23 
>,/• . L Q Ü I L A 
un ¡ocal qne tiene ermetosto, vi-iriera y mostrador, 
propio para d-piSíifo 
númer:. 15. café 
14867 
i'e tft'-aooÉ y c'gar/os 




la casa Aoosta f 0 con i ala. saleta, 3 cur ríos, patio, 
pozo sueno, nuoins y d^más comodidüdj-B: impondrán 
San Ignacio 81, depósito de arm: 
14S91 5-29 
i L Q Ü L L A 
I
de 11 á 4. 
M u y b a r a t a 
se alqaila auuhada de blanqu-ar y reparar la casa San 
Lázaro 824; la llave eu la bod^gi Reliado: i i firman 
Salud 16, á todas horas. 14909 5-ifl 
S e a l q u i l a 
en Gu&nabaco» la fresca y cómoda casa San J i s é 58. 
a preciogum-ait^nt.^ móiioo: dar^n rat^.u en le calle 
dd Camarera n. 5 U?8I 5- 9 
S e a l q u i l a n 
espaciosas y frescas habitaciones propia» para fami-
lias ó escritorios p»r su proximidad á e fijiaas y cen-
tres de n^gof ias B ¡ratlílo 5. 
1*887 11-29 
le 
ItGbA.—be blqaiUn ios altos aituauos en ia calle 
an Agas ía, entre San u m o y Mamey, qne 
por est^r bero» del mar son ventilados y frescos, están 
proviotos de toda suvidumbre y muy próximos á los 
v . rea r e U antigua Empresa. EBal22 impondrán dd 
pr ci'j y ooudioionea 1491^ 5 29 
Se a qmiau doj c-ifcâ  aua cá lza la del Cerro 664 pa-ra nna i utnero:a familia y macho terreno i cn »r-
boles frntslf s agas cemente y bi.fi ; ; y otra callado 
)aRosan 11 mriy cómoda, ffesoa y ventilada I m -
pondiáa Foia 13, Cerro, ó Mercaderes 22 bajo». 
14747 9-25 
O J O . 
So alquilen hermosas habitaciones para bufetes de 
abogados ó esorltorios y para familias páiticulare : 
calle del BaY&tñlan. 9 y un oaaito callo de Caba 66. 
14750 9 2R 
de Piucas y Establecimientos, 
Q U D U E Ñ O M A R C H A £ KSPAÑA, OJO A L A 
Omina de oí o: S Í vende un antiguo café y billar si-
taad-í en el mejor punto do la Babans, hace buen 
{lÍL«rio, an duelio eu corto xi; mpo ha h ícho un re-
gular capital, vista haca íé; también se venden ciü-
oo c^sas de esquina y 4 casas do vecin iad. han Nica-
iáa 172 150J4 1-4 
SE V E N D E 
sin intervención de corredor y siu gruvamon alguno, 
la bonita, ftosca x cómoda casa o lie de U Amistad 
¡i? 42 > En la mbma iaformarán. 
15!t4 4-4 
Q E V E N D E N 52 CASAS C I U D A D E L A S , 14 es-
ir^qninE.b con cstabledmlentoi, 24 ds 1.C00 á 4,000, 
19 hasta 9,000; 13 da lO.COO i. 2{),CC0, 21 que son de 2 
ventarías, hi»j planta baja y <'•& a;t>, las hay de tienda 
eet b ooim'ento hasta 30,00 ; haf buenos negocios en 
loa barrios y calles siguientet: Prado, Galiano, Amis-
Md, Reina, Salud, Dragonea, San M guel, Ancha del 
Norte. CuESulsdo, ObiHpo, Muralla, O'Roilly, Mer 
ctd. Monte, Cerro, 9 casillas en J» plaza del Ví.pDi; 
barrios: Sitios, Jesús del Monte, Pilar, Jesús María y 
calles trasverá l-s á ka dichas Paeden dirigirse á 0. 
M. S. por roneo. Sin salir á ia calle se le llevarán l o -
dos los pormenores de ellas. D a i á a r«z6u Aguila 205, 
bajos, entre Monto y Reina. 11877 4 29 
G A N O A . 
Se vendo una casita libre de gravamer, en $2,CO0 
(des mil) « ro, al contado, corriendo el diuño con los 
gastos. Eu la peluqusiía 'Palón Oriente," San Ra-r 
fael n. 14^, entre Consulado é Industm. dar¿u razón. 
Iñcol 4 2 
O i E V E N D E ÜN CAPE K N E l * CENTRO D E L 
Oconietcio de la Hib^na en $101)0 btes. que vale 
$5,000; una b o d e g a 6i 0 bu s ca za lá del Monte; 1 casa 
7 frsct i 40 f ;ndo 2,000 oro, vale 3 500; hay bodega* v 
esféj de i , S, 4, 5, 8. 7, 8, », 10, 11, 12 hasta 18,OC0 
btes Aguila 205. bfjM, entro Reina y Estrella üe 8 á 
12 149&7 8 1 
I M P O R T A N T E 
Por retir ; ST ru dueBo eo vende el ettablecimiento 
de ropa, a mlie.< r f a j pelbíeií», r n Puentes Grandes 
calzada R^ai n. 65, ee bue . negocio por ser de poco 
ci.pital. 14967 15-1D 
E N «1,K0 • RO 
Se venda Apodaoa número 69, oon eala, comedor, 9 
cusrloí, libre da gra7amei>. Obiapo 30, Centro de 
Negocloa vi^e au durtüo. T4995 4 1 
E N $9000 ORO 
S J vead? usa casa en el barrio da Guadalupe, una 
cuadra de l i ' g "EÍJ, 2 vent-.mi! y z iguin, 9 cuartos, 
llave de sgaa y libre do todo gravamen. Informes de 
11 á J2 hora fij* en Zania 42. 14993 4-1 
G u a u a b a c o a 
Se v a o d e b .Pita ia csea qalnta calzada V i el* que 
v a d e G u A ü i b a o o a A R^gla n. 18, conocida por de 
Goire, p u e d e v e r e e á todas horas t^el dia; Lamparilla 
94, Hhbína . 1Í896 4-1 
SE VENi>E U N A F I N C A D E OCHO C A B A -lleríss y cordeles de tierra, sltaada á tres leguas de 
esta ciudad por calzada y ftirrucarril, coa terrenos 
b u e n o s para pifia y cercad* do piedra informarán do 
8 á 10 do la nufiana en la calle de S in Nicolás 
14P3<? 4-80 
F I N C A S 
Se vánde nn potrero de 6 cáfollerfas en la ca'zada, 
legua de Art-jmis^; otru üiica de dos caballerías 
á una y m dlalegca de dicho pueblo: detalles Obispo 
¡10 Centro de Negocios. 11955 4-80 
SB V E N D E 
en $2,610 en pacto una casa situada en buen punto, 
tiene 10 habitáronos y costó $7,600; en $1,200 en pac-
to; una casa con 4 habitaolon°8 en baeu panto la 
persona uno le conver.ga pne le dejar tvlso < ampa-
n8r.o51. 14925 4-30 
E n p r o p o r c i ó n 
se venden 1 s casas Egido 71 y 73, )a 1? tiene una su-
perficie de 2*8 metro» cuadrados y gana 7B peños B — 
La 2? 183 metros id. y gara 70 pesos B. Máa detalles 
Obispo 80, de 12 á *. 14952 4 80 
S E V E N D E 
ur< ctífé o n ina situado en un punto céntrico de esta 
ciudad I i i fomarán ÜOif po n. 7, "Depósito de K»-
teuillo," 1*868 9-8» 
B O T I C A . 
Se vende u^a en esta ciu lad punto céntrico y sola 
en el barrio L f jrmtsrán Liguuaa 12, de 8 á 11 y de 
5 á 7 dD la noche. 14882 5-29 
VIWO E S P E C I A L 
P A R A M E S A . 
E N C U A R T E R O L A S 
Libro de toda adulteración y do alcohol. 
De venta, Cuba n? 98. 
(5n. 16«« .181.41 dBO-» N 
Q E V E N D E L A F I N C A D E X I F R K D E 10 CA-
¡Oballeríag en la hacienda el "Aguacbtj en Bahía-
Honda, y como 60,000nutros d) tsrreno entre la cal-
zada d é l a Infanta y al ferrocarril de Marinnao: tam-
bién se da en anendamiento la estancia La Bella eu 
la estación de loa Pinos Arro jo Naranjo, como de 2 
caballerías de tierra. Cuarto n. 8 Baratillo 9. 
Vt74M 9-25 
S E V E N D E 
urn estancia de dos oaballetíat con casa de mampos-
terU y azotea, próxima Ala quinta de Paiutino, nom-
brada Cruz del Pa ira. Ancha del Norte 213 
Sol 78. i4 M« 112*5 
l i l a . 
E L V E D A D O . ñ\S. V r N D t í PKOXIMO A 
calzada y al t .a'ro Trotcha un magnífteo eolar 
con diez y ««ría v;.rao de frente por s&trnta d-i fondo, 
oon cuatro babitao'oa'.a de mampcsUría. recién cons-
trnida, con bastantes ái boles frótales, pozo y demíay 
so d- en bastanta proporción. En la calía 9 enquiña & 
12, impondrén, panadería. 11795 7-27 
DE AMALES. 
R E A L I Z A ' I O N D E A N I M A L E S 
Tres vaoA» de v qnerí*, dos prefiadns, un cab&llo y 
una yegua Mal i j i t i ? . darán rtzón. 
H9'3' \ t - l 
vSE V E N D E N 
t nt yer, r c v . ios y toros ds 3J (.fios y 
f i ntolra» Mercadtrcs i 5 i y Jecús 
14399 38-18 nob. 
Oí Dropuría y PerlíiMla. 
DEPCRATIVO GUARDIAS 
el ¿esoubrímiento m á i sublima del siglo. 
U N I C O E E G E . N K B A D O R D E L A S A N C i R B . 
Cara toda clase de erupciones como manchas del 
cutis y herpes, dolores de todas clases cua'quiera q u e 
sea la canaa que los produzcan, y la supresión mens-
traml. 
Tómese coa comtancii y la curacióa será rápida y 
segara. 
Unico d 'pódto drogueiía La Central, de L o l ó y C? 
Obrapía 33 y 35. Habana. 14962 15-)D 
en proporció i 
muí» - oriol! ;9 ) 
del Mouta 230 
C & c l i ' . r r o s m a l l o r q n i a e s . 
So vendan cuatro, cayr.s padres son muy l-rsvos y 
grandes. D i r á n r szó i Obispo 24, marmolería 
149^8 4 29 
s E V E N D E DN C A B I L L O Í»ORADO R E T I N -to de buena alzada, de Iroto, bueno par* rin coche. 
Rosa 13, Cerro, db 7 á 10 de la mafi^.a. 
14^8 '-25 
CAPSULAS 
Uenninas del Dr. J. Gardano. 
Cabiertasde una delgada capa GOMO SACAEINA, j a -
más descomponen í l estómsgo ni producen cft'lcrs, 
eruptís ni dilrrea' , T cnrtn r ipidemeníe los flajoa 
crónicos ó re •- entes, gonorreas, bienomgias, catarros 
de la vegiga, b vetindo muy pocos días para tonteguir 
un/íxcclento result-.do. 
De vt-nfa J . Farrá. Lobé y C?, Botica Saa Pabla— 
Fábrica Botica La Estrella. Industria 84. 
14816 IR ' ^ N 
píiryalivos LeRpy 
idos según la edad, cou- f¿ 
A , viniendo sobre todo en las Bsiferme-
/ j , áa-ñca C r ó n i c a a . 
P i l d o r a s L e Roy 
JSxtracto onnoerntrado de los Sfte-
med ios iSqaldos, pudlendo recmr!-i- \9 
zarlos en las personas á quienes ré- )é 
pugnan loa purgativos l íquidos. 
->.n.ir*n.H.n.n**n.n. 
Son soberanos contra el A m n t a , 
C a t a r r o , G o t a , M e u w t a t i a t n o , 
T u m o r e s , U l e o r a e , P é r d i d a A r l 
I a p e t i t o , C a l e n t u r a s , C o n g e m -
t t o n e a , E n f e r m e d a d e o d e l M i -
g a d o . J S m p e i n e a , M a M c u n d e a , 
| I M u a e r í t l c a , etc. 
todo producto que no lleve las senas do Sa 
F«* COTTIN, y c r n it U Roy 
R a « d e SeSne , 5 1 , P A R I S 
DS PÓSITO SW TODAS LUI WiXHACUB. 
E E E T I I I I I I T I i i i n i i i x 
r^AlT A N T E P H K L I Q U B 
mezclada con agua 
Muchas personas han restablecido ó con-
servado su salud por el uso de estas 
PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
desde mucho tiempo conocidas. — listas 
P i l d o r a s purgan s i n i n t e r r u m o i r l a s ocu-
pac iones , disipan los J S a t r e ñ i t n i e n t o H , 
las J u c q u e c a t t , los E m h a r a z o t t d e l or-tó-
m a g o (mareos, falla de apetito), del h í g a d o I 
y de los i n t e a t l n o s ; pueden ser á ia vez \ 
u n purgativo completo ó u n simple laKulivo. ' 
Rechazan el exceso de bil is y do las glorias. 
JEVITA.BluaFA.ZtSIFICA.CIOJVJES s—X 
E l n o m b r e H . B O S R E D O M L& l̂SolS 
e s t á , g r a t o a d - o s o l a r e ca-cia, v" 7 
o l l c i o r a . ^ — ' 
PAI5?5*UFlílMl<!}S G I G O N , 7. rué C o q - H é r o n , y en 
O R L E A N S : H . B O S R E D O N , deposiurio ú n i c o . 
! José SARHA.̂  j 
L A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B I . A N C O S I 
D E R R A M E ® 
rec i entes y ant iguos , son 
curados en a lgunos d i a s , en 
secreto, s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar n i molestar 
los ó rganos digestivos, por las 
e I n y e c c i ó n d e 
K A V A 
D E L D O C T O R F 0 U R N I E R 
Exijaaa tobre cada caja,csda pildora, cada 
etlqutta, la signatura: f&twv*&óunm¿vu 
P a r i a , a g . .Place dio Ja JUadeleino | 





\ Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos, 
^Contra l a P A I . T A d e A P E T I T O , el E S T O B Í Í l M l E l f f T O , la J A Q V S O A , 
J IOS " V A H I D O S , las C O l f f O E S T I O I f f E S , etc. 
« ! D o s i s o r d - i n a r l a : l , 2 & 3 G - r a n o s . 
Ac E x i g i r l o s taiV C r 0 ^ i l l É ' ü ^ l envueltas en rotulo ilo 4 C O Z ^ O R E S S 
Verdaderos en 1»TÍVíF;V*WÍTAbI^'TV] y l a firma A . R O U V I E R E en e n c a r a a i e . 
En P A R I S , Farmacia X i £ H 0 7 
D E P O S I T O S B N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
T o d a s l a s e n f e r m o d a d e s d e l e s t ó m a g o y de IOR i n t e s t i n o s , que tienen 
por s í n t o m a s las hinchazones del vientre, las acedías del e s tómago , los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan r á p i d a y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VBNTA poi». MAYOR : R O Y E R ! Farma", cail» Sainl-Hartin, 225, en Parij, y en todas Farmacias 
g S B 9 9 u e p ó s i t a r i o e n , l a ¡ E i a t o a x i a : J O S É S J ^ ' R t t J i . , 
DE CA1ÜAJES. 
« 8 V E N D S 
6 trata u:i i l n &i.te faetón y nn 
mny elegante Sfin R'-fael 139 
tílbury amtricano, 
15074 4-4 
OJO, Q Ü S ES G A N G A 
Sovrtude ua mlíor heimoso duquesa, casi nuevo, y 
3 caballo» uneTosy aanos da trote 7 macha con l io óa, 
con susarieoa en 700 pesos billetes, por tener su due-
ño qne auaer.tarse de pste pais p r eLformo Ss ruede 
ver Morro n f>. do 7 á 9 •,• de 3 á 5. 15 95 4 4 
SE V E N D E CN F A E T O H PRIKCIPlf , A L B E R _ to tríMxcéi, 1 g-ru y cómodo y nn caballo color re-
t;nt,o, de Uro y monta y una limonera f-ancfsa. Stiba 
de Puente* Grándea, ca'zad.i Real n. 176, próximo á 
la estaoió'i, e! gaacdi-alraicéa luforaiaró. 
If008 4-2 
m V E N D E 
uimt hermosa doqueba de plazi coa dos hermosos ca 
bailo* baezics y B&UOS y t in resabios: su precio módi -
co: i i formaráa Sm R i f i e l 143, de ^2 á 2. 
15088 4 2 
SE V E N D E 
una dnquebit» muy livlatia oon tres oabul.o» y ana co 
rrespondientoi arreos, e 1 la calle de Santo Tomás nd-
mero 1, Cerro, pu<d j versa. 
IROtO 4-1 
¡ ¡ B a r a t í s i m o ! ! 
D" mtgf.ifloo vls-a vis milord; to garautina que EO 
tiems cam jé . Manriqu j 116 entre Salud y Dragones. 
14^8 8-30 
V l t N D E N O C A M B I A N POU OTRUS. C t i -
O' ího8 un elegante vis a-vis de los de dos fneiles de 
los más chi ;CB unu duquesa rrtiuonWJa de nuevo, un 
faetón propio para ptseo, un faetón Príncipe Alberto 
y u a jardiciera propia para al campo 6 alquiler, de la 
marca K. 1 ourtulert. Aguila 84. 
14769 If i 23 
DE iüEBLES. 
M u e b l e s 
Vendo an jnego de cu*rto de fresao compkto, casi 
nuevo, eacape.r-íes da todas fofrua» y prícioa, juegos 
de eala Lnía X V escultados y lisos, aparadoref, jarre-
ros, lavabo1?, vojadoros, palanganeros, mesas do alus 
correderas, bufetes moderno», lámparas y ocuyeras 
de crisr.al fi uir, silUs y sillones de todaa c sses, cna-
dros, alfombras, todo mny batato. Lealtad 48 
15106 4-4 
G a n g a 
Sa vende nn pi*iiino teuncéi de po :o uso en la oa'.Je 
de laa Lagunas n. 74 
15(81 4-4 
U n F l e y e l . 
Un msgn'ñ ;o p:ano de cucrdr.a orozidas, de poco 
uao, propio pura conci a to, do cnarto ds cola, chico, 
modertiO y elegante Q- liano 106. 
]5u27 4-2 
P I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
7S—ACONTA—79 
tíuperlorci y b^rctÍBirrto;—!Se compran 6 cambian 
i 2 
por otros—Se dan pianos á plazos 
151Í07 
S: de 'ala Luis X ( V ; un. piano coarto cola de Erard-,1 
jaego de comedo-* da freeno macizo lo más elegante, 
an escaparate de espfj s con peinador, igual dos es-
caparates de caoba; uu lavabo; dos camas y otros 
hrseh'**: Amistad 118. 4-.1 
I D E S L E R I A t U Y H 
G A L I A N O n, fi".;.—Vendo muy b ra'o: ei comprador 
tenga cuitltdo de na cerrar trato en otra paite antes 
de vtiss r . o E m í g o . Se cambian nuevos i or uaados y ae 
comprar pr g índoles bien. 
11963 r. 1 
C í k m í i i M a B S Í l í n EXJU a^s inodoro.-, OÍ n i I mil I a l e i IU L" a brazcocómo 6í, piracurr 11 1111 I 1 l l l l l toft de eufarme/, i precies 17 i l l U 1 i ¥ *J redncldoen cas a d s A. P. 
Ramírez, Amistad 75 y 77. slmacón de efecto*, sani-
tarlos. 14981 10 1 
Ŝ .n Nigtel 62, casi esquina á Galiano 
íes h'fbtá acabado la musa á Ion bobos da la 
"Case, P i i ' 1 No Keñor, lo que te lea acabó fué el me-
dio do üump. tir con esia casa, como á todas las demás 
de su índole; pn- s solo ella puede dar aofás de Vien-v 
á $7, de otros á $'; m^<as de corredera de 6 tnVas $20 
jarreros de nsobaá ífld; sillorea de costura á $4; sillas 
grc.ii"iv s á l i ; pa antr^oeros h 4; oanasttlloro» re cao-
ba á $S0 y S5; juegos de sala de caoba Luis X V á 8£0; 
escaparais dol ía perla de caoba, macizo á $15, y bu 
fete1 do cv b i superiores á í5 ; coi tina j a r q ' t l l o á $ 0; 
un ja»go sala <ie paliafcndro ma izo eu $ 41 billetes: 
también tenemos maguifioos jcfg)8 desalada Vieiip, 
j iegos de comeder «le mopte elegantís'moi, escapara 
res de palisürdro, ucgal y crob*, OOÚ luuus y t i ICUBS 
y tino de o-sfcba csraool'Uo eiicrustadns en 1J«C r; lám-
pariis de cristal y b «»iiC8; carntiS de h i ' rro y bri;nce; 
u <•>!'as de oro y p ata. rop'i»- y magr iñous abrigos é 
ü)ftiiid»d de coja* más que darnos d prouios cu» xe'a 
oión á los eeñüladoM arriba, es decir, sin competencia. 
ALtas de cerrar ( Oinams, pasarse por 
E L . C A M B I O , S a n M i g u e l n ú m , 6 2 
c a s i e s q u i n a á G a l i a n o . 
1*957 4-1 
Catarral 6 sifilítica, cou pujos, ardor, dijletiltad 
al or inar , K ü a el flujo amaril lo ó blanco, en ambos 
ca«os y sexos se quita con la Past->. balsámica de 
H E B N A IfDlSZ. P-tra tb;evlar la curación úsese á la 
vez la Inyección Baisérai'-a cioatrizar 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS 
LLAGAS en lae piernas, ao curan sin dolor ni moles 
Ha Ĉ K el AGUJA C i n ^ T R I Z A N T S 
T r ^ A / f f R ' D T P í I J ' Q Tommd'. IOÍ . ohoj 
i ^ V / j y X D X i l V ^ r j O ín the 'míu t ico . de 
H E R N A N D E Z , sio les queda, d los niñ s una lom-
briz eu el cuerpo, * i «•s'án a ' a ra íos de ta*i terrible 
parSsito. ( 'omj o» uu purgante á propósito pata ellos, 
recuperan la sa ud y el apetito tociéndose giuesos 
rifueñes y hermosos 
reumáticos de huesos 
ú'ceras, manchas, herpes 
Bifíiis y toda impureza de ¡a satitrro se cura con el me 
jor de los depurativos, la zarzap&irilla H E R N A N 
D E Z , botica S O T A A N ¿ , RldafiS, HaStna 
El que m;jor opera 
y se adapta á tod 
las natura^ez. s, cii ias y est clones dt-l año son las 
pildoras antibiliosas de Hernández , por eu especial 
composición hacen expeler la bilis s con ella van los 
malos humores que tenía oenpado el cereb o, 'i-s en 
trañas y hasta eltegido de nuestros huesos, hal l ín 
se asrradablemente sorpren ildos <ie verse curados de 
inftr'oa del hígado y bazo, siendo además un depura 
tivo de la sangre, un purguui.'a nada molesto ni peli-
groso y una p macea para tantos males, tanto que el 
público ha aado ea llamarlas pildoras de la salud. 
T O S . T O S . 
Se quU'.- r,t-n el espíctor inte de poMg Ja de R E R 
N A N D E Z y el ?eslíe de b-cálao eon ^o lo y brei del* 
B O T f C A » 4 A N T A ' 4 N A 
EIGLá NUMERO 68. 
54900 - 10 27 
D O L O R E S 
P U R G A N T E 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
et des infectado por medio del 
A l q u i t r á n , sustancia tónlc» y 1 
bélaamlca (¡ua desarrolla mucho \ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
ss ¡a única preparación que permite 
administrar el H i e r r o 
sin C o n s t i p a c i ó n ni C a n s a n c i o . 
—«JÍ»— 
DJPOSITO general en PARIS 
21, na da Tanb'-Sotttmsrtre, 21 
, BLANC0.RUBI0 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
•"'btRtalOrdtndtí*** 
OBDÍNADO POB TODAS LAI 
Oelcbridados Medicas | 
D E FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BR0NQUITiS;RAQUmSM0 
V i n o de C o c a 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Améncos. 
E L I X I R de! VIAJERO INFALIBLE ÜONTRá BL MAREO. 
B A L S A M O T l t O F I C A L . 
CURA CIERTA DE LOE GALLOS. 
BRüMiio m m m m , 
GDRADBL DOLOR DS CABEZA 
R U A y t o r l a a Í H B b o t i c a s . 
132*7 a l t 5fi-210 
PASTILLAS PierORALIS 
DE B R E A , 00DEINA ¥ T0LU, 
PREPARADAS POR E L 
DR. GONZALEZ. 
De todos los prin ei píos activos á qno debe 
el Opio sus cualidadea calmaatee, l i CO-
D E I N A es el alcaloide que rtune mayores 
ventajas, porque ejerce t u acción sodante 
sobre el si. tema nerv.oeo n n producir el 
a turd ió lento n i k s trastornos gástr icos que 
produce el epio eu euttancia ó I03 oí rea 
principica qus ¿o él ee extraen. L A BREA 
y ol Tulú EOQ dos balsámicos de efectos tan 
conocidos sobre las mucosvg de las vlap, res-
pin torias. que b-jo eu acción se rm oiücan 
fav. rablefflenta Se cotí^prende, PUÍS, que 
laa Pastillas pector«.ies del Dr, González 
compueftas da Goma a ráb ig1 , Braa, Codii-
na y Told calmen los a esos do toa y a ' i 
vi( n la ronquera y la iiritacilón do ¡os bron-
quios. Dao muy buen resultado f ¿ la tos-
fdiiaa de les niños, conciiiaudo e! suifio en 
I B casos de ins mnio 
Las Pastillas de Brea, Codeina y Tolú no 
constituye; por í í solas, un teaumi nt • de 
laa numoiceas afecciones catcrralos que v.in 
acompañadas de toe, Irritacionofe bíonqu a-
les, eta. Eí Módico después do tratar fsae 
enferme ^ d; s cosxo correspondí-, tncuen^ra 
en ellas un poderoso auxi'iar, con v^ntr-ja 
sobro U s jarates, puea mientras est íi van 
a l estóíi ago directamente y h.to-m su efeo 
to más tarde; las Paaiillas al 'Jiíolveree en 
la boca \ oco á peco ac tüan sobre las \ artas 
enferma? y t uran m í s pronto 
Estas Faetil as e r t ;n prep .iadaa con la 
mayor peí fecci n del i>rte Se conseivan 
ñ a a t ' rara -, pu^s están encerradas en uu 
recio^0 oatuebe d hojsdelata Tieoec 
buen gusto y ton K á s baratas que aa que 
vienen d. 1 «xtrar jero , pues 1-i caja solo vale 
6 0 O ? & T A V O S B i B e 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 
González se preparan y venden 
E N LA 
BOTIOÜ DE "SáN JOSÉ" 
C A L L E D E A G U I A R N U M E R O 1 0 6 
H A B A N A 
( J n . « 8 3 I R » I.T1 
R A M r PASTAOE AÜBER 
A L L A C T U C A R I O 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por la i l c a d e m l a do I fóéd l c lna de P a r í s 6 incertado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto ministerial de 10 de marzo 1854. 
« Posée una inocuidad complete, una efleacidad perfectamente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é Irritaciones de la Garganta, 
« se asegura a l J a r a b e y á la P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado dol Formulario de M. BOUCHARDAT, profewr de la FaeiUad de HMicina de París.) 
Venta por mayor: COIUEA^ 7 c \ 2 8 , r a e s t - c i a u d o , P a r í s . — Depósitos en las principales Farmacias. 
Cmiín Segura 
1° Del mal de piedra 
y de los cólicos de 
nefrelica; 
2o Del mal de piedra 
billar y de los cólicos 
hepá t icos ; 
3o De la gota; 
i" De las enferme-
dades de los canales 
orinosos ; 
5o De la incontinen-
cia de orina de los 
niños. 
6o Del diabete gotoso. 
la sola que se halle decretada de interis público 
en C 0 N T R E X E 7 I L L E (Vosgos) 
Diploma de Honor, Medalla de Honor 
coKraEOioisr .A^Fi.io 
A . A D A M , 3 l , B d d e s I t a l i e n s , P a r í s 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
Curainá Domicilio 
Hay que tomar todas 
las mañanas en ayu-
nas, durante 25 ó 30 
días, de 4 á 6 vasos del 
agua del manantial del 
Pavlllon. 
A cada comida hay 
que mezclarla con ol 
vino, que no se halla 
alterado con esta agua; 
es el mejor medio de 
evitar las enferme-
dados, de rehabilitar 
los aparatos digesti-
vos, así como el con-
junto de las fuerzas 
generales. 
Grajeas de H i e r r o R a b u t e a u 
Lauroado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están re^oinendadas en los 
casos de Clorosis, A n e m i a , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , Debil idad Eslenuacion, 
Convaleseencia, Debilidad de los Niños , empobrecuniento y a l t e r a c i ó n de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 0 Grajeas 
dianas. 
N i Const ipación, n i Diarrea , As imi l ac ión completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas w*» no 
pueden tragar las Grajtas. — Una copita en las comidas. 
El J a r a b e do H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para ^*> 
1133 Cada frasco /a acompañado con una instrucción detallada. 
Exijase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y C i a de PARÍS 
que se halla en las principales Farmacias y Drogue r í a s . 
3 £ 
i e r s 
A B A S E D E B O L . D O 
G a r a n t i d a s in Fosforo, s i n S t r i c n i n a , 
s in C a n t á r i d a s 
C U R A C I O N C I E R T A 
d.e I 0 3 
A f e c t o s n e r v i o s o s , de la A n e m i a 
i n v e t e r a d a , de la I m p o t e n c i a 
de la D e b i l i d a d del H o m b r e , de los A f e c t o s d e l T e t n a n é 
Diplomas de Honor y tea de concurso, Lyon, Tunls, Hanoi y París 1887 
N o t i c i a y a t e s tac iones med ica l en n u m e r o s a s Koran d i r i g i d a s f ranqueadas á lo s que laa p idan a l 
depositario general i J P E F t l E J E l , 40, calle Laffitte, PARIS . 
En l a H a b a n a : Tose S A R R A , y en las principales Farmacias. 
o o 
- S i l 
LOS 
m i : 
í O Y E R 
T J a n - i c o S a a . c c e s o r e l e 
l o s C a i ' i M L e l i t a s 
O X ^ ^ L E S S ^ — l é , Calle üe VAhhaye, 14— I ^ ^ k K - S ! ^ » 
ÍOSTÜKAS D E T .BAÍX) Ka gfafcdes y |je<iwc-
SJ8 , i M - t ' I • \ - « n rioUn, r n - ' ^ ifi.-to' po tar»» de 
! lentf K- i ; .-MÍ VIM» &» A b j ) , y »« reciben «iii* 
lu 1 e 6piao en ;u c < •/ i ' H } i ^ ^ f . i o T i .r > *n C i n -
g ej ra [ B ut ). Trai<i á D Fr«¿eÍBco Laude, 
.5099 4-4 
CV.6-i ii« ' aí OJ, Sin üü^at l St-^Mu^u fie; 




A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta ¿/anca y negra qne deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
d e l U n i v e r s o . 
IDesconíxR .T- O 
DE O 





E x i g i r l a F i r m a 
de 
O Q O O O O O O O O O O O O O O O O O G O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
X m - **> "PlMle 4 f i* Marta»", Ktelft, 89 . 
